
 

UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

 

 

 

Eclesiologia Metodista Paulistana e suas implicações Missionárias: do 

Plano Vida e Missão 1982 ao Século XXI 
 

 

 

 

por 

MARCELO ARRUDA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Bernardo do Campo, 2017 

 

 



UNIVERSIDADE METODISTA DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE COMUNICAÇÃO, EDUCAÇÃO E HUMANIDADES 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA RELIGIÃO 

 

 

 

Eclesiologia Metodista Paulistana e suas implicações Missionárias: do Plano 

Vida e Missão 1982 ao Século XXI 
 

 

 

 

por 

MARCELO ARRUDA 

 

 

 

 

 

 

Orientador  

Prof. Dr. Nicanor Lopes 

 

Dissertação apresentada em cumprimento par-

cial às exigências do Programa de Pós-

graduação em Ciências da Religião, para ob-

tenção do grau de Mestre. 

 

São Bernardo do Campo, 2017 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FICHA CATALOGRÁFICA 
 

 
Ar69e 

 Arruda, Marcelo 
       Eclesiologia metodista paulistana e suas implicações missionárias: 
do plano vida e missão 1982 ao século XXI.   
 
        155fl.: il 
 
Dissertação (Mestrado em Ciências da Religião) -- Escola de  
Comunicação, Educação e Humanidades, Programa de Pós-    
Graduação Ciências da Religião da Universidade Metodista de São 
Paulo, São Bernardo do Campo, 2017. 
 
 
       Bibliografia 
       Orientação de: Dr. Nicanor Lopes                       
 
1.    Eclesiologia  2. Igreja Metodista – São Paulo (Cidade)         
3.    Missões  4. Ciências da religião – Dissertações e Teses I. Título 
 
                                                                            CDD 262 



 

 

A dissertação de mestrado sob o título: “Eclesiologia Metodista Paulistana e suas implica-

ções Missionárias: do Plano Vida e Missão 1982 ao século XXI”, elaborada por MARCELO 

ARRUDA, foi apresentada e aprovada em 23 de março de 2017, perante banca examinadora 

composta pelo Prof. Dr. Nicanor Lopes (Presidente/UMESP), Prof. Dr. Dario Paulo Rivera 

Barrera (Titular/UMESP) e Prof. Dr.Lourenço Stelio Rega (Titular/Faculdade Teológica 

Batista-SP). 

 

 

 

_______________________________________________________ 
Prof. Dr. Nicanor Lopes 

 Orientador e Presidente da Banca Examinadora 
 

 

           
_______________________________________________________ 

Prof. Dr. Helmut Renders 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação 

 

 

 

 

 

 

 

Programa: Pós-Graduação em Ciências da Religião 

Área de Concentração: Religião Sociedade e Cultura 

Linha de Pesquisa: Religião e Dinâmicas Psicossociais e Pedagógicas 



 

 

           

Dedicatória 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

À minha amada esposa Cristina, paciente,  

companheira e incentivadora; aos meus filhos:  

Fernando, Pedro Henrique e Ana Júlia. 
 



 

 

 

AGRADECIMENTOS 

Em primeiro lugar a Deus pelo sustento, propósito e direção; 

a Ele toda Glória e Louvor. 

 

À Universidade Metodista de São Paulo, pela oportunidade 

impar a mim oferecida; um tempo de crescimento. 

 
À CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior), pelo apoio financeiro, sem ela não teria al-

cançado este objetivo. 
 

Ao meu orientador, Prof. Dr. Nicanor Lopes, pelas orienta-

ções, estímulo e visão estratégica; muito obrigado pela opor-

tunidade e por sua paciência. 

 

Aos professores e professoras, do Programa de Pós-Graduação 

em Ciências da Religião, pelo companheirismo encorajador. 

 



 

 

Ao amigo Prof. Dr. Paulo Roberto Garcia, pelo incentivo 

constante ao longo de minha caminhada ministerial em Cam-

pos do Jordão e, novamente neste período de formação; sua 

amizade é preciosa. 

 

À Margarida Garcia, pela acolhida e as boas conversas nos 

momentos de desânimo. 

 

Ao Bispo José Carlos Peres, pela confiança, consideração e 

apoio na vida acadêmica e pastoral. 

 

À Igreja Metodista na Terceira Região Eclesiástica, na pessoa 

do Rev. Osvaldo Contieri, pelo apoio na construção dos dados 

estatísticos. 

 

Ao irmão e amigo Renato Zidoi pelo pronto auxílio com a ta-

bulação de dados e construção dos gráficos. 

 

À Dani Fortes pela tradução para apresentação do abstract. 

 

Ao amigo e irmão Mauro Elias Gebran pelas correções e dicas 

preciosas na construção metodológica desta dissertação. 

 
Aos irmãos e irmãs da Igreja Metodista no Brás que acolhe-

ram e entenderam este momento em minha vida; sou grato a 

estes pela compreensão e orações em todo o período de aulas e 

no processo de desenvolvimento da pesquisa. 

 

 
 

 

 



 

 

ARRUDA, Marcelo. Eclesiologia Metodista Paulistana e suas implicações Missionárias: do 
Plano Vida e Missão 1982 ao Século XXI. Universidade Metodista de São Paulo. Mestrado em 
Ciências da Religião. São Bernardo do Campo, 2017. 

 
RESUMO 

 
A pesquisa aqui desenvolvida trata o debate a respeito da eclesiologia, em específico a Ecle-

siologia Metodista Paulistana, abarcando pressupostos que, no contexto metodista são funda-

mentados por ênfases não apenas doutrinárias do metodismo histórico, sobretudo, de uma ecle-

siologia que se consolidou através da pregação da Palavra revelada, da preocupação social ori-

undo do movimento metodista na Inglaterra e também das marcas da educação como base des-

ta identidade eclesiológica no contexto metodista. Nosso objetivo geral é estudar e observar a 

eclesiologia metodista numa perspectiva missionária no contexto urbano de São Paulo. Nossa 

metodologia se dará de forma comparativa de dados subsidiados pelas igrejas escolhidas den-

tro de seus diferentes contextos e propostas eclesiológicas ora praticadas. 

Mapeamos dados e aferimos resultados conforme referencial de Marconi & Lakatos. Utiliza-

mos também periódicos, boletins e pastorais de Bispos da Igreja Metodista dentro do referido 

período delimitado, além de literatura metodista contemporânea. 

Como referencial de uma trajetória de pesquisa, o ponto de partida para essa identidade eclesi-

ológica está no documento da Igreja Metodista denominado “Plano para a Vida e Missão” 

(PVM), este documento é uma orientação para que a missão da Igreja seja o centro de tudo o 

que ocorre em sua comunidade e que a "sua principal tarefa é repartir fora dos limites do tem-

plo o que ela de graça recebe do Senhor" (Cânones, art.25). Há que se destacar, que a Eclesio-

logia Metodista Paulistana está primada nos referenciais do projeto “Dons e Ministérios”, que 

traduzem as marcas de uma igreja com representação e voz dos leigos/as, na construção de 

uma trajetória ministerial. O metodismo tem compromisso com o bem estar da pessoa total; 

não só espiritual, mas também seus aspectos sociais. Essa compreensão abrangente da salvação 

faz com que os Metodistas se comprometam com as lutas que visam eliminar a pobreza, a ex-

ploração e toda forma de discriminação. Assim, todas as pessoas - e não somente o pastor ou 

pastora, o clérigo/a - devem desenvolver os Ministérios da Igreja (Sacerdócio Universal de 

todos os Crentes). Por isso, uma igreja leiga e sua estruturação ministerial numa perspectiva 

missionária. 

 

Palavras-chave: eclesiologia, metodista, paulistana, vida, missão, contexto urbano e missiolo-

gia.
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ABSTRACT  

 

This research addresses the debate about ecclesiology involving presuppositions that the 

Methodist paulistana context is not based only on doctrinal emphases of the historical meth-

odism, but on an ecclesiology that was consolidated through the preaching of the revealed 

Word, the social concern of the Methodist movement In England and also on marks of edu-

cation as the basis of this ecclesiological identity in the Methodist context. Our general ob-

jective is to study and observe Methodist ecclesiology in a missionary perspective in the 

urban context of São Paulo. Our methodology will be given in a comparative way of data 

subsidized by the chosen churches within their different contexts and ecclesiological pro-

posals. We map data and measure results according to Marconi & Lakatos. We also use pe-

riodicals, bulletins and pastoral of bishops of the Methodist Church within the defined peri-

od, as well as contemporary Methodist literature. 

As a reference of this research trajectory, the starting point for this ecclesiological identity 

is in the document of the Methodist Church called "Plan for Life and Mission" (PLM), this 

document is an orientation for the mission of the Church to be the center of everything that 

takes place in her community and that "its most important task is to distribute outside the 

limits of the temple what it has freely received from the Lord" (Canons, 25 art.). It is worth 

mentioning an ecclesiology that has been prioritized the references of "Gifts and Minis-

tries", which translate the marks of a church with representation and voice of the laity, in 

the construction of a ministerial trajectory. Methodism is committed to the welfare of eve-

ryone; Not only spiritual, but also its social aspects. This comprehensive understanding of 

salvation causes the Methodists to commit themselves to struggles to eliminate poverty, 

exploitation and all forms of discrimination. Thus, all people - and not just the pastor, the 

clergy - should develop Church Ministries (the Universal Priesthood of all Believers). That 

is why a lay church and its ministerial structure in a missionary perspective. 

 

Keywords: ecclesiology, methodist, paulistana, life, mission, urban context and missiology. 



 

 

 

LISTA DE QUADROS, FOTOS, TABELAS E GRÁFICOS   

 

 

QUADROS 

 
Quadro nº 1 - Credo Social e as Marcas da Igreja Metodista.............43 

 
Quadro nº 2 – Aspectos Socioculturais e Eclesiais............................... 68 

 

Quadro nº 3 – Dados Estat. Catedral Metodista de São Paulo........... 71 

 

Quadro nº 4 – Dados Estatísticos Igreja Metodista no Tucuruvi....... 74 

 

Quadro nº 5 – Dados Estatísticos Igreja Metodista em Itaberaba..... 77 

 

Quadro nº 6 – Dados Estat. Igreja Metodista em Artur Alvim.......... 80 

 

Quadro nº 7 – Dados Estatísticos IM em Jardim Ângela.................... 84 

 

Quadro nº 8 – Dados Estatísticos IM em Parada de Taipas............... 89  

 

Quadro nº 9 – Igrejas Escolhidas vs Ações Comuns............................ 96  

 
 
 
 
 
 
 
 

  



 

 

 

FOTOS 

 

Foto nº 01 – Casa da Juventude ................................................                                                                                                                        116 

 

TABELAS 

 

Tabela nº 01 – Comparativo de Células ...................................                                                                                                                                                                                                         125 

 

 

GRÁFICOS  

 

Gráfico nº 01 – Catedral Metodista de São Paulo ........................ 73 

 

Gráfico nº 02 – Igreja Metodista no Tucuruvi .............................                                                                          76 

 

Gráfico nº 03 – Igreja Metodista em Itaberaba ...........................                                                     79 

 

Gráfico nº 04 – Igreja Metodista em Artur Alvim .......................                                                                  83 

 

Gráfico nº 05 – Igreja Metodista em Jardim Ângela ...................                                                               88 

 

Gráfico nº 06 – Igreja Metodista em Parada de Taipas .............. 95 

     

 

 



 

 

 

SIGLÁRIO 

 

 

PNM 

PVM 

- 

- 

Plano Nacional Missionário 

Para Vida e Missão da Igreja 

CE - Colégio Episcopal 

CMI - Conselho Mundial de Igrejas 

CONIC - Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 

EC - Expositor Cristão 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

IM - Igreja Metodista 

RE - Região Eclesiástica 

   

   

   

   

   

   



 

 

 

   

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO ___________________________________________________________ 10 

Capítulo 1 ECLESIOLOGIA METODISTA E SUAS DIMENSÕES HISTÓRICAs _____ 14 

1.1 Introdução ao Tema Eclesiologia ______________________________________ 15 

1.2 A Eclesiologia Metodista no Metodismo Nascente e no Contexto Paulistano ___ 24 

1.3 A Eclesiologia Metodista no seu Desenvolvimento e suas Implicações no Contexto 
Paulistano ____________________________________________________________ 29 

Capítulo 2  MUDANÇAS NA ECLESIOLOGIA METODISTA PAULISTANA E SUAS 
DIMENSÕES NO “VIDA E MISSÃO”: UMA ANÁLISE COMPARATIVA __________ 47 

2.1 O Movimento Pré-projeto “Vida e Missão” no Metodismo Paulistano _________ 48 

2.2 As Razões para uma Nova Eclesiologia a Partir do “Vida e Missão” __________ 57 

2.3 Mapeamento de Dados Estatísticos do Metodismo Paulistano (1982 ao Século XXI)
 ____________________________________________________________________ 65 

2.4 “Vida e Missão” Propôs uma nova Eclesiologia?__________________________ 97 

Capítulo 3 ECLESIOLOGIA MISSIONÁRIA E SUAS DIMENSÕES NA TEOLOGIA 
PRÁTICA _______________________________________________________________ 107 

3.1 O Metodismo Paulistano e suas Assimilações e Resistências à Eclesiologia 
Proposta por “Vida E Missão” ___________________________________________ 110 

3.2 As “Novas Eclesiologias” em Debate com o Modelo Eclesiológico de “Vida e 
Missão” _____________________________________________________________ 119 



 

 

 

3.3 A Eclesiologia Missionária e suas Dimensões nas Práticas Pastorais 
Contemporâneas no Metodismo Paulistano ________________________________ 135 

CONSIDERAÇÕES FINAIS________________________________________________ 143 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ________________________________________ 147 



10 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O presente texto surge como fruto de um interesse inerente ao ministério pastoral e, 

ao mesmo tempo uma inquietação sobre o tema da eclesiologia. Esta pesquisa está inserida 

na área de Religião, Sociedade e Cultura do Programa de Pós-Graduação em Ciências da 

Religião da Universidade Metodista de São Paulo, e se propõe a analisar os modelos eclesi-

ológicos da Igreja Metodista no contexto paulistano, bem como as implicações missionárias 

de uma eclesiologia metodista paulistana desde a implantação do Plano Para a Vida e Mis-

são datado do ano de 1982. 

 Este interesse e inquietação pelos estudos da Igreja e sua eclesiologia se deram desde 

a graduação no ano de 2007, como também através do desenvolvimento do ministério pasto-

ral em diferentes contextos e realidades. Questionava-me quanto ao desenvolvimento e 

crescimento de uma igreja nos grandes centros e nos bairros; na área rural e na área urbana; 

com modelos mais conservadores e modelos mais contemporâneos. Tais questões sempre 

perpassam pelo âmbito da missiologia. A Missão é tema central das pesquisas do fenômeno 

religioso hoje e, compromete este cenário a lógica do sucesso, entende-se por lógica do su-

cesso, o crescimento quantitativo da igreja, subestimando, muitas vezes os valores eclesio-

lógicos em detrimento de uma lógica de mercado. Em muitas situações eclesiásticas a lógica 
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de sucesso é indicativo para cópia e reprodução sem uma reflexão crítica, com isso a missão 

deixa ser objeto de reflexão, testemunho e resistência e passa a ser tema de treinamento.  

 Diante desse cenário torna-se necessário refletir sobre a missão e o crescimento das 

igrejas não na perspectiva do sucesso das estratégias e da cópia dos modelos que atendem as 

lógicas do mercado religioso, mas, da compreensão e do respeito aos aspectos culturais do 

espaço da missão. 

O resultado desta pesquisa visa contribuir tanto para os estudos da missiologia quan-

to para a eclesiologia em Comunidades Metodistas no contexto paulistano.  

 É bem verdade que temos uma grande quantidade de produção bibliográfica sobre o 

tema da eclesiologia, todavia, a oportunidade de pesquisar sobre uma eclesiologia metodista 

paulistana, foi o grande motivador para observarmos a evolução de um projeto que se pro-

pôs transformar a inquietação da Igreja Metodista vivida no final da década de 70, abrindo 

possibilidades de mudança para uma estrutura eclesiológica que contribuísse de forma mais 

fiel à sua vocação e teologia. 

 Desta forma, após minha graduação e, alguns anos de reflexão, pesquisa e, profundo 

interesse pelo tema; terminado o período de meu pastorado na Igreja Metodista em Campos 

do Jordão, região do Vale do Paraíba que foi precedida pela primeira nomeação pastoral em 

tempo integral na Igreja Metodista em Parada de Taipas. Minha oportunidade tem sido pas-

torear uma igreja na região metropolitana de São Paulo, mais especificamente na capital, a 

Igreja Metodista no Brás.  

 Somado à minha experiência pastoral desde então, a percepção pessoal de que a Igre-

ja parecia não buscar ou entender as causas de um determinado crescimento ou decresci-

mento; inserções de modelos em diferentes contextos pareciam não causar reflexões que 

fossem pertinentes à mínima explicação que pudesse ter. Fatores como estes e, também o 

desejo de uma melhor capacitação para o desenvolvimento do ministério pastoral em convi-

vência com essas demandas, motivaram minha pesquisa e o ingresso no Programa de Pós-

Graduação em Ciências da Religião. 

 O recorte do tempo de nossa pesquisa se dá entre os anos de 1982 ao século XXI, 

pois nesse período grandes mudanças ocorreram no campo religioso, em especial, no con-

texto metodista em função dos Concílios Gerais com propostas no interior da Igreja Meto-
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dista trazendo reflexos diretos em sua na vida e missão. No início desse período, a Igreja 

também é marcada pela implantação do Plano Vida e Missão, que visava restaurar a identi-

dade da Igreja resgatando sua vocação profética e missionária, levando-a também ao cres-

cimento numérico e qualitativo 

 Para a elaboração dos dados da pesquisa foram utilizados dois métodos de procedi-

mento: o método estatístico e o método comparativo.  

 Lakatos define os dois da seguinte forma: 

 MÉTODO ESTATÍSTICO 
[...] fundamenta-se na utilização da teoria estatística das 
probabilidades. Suas conclusões apresentam grande probabilidade de 
serem verdadeiras, embora admitam certa margem de erro. A 
manipulação estatística permite comprovar as relações dos 
fenômenos entre si, e obter generalizações sobre sua natureza, 
ocorrência ou significado.1 

  MÉTODO COMPARATIVO 

[...] O método comparativo é usado tanto para comparações de 
grupos no presente, no passado, ou entre os existentes e os do 
passado, quanto entre sociedades de iguais ou de diferentes estágios 
de desenvolvimento [...] permite analisar o dado concreto, deduzindo 
do mesmo os elementos constantes, abstratos e gerais.2 

  

 No primeiro e no terceiro capítulo utilizamos basicamente a pesquisa bibliográfica, 

contudo, no segundo capítulo, a metodologia da pesquisa foi quantitativa em função dos 

dados levantados. 

 Quanto à distribuição dos capítulos, serão três divididos da seguinte forma: No pri-

meiro capítulo, apresentaremos como introdução o tema da eclesiologia, bem como, especi-

ficamente a Eclesiologia Metodista no metodismo nascente e no contexto paulistano. Deli-

mitando o espaço urbano, como a capital paulista; nossa intenção é pesquisar e abranger os 

elementos de formação do que vem a ser uma Eclesiologia Metodista Paulistana. Em suma o 

conceito de eclesiologia; posteriormente transitarmos sobre o que é uma Eclesiologia Meto-

                                                

1 MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia científica. 7. Ed. – São 
Paulo: Atlas, 2010, p. 88. 

2  Idem, p. 89. 
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dista e, finalizando o primeiro capítulo trataremos a Eclesiologia Metodista como seguimen-

to do movimento de Autonomia em 1930 e suas implicações no contexto brasileiro no perí-

odo da Ditadura Militar, o fechamento da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista e a 

implantação do Plano Para a Vida de Missão da Igreja.  

 No segundo capítulo, trataremos as mudanças na Eclesiologia Metodista Paulistana 

analisando o movimento pré-projeto do “Vida e Missão”. Buscaremos mapear os dados es-

tatísticos do metodismo paulistano desde o período inicial do PVM e buscar responder a 

questão: “Vida e Missão propôs uma nova eclesiologia? Essa eclesiologia é missionária? Se 

sim, o que vem a ser uma Eclesiologia Missionária? Nesta perspectiva, como citamos, nosso 

ponto de partida se dará a partir do Plano para a Vida e Missão da Igreja (1982). 

 No terceiro e último capítulo, trataremos da Eclesiologia Missionária e suas dimen-

sões na Teologia Prática. Quanto à utilização do termo práxis no contexto deste trabalho, 

será apresentado, e utilizado a referência teórica de Teologia Prática no conceito da práxis 

segundo Casiano Floristán. 

 Abordaremos o metodismo paulistano e suas assimilações e resistências à Eclesiolo-

gia proposta por “Vida e Missão”. As “novas eclesiologias” em debate com o modelo ecle-

siológico de “Vida e Missão” e a Eclesiologia missionária e suas dimensões nas práticas 

pastorais contemporâneas no metodismo paulistano. Diante de uma possível constatação 

dessa eclesiologia metodista paulistana, surge-nos a pergunta: Como ela se comporta? Te-

mos uma eclesiologia híbrida ou marginal? 
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CAPÍTULO 1 

ECLESIOLOGIA METODISTA E SUAS DIMENSÕES 

HISTÓRICAS 

 Neste capítulo, pretendemos expor sumariamente, o tema da eclesiologia. Para me-

lhor entender esta proposta, na introdução ao tema daremos ênfase ao sujeito religioso fren-

te aos fenômenos que o atraem nas mais diferentes propostas.  

Posto isto, este capítulo discorrerá sobre a Eclesiologia Metodista desde o metodismo nas-

cente e no contexto paulistano como proposta desta pesquisa. Aprofundaremos a análise 

desta eclesiologia no seu desenvolvimento e suas implicações no contexto paulistano a par-

tir de acontecimentos pontuais como: o Movimento da Autonomia da Igreja Metodista ocor-

rido em 1930; o período da Ditadura Militar e o fechamento da Faculdade de Teologia em 

1968 e a implantação do Plano para a Vida e Missão em 1982, tema este, que será ampla-

mente visitado e debatido nos capítulos 2 e 3. 
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1.1 Introdução ao Tema Eclesiologia 

 

 Se há temas abrangentes e não menos complexos, no campo das Ciências da Religião 

podemos considerar casos que suscitam nossa intenção interpelativa no que tange às consi-

derações da nossa proposta de estudo, neste caso e, em específico nossa pesquisa a respeito 

do tema eclesiologia e suas nuances. 

 O fenômeno religioso ou, experiências religiosas inerentes a eclesiologias em seus 

modelos e implicações, objeto de uma pesquisa na perspectiva das ciências modernas, busca 

a partir da superação de qualquer reducionismo sua experiência interdisciplinar, com fatores 

empíricos resultantes também dos anseios humanos em suas diferentes linguagens.     

 A relação dinâmica entre campo social e campo religioso, segundo Bourdieu, apon-

ta-nos para as formas de dominação, sobretudo simbólicas, existentes nas sociedades. Para 

Bourdieu, nos colocam diante de elementos que socialmente reproduzem, objetivam e legi-

timam grupos que segundo seu pensamento, pode ser apresentado como: grupos dominan-

tes. 

  Na obra, A economia das trocas simbólicas3, a composição se dá por textos selecio-

nados, e temas diferenciados, sobretudo, com toda perspectiva teórica bourdiniana. Nos tex-

tos, Bourdieu (2011) sublinha a sociedade como um campo onde agentes se encontram e 

chocam relações de forças geradas por significações e simbolizações.  

 Desde os primórdios do protestantismo no Brasil, em que se pese sua história, orga-

nização e legado, vivemos tempos de ascensão, descobertas e ressignificação do discurso 

religioso atrelado ao protestantismo e seus conceitos eclesiológicos.  

 Grupos crescentes, novas organizações e modelos, se fortalecem e ganham mais po-

der na mídia como rádios, jornais, na TV e agora muito fortemente na internet. Obviamente, 

novas ideologias e modelos eclesiológicos ao surgirem, abrem novas possibilidades de de-

bate quanto à sua relevância, bem como sua importância na propagação de sua verdadeira 

                                                

3 BOURDIEU, Pierre. A Economia das trocas simbólicas. 7.ed. São Paulo: Perspectiva, 2011 
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missão ou implicações missionárias levando sempre em consideração o conjunto de relações 

sociais que é o ser humano. 

 Neste contexto e nessa perspectiva, podemos destacar que os diferentes pontos de 

uma nova eclesiologia ou mesmo de novos modelos surgidos, nos permite um novo olhar, 

sobretudo, uma nova experiência na “desordem” que se assenta através de um ponto de vis-

ta. Para Leonardo Boff, “Todo ponto de vista é à vista de um ponto. Para entender como 

alguém lê, é necessário saber como são seus olhos e qual é sua visão de mundo4.” Logo, 

toda experiência empírica se dá em meio às verdades que auxiliam essa visão diferenciada 

de um fenômeno correlacionado à sua interpretação. 

 Interessa-nos, contudo, ressaltar também, os elementos que fomentam as articula-

ções, como também os comportamentos sociais e culturais de um modelo eclesiológico den-

tro de uma estrutura já consolidada, sobretudo, avançando a partir de sua ideologia, discurso 

e experiência. 

 Trabalhar o tema da eclesiologia é mergulhar nas fontes que buscam estudar e com-

preender Igreja em seu nascedouro, ou seja, sua dimensão histórica, doutrinária e organiza-

cional, uma vez que a igreja é vista como organismo e também organização. Claudio Ribei-

ro, em um de seus artigos, colabora com a seguinte consideração sobre o tema: “A eclesio-

logia, como reflexão bíblico-teológica sobre a natureza, o sentido, a vida e a missão da Igre-

ja, procura oferecer respostas aos referidos aspectos, levando em conta os desafios que o 

tempo presente traz”5. 

 Nessa esteira, ao nos referirmos à Igreja precisamos notar por definição sua concep-

ção etimológica. O termo “Igreja” do grego ekklesia, = gr.: εκκλησία  é um vocábulo for-

mado da junção da preposição “ek”, que indica origem – o ponto de onde uma ação ou mo-

vimento procede, e “kaleo”, chamado, convocado. Tal significado remete a alguém que é 

chamado para fora. 

 Contudo, cabe-nos ressaltar ainda, outra menção de Ribeiro: 

 

                                                

4 BOFF, Leonardo. A águia e a galinha, a metáfora da condição humana. 40 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997. 
5 RIBEIRO, Claudio. Entrar na Igreja por outra Porta. Revista de Cultura Teológica - v. 15 - n. 61 - out/dez 

2007 
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Mais do que a concepção grega de ekklesia (assembléia, expressão política 
do povo), o Novo Testamento (=NT), com a diversidade de modelos 
eclesiológicos que possui, retratará com esse termo a concepção vétero-
testamentária de qahal (assembléia, expressão cúltica e religiosa do povo) 
para referir-se à Igreja. Essa é a comunidade daqueles e daquelas que 
abraçaram a causa de Jesus (=Reino de Deus) e a testemunham, sob o poder 
do Espírito Santo, como um sinal de esperança para toda a humanidade6. 

 

 Discorrer sobre eclesiologia e, posteriormente missão, remete-nos a uma análise do 

seu tratado e sua história. Esse tratado eclesiológico, segundo Pié-Ninot é estabelecido a 

partir da obra de Tiago de Viterbo, De regime Christiano, de 1301-1302. Nele nota-se que, 

nos primeiros séculos, a eclesiologia era mais vida e consciência do que teologia sistemáti-

ca.  

 Assim relata Pié-Ninot: 

Os estudos atuais sobre a história da eclesiologia estão de acordo em situar 
o verdadeiro nascimento do tratado "De Ecclesia" na obra de Tiago de 
Viterbo, "De Regimine Christiano", publicada em 1301-1302. Com efeito, 
trata-se de um opúsculo que já pode ser considerado um verdadeiro tratado 
sobre a Igreja, no qual encontramos doutrinas de origem agostiniana - por 
exemplo, a doutrina teocrática - e outras de matriz tomista - por exemplo, a 
idéia do direito natural do Estado - combinadas num esforço conciliador 
que confere a essa obra um aspecto peculiar que permite classificá-la como 
uma obra de transição. Mas isso não significa que essa temática não 
estivesse presente antes disso, especialmente na eclesiologia patrística, nos 
primórdios da ciência canônica e nas "sumas medievais”7. 

 

 A Igreja em perspectiva eclesiológica revela sua expressão fundamentada no acento 

trinitário, ou seja, o Pai, o Filho e o Espírito Santo. Neste fundamento, se dá a reunião ou 

encontro de pessoas que buscam também, neste mesmo espaço e proposta, a celebração li-

túrgica e eucarística, bem como o aperfeiçoamento da fé na perspectiva dos debates e 

aprendizados referencialmente pautados pelas Escrituras.  

 Seguindo esta linha de pensamento, outra vez, Claudio Ribeiro afirma:  

A Igreja, portanto, é de Deus, reunida pela eleição do Pai – (graça) –, 
edificada subjetivamente a partir da realização objetiva da reconciliação do 
mundo com Deus no Filho – (fé) – e enviada objetivamente por intermédio 
da realização subjetiva da reconciliação no Espírito Santo – (ação). Essa 

                                                

6 Idem, p. 107. 
7 PIÉ-NINOT, Salvador. Introdução à Eclesiologia. 3 ed. São Paulo: Loyola, 2006, pp. 7-8 
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base trinitária da Igreja oferece formas mais adequadas de comunhão e de 
participação e dá ao ser humano um lugar de destaque, considerando o 
contexto de seus valores culturais, suas tradições e costumes8.  

 

 Na mesma linha, o Colégio Episcopal9 da Igreja Metodista ao 15º Concílio Geral10, 

declara as seguintes palavras:  

[...] precisamos de uma pneumatologia (doutrina do Espírito Santo) 
profética, crítica e transformadora da realidade brasileira; carismática 
(vivida na sua diversidade dos dons, ministérios e serviços concedidos pelo 
Espírito Santo, livremente, a todos os crentes), comunitária (o povo 
sobrepondo-se à máquina burocrática e às lideranças personalistas) e 
missionária (voltada para fora da instituição metodista em direção ao povo 
brasileiro). 

 

 A eclesiologia assenta-se sobre pressupostos fundamentais, inclusive, trazendo em sua 

referência as marcas tradicionais da Igreja. Citamos entre elas, o caráter da Santidade.  

Sobre a Igreja como corpo de Cristo, Walter Klaiber e Manfred Marquardt em sua obra, Viver 

a Graça e Deus11 afirmam:  

A origem da Igreja cristã, isto é, seu começo e base permanente, não está, 
portanto, nas decisões dos homens, mas na ação de Deus para a salvação do 
mundo, fato que se deu em Cristo, uma vez e para sempre12.  

 

 No patamar da espiritualidade a vida e o ajuntamento das pessoas ganham contorno. 

Uma eclesiologia que parte do fundamento bíblico na pessoa de Cristo e não dos seus funda-

dores. Ademais, seus fundadores e percussores bíblicos para a dimensão da continuidade 

apostólica carece desse contorno fundante, a saber, o paradigma bíblico e kerigmático na pes-

soa de Cristo que dotou a Igreja também de unidade, catolicidade e apostolicidade.  

 Nessa perspectiva Johannes Blaw ao afirmar a respeito do Reino, apóstolos e a Igre-

ja, declara: 

                                                

8 RIBEIRO, Claudio. Entrar na Igreja por outra Porta. Revista de Cultura Teológica - v. 15 - n. 61 - out/dez 
2007, p. 106. 

9 O Colégio Episcopal da Igreja Metodista, hoje é formado por 8 bispos e 2 bispas presidentes das 10 Regiões 
Eclesiásticas do Brasil. 

10 Plano Nacional Missionário 2012/2016. 
11 KLAIBER, Walter e Manfred Marquardt. Viver a Graça de Deus: Um Compêndio de Teologia Metodista. 

Walter Klaiber e Manfred Marquardt; Tradução: Helmuth Alfredo Simon. São Bernardo do Campo, Editeo, 
1999, p.498. 

12 Idem p. 347. 
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A Igreja é a comunidade reunida em volta de Cristo e reunida por Cristo (e 
pelos apostolos, os quais são os Seus procuradores). Ela não é em si mesma 
o Reino, mas é sua manifestação e forma, A própria Igreja é sinal do novo 
futuro que irrompeu no mundo... O caráter cristológico da Igreja não exclui 
o seu caráter escatológico, antes o inclui. Em outras palavras, a Igreja só é 
“santa, católica e apostólica” quando recebe a expectação escatológica da 
plenitude do Reino13. 

 

 Na reflexão da apostolicidade, a Igreja é impulsionada pelo Espírito Santo, a assumir 

os princípios e desafios do Reino de Deus. A Igreja, como nova criação, não pode nascer se-

não do Espírito, ao qual se deve tudo o que nasce de Deus. 

O conceito de apostolicidade foi elaborada primeiramente por Irineu que reivindica a tra-

dição que provém dos apóstolos e que se conservam nas Igrejas pelas sucessões dos presbíte-

ros. É órgão essencial na Igreja e, ao mesmo tempo, é critério de verdade. A sucessão apostó-

lica aspira precisamente perpetuar este ser vicário de Cristo. O fato de vicariato expresso em 

dois modos: a participação nos poderes que Cristo confiou aos seus e também a continuidade 

do vicariato no tempo, ora a herança dos doze – a sucessão apostólica.  

Apostolicidade coincide, portanto, com autenticidade e assume vários aspectos: doutrinal, 

existencial, missionário e ministerial que são características próprias da Igreja desde sua ori-

gem no tempo. Sendo ela, Una, santa, católica e apostólica. Presentes no símbolo do Concílio 

de Constantinopla, 381, a origem dessas definições encontram-se em São Cirilo de Alexan-

dria14. Inerentes ao ser íntimo da Igreja, não separáveis entre si graças à mútua interioridade 

de cada uma delas e de todas unidas. Permitem conhecer a Igreja revelando sua íntima relação 

com o mistério de Cristo. 

A Igreja é Una e única porque Deus é Uno e único em si mesmo. Esta condição terrena é 

caracterizada pela dimensão escatológica do ‘já’ e ‘ainda não’. A Igreja é ‘já’ pois é chamada 

a ser. A fé é o princípio de união entre as pessoas na Igreja porque todas creem na mesma 

coisa, é princípio de unidade. Os sacramentos exprimem essa unidade, sobretudo na Eucaristia 

e no batismo que significa e realiza a Igreja. Por isso, segundo os padres, a “Eucaristia faz a 

Igreja”, o corpo eucarístico faz o corpo eclesial com o pilar da diaconia, ou seja, o serviço. 

                                                

13 BLAW, Johannes. A Natureza Missionária da Igreja. 2 ed. São Paulo: Aste, 2012, pp. 99-100 
14 PIÉ-NINOT, Salvador. Introdução à Eclesiologia. 3 ed. São Paulo: Loyola, 2006, p.18. 
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A denominação ‘santa’ surgiu no século II com Santo Inácio e também no Pastor de 

Hermas15. A importância de qualificar a Igreja como santa aparece também na fórmula da 

comunhão dos santos; é a comunhão dos santos santificados, tanto daqueles já glorificados, 

como daqueles que ainda são peregrinos. Por isso, já na terra a Igreja é assinalada com a ver-

dadeira santidade, embora imperfeita. O Vaticano II, nessa linha, não deixa de expor que é 

santa, mas sempre com a necessidade de purificar-se, o caráter peregrinante da Igreja. 

A Igreja é católica, universal. Aparece pela primeira vez em Inácio de Antioquia16. As-

sume duplo significado: universalidade e autenticidade. Impõe-se (no sentido positivo do ter-

mo) a todos pela sua veracidade e está difundida por toda parte pela sua universalidade. Fo-

ram, ao longo do tempo, duas formas de viver a catolicidade: no primeiro século predominou 

o regime de comunhão das Igrejas locais que se mantém na eclesiologia oriental; no segundo 

século, um regime de organização unitária de uma Igreja que constitui um só corpo com uma 

estrutura até visível, de povo único, para o qual se inclinou progressivamente o papado.  

 É importante ressaltar que o debate a respeito da eclesiologia abarca pressupostos 

que, no contexto metodista, objeto da nossa pesquisa, são fundamentados por ênfases não 

apenas doutrinárias do metodismo histórico, sobretudo, de uma eclesiologia que se consoli-

dou através da pregação da Palavra revelada, da preocupação social oriundo do movimento 

metodista na Inglaterra e também das marcas da educação como base desta identidade ecle-

siológica no contexto metodista.  

 José Carlos de Souza, ao citar Albert C. Outler, o faz por meio de uma declaração 

afirmando17: “Do ponto de vista formal, a eclesiologia de John Wesley, como de resto toda 

a sua teologia, era uma ‘amálgama interessante”’. 

 Outler apresenta sua “eclesiologia wesleyana clássica” como: 

A unidade da Igreja está baseada sobre a koinonia cristã no Espirito 
Santo.A santidade da Igreja está fundamentada na disciplina da graça que 
guia e amadurece a vida cristã, desde seu ingresso na fé justificadora até a 
sua plenitude na santificação.A catolicidade da Igreja é definida pela 
extensão universal da redenção, a comunidade essencial de todos crentes 

                                                

15 Idem P. 80. 
16 Idem, P.82. 
17 SOUZA, José Carlos de. Leiga, Ministerial e Ecumênica: A Igreja no Pensamento de  John Wesley. São Ber-

nardo do Campo: EDITEO, 2009. p. 43. 
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verdadeiros.A apostolicidade da Igreja é medida pela sucessão da doutrina 
apostólica naqueles que têm sido fiéis ao testemunho apostólico18 

 

 O metodismo, bem como sua eclesiologia, traz consigo o compromisso com o bem 

estar da pessoa de forma integral; não se trata apenas de uma preocupação espiritual, mas 

também seus aspectos sociais. Essa compreensão abrangente da salvação faz com que os 

Metodistas se comprometam com as lutas que visam eliminar a pobreza, a exploração e toda 

forma de discriminação. 

 Há de se destacar, uma eclesiologia primada hoje nos referenciais de “Dons e Minis-

térios”, que traduzem as marcas de uma igreja com representação e voz dos leigos e das 

leigas na construção de uma trajetória ministerial.  

 Uma das marcas do metodismo é a sua paixão evangelística, procurando proclamar 

as boas-novas de salvação a todas as pessoas de tal forma que o amor, a justiça e a miseri-

córdia de Deus sejam proclamados e aceitos por todos os homens e mulheres19. Assim, to-

das as pessoas - e não somente o pastor ou pastora, o clérigo ou clériga - devem desenvolver 

os Ministérios da Igreja (Sacerdócio Universal de todos os Crentes). Ao focarmos um olhar 

histórico sobre o movimento eclesial do século XVIII, não há como não notarmos que o 

movimento metodista abriu um novo espaço eclesiológico a partir da práxis wesleyana. Um 

passo além, sobretudo, ousado comparado aos marcos conservadores da eclesiologia angli-

cana. 

 Diante de um novo caminhar eclesiológico, as portas de um exercício mais leigo, 

porém, não menos complexo, denotam o quanto estas mesmas portas foram abertas em seu 

caráter eclesiológico ministerial. Não é uma tarefa simples, nem tampouco uma espécie de 

distribuição de funções, contudo, para o professor José Carlos de Souza, “a condição de ser 

a Εκκλεσια του Θεου precisa ser justificada antes de tudo, a partir da fé em Deus e em sua 

ação no mundo, isto é teologicamente”20. 

 Segundo Souza: 

                                                

18 SOUZA, APUD OUTLER, Albert C., p. 43. 
19 RIBEIRO, Cláudio de Oliveira; RENDERS, Helmut (orgs). Teologia e Prática na Tradição Wesleyana – 

Uma Leitura a partir da América Latina e Caribe. São Paulo: Editeo, 2005. 
20 SOUZA, José Carlos de. Leiga, Ministerial e Ecumênica,  2009. p. 91. 
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De igual modo, na esfera dos diálogos ecumênicos, se observam não apenas 
significativos avanços e mesmo notável convergência em assuntos bastante 
diversos como a justificação pela graça ou a vida cristã, mas, 
simultaneamente, se constatam entraves quase intransponíveis e, até 
mesmo, retrocesso, quando o tema principal é a Igreja, sua natureza, 
ministérios e estruturas internas21. 

 

 Ao fazermos uma leitura da eclesiologia metodista no contexto brasileiro, marcada 

pelo legado norte-americano, encontramos nela, uma eclesiologia distante de sua nascente 

europeia, contudo, a presença da laicidade da igreja através do Sacerdócio Universal de to-

dos os crentes, conforme seu respectivo Credo: “A Igreja Metodista reconhece e enfatiza 

o Sacerdócio Universal de Todos os Crentes. Todo o povo de Deus é chamado a desempe-

nhar os ministérios por meio dos dons concedidos pelo Espírito, junto das pessoas e da so-

ciedade (mundo)”22 A Igreja Metodista sempre optou por uma eclesiologia focada no Sa-

cerdócio Universal de Todos os Crentes e, por isso, reafirma a importância de uma Igreja 

configurada nos Dons, Ministérios e Frutos, entendendo que todas as pessoas são chamadas, 

vocacionadas e enviadas para a missão.23 Por isso uma igreja leiga e, sua estruturação mi-

nisterial numa perspectiva missionária.  

 A respeito disso, o prof. José Carlos de Souza afirma: 

[...] a eclesiologia wesleyana projeta um modelo de igreja que congrega 
estrutura e Espírito, forma e poder, no contexto da comunhão com Deus e 
de uns com os outros. Assim concebida, a Igreja encontra o seu sentido 
pleno apenas quando, abandonando por inteiro a preocupação consigo 
mesma, se concentra na missão de encarnar o amor de Deus, sobretudo na 
solidariedade com os pobres, e anunciar a realização do grande sonho de 
Deus, de shalom para todas as pessoas.24. 

 No movimento eclesial metodista, esta atividade missionária ocorreu por determina-

ção do propósito wesleyano de “Não criar uma nova seita, mas reformar a nação, particu-

larmente a Igreja, e espalhar a santidade bíblica por toda a face da terra”.  

Duncan Reily, em sua obra, A eclesiologia de John Wesley, relata a respeito do expansio-

nismo missionário no continente americano que prossegue e vai se confirmando na mesma 

                                                

21 SOUZA, José Carlos de. Leiga, Ministerial e Ecumênica, 2009. p. 93 
22 Plano Nacional Missionário 2012/2016. p. 35 
23 Idem, p. 17 
24 SOUZA, José Carlos de. Leiga, Ministerial e Ecumênica, 2009. pp. 36-37 
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visão ainda no mesmo século, precisamente em 1784, quando pregadores metodistas reuni-

dos em Baltimore, sob a pergunta de fundo “que podemos racionalmente crer ser o desígnio 

de Deus em levantar os pregadores chamados metodistas?” afirmaram: “reformar o conti-

nente e espalhar a santidade bíblica sobre estas terras”25. 

 O desafio foi e, continua sendo a partir de alvos permanentes. Fortes marcas são pre-

sentes na eclesiologia wesleyana, dentre elas podemos citar a pregação ao ar livre, o minis-

tério itinerante, pelo qual os pregadores buscavam as pessoas e a pregação leiga, para au-

mentar o quadro dos que anunciavam a mensagem e a boa nova do Reino.  

 Estratégias e formas eram usadas para que o povo fosse despertado pelo trabalho de 

proclamação da Palavra. 

 Para Nicanor Lopes em sua obra Identidade Missionária em Perspectiva Wesleyana, 

comenta: 

A pregação ou o púlpito nos estudos de missiologia representa um núcleo 
gerador de ação missionária. No metodismo inglês não foi diferente [...] 
John Wesley era um pregador exigente, tanto para si próprio como para os 
pregadores do movimento metodista de sua época 26. 

 

  No intuito, sempre de orientação e oferta, tal eclesiologia que objetivava a 

perfeição cristã através das pregações nos cultos e celebrações, tinha também a prática por 

meio de sociedades, classes e bands (círculos, pequenos grupos). Esse modelo eclesiológico 

contribuiu também para expansão. Segundo Reily: “pois o sentido da missão não se confi-

nava à Inglaterra, pois Wesley percebia o mundo inteiro como sua paróquia; uma visão, 

aliás, pouco compartilhada pelo cristianismo em geral no século XVIII” 27.  

 Portanto, eclesiologia na herança metodista significa uma nova perspectiva de ser e 

viver a Igreja. Tais propostas e inovações, bem como a forma de encarar os desafios presen-

tes no século XVIII, permitiram não apenas a John Wesley, mas a todos quantos deram se-

                                                

25 REILY, Duncan. A Eclesiologia de John Wesley. Revista Caminhando, v. 4, n. 1 [6], p. 30, [2ª ed. on-line; 1ª 
ed. 1993] 

26 LOPES, Nicanor. Identidade Missionária em Perspectiva Wesleyana: responsabilidade social, pregação e 
educação. São Bernardo do Campo: Editeo, 2013, p. 47. 

27 REILY, Duncan. A Eclesiologia de John Wesley. Revista Caminhando, v. 4, n. 1 [6], p. 31, [2ª ed. on-line; 1ª 
ed. 1993] 
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quência ao modelo que rompeu a Europa chegando à América, então colônia da Inglaterra e, 

anos depois ao Brasil. 

1.2 A Eclesiologia Metodista no Metodismo Nascente e no Contexto Paulista-

no 

 

 Para tratarmos da eclesiologia metodista em seus primórdios, bem como sua inserção 

no contexto paulistano, é fundamental notarmos sua origem e o seu recorte teológico. Não 

se pretende, obviamente, retratar novamente toda a história do movimento wesleyano e a 

implantação do metodismo na Inglaterra e, posteriormente sua expansão para os EUA, 

América Latina e Brasil, contudo, é importar ressaltar e revisitar as origens do metodismo 

surgido na Inglaterra do século XVIII. Este século é marcado pelo caos e a incerteza presente 

com o advento da Revolução Industrial, o que acabara impondo transformações sociais.  

 A igreja daquele período é marcada também pela presença da monarquia como figura 

central da história inglesa. Segundo Heitzenrater, “Embora os reformadores religiosos tenham 

ganho algum renome por suas ideias e programas, especialmente no continente, a implemen-

tação de suas reformas dependia, em grande parte, dos desejos e caprichos da estrutura políti-

ca de poder” 28.  Desta forma, barreiras eram encontradas ao se propor mudanças no contexto 

existente na Igreja Anglicana, que se caracterizava por tais necessidades.  

 As razões pelas quais, tanto a Igreja Anglicana, quanto o movimento metodista, poste-

riormente contribuem para o surgimento da eclesiologia em pesquisa, não se esgotam de for-

ma simplória. 

 Nicanor Lopes destaca que: 

[...] analisar as questões que envolviam a Inglaterra no século XVIII, tempo 
de John Wesley, não é tarefa simples. Entre as mutações, típicas de uma 
sociedade em transformação, no campo da organização social e econômica 
se destacam as tansições de um sistema feudal para uma forma de 
capitalismo, da economia rural para a economia industrial e a mudança no 
conceito de modos de produção, que passa de domêstica para industrial de 
grande escala 29. 

                                                

28 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o Povo Chamado Metodista. São Bernardo do Campo: EDITEO, 
2006. p. 3. 

29 LOPES, 2013, p. 41. 
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 Para uma compreensão maior do movimento metodista, bem como opção social e todo 

seu tratado teológico que fundamenta sua eclesiologia, nossa atenção deve ser direcionada no 

conhecimento de seu fundador, John Wesley, através de sua trajetória, sua história, e práxis 

pastoral. Não há como falar do movimento metodista sem deter-se na figura de John Wesley. 

Sua história, seus escritos e testemunho apontam para uma trajetória que desembocam numa 

práxis de profundas reflexões que, evidenciam de fato ressonância para a vida e a missão da 

igreja. Certamente, tais elementos ocuparam papel preponderante nesta eclesiologia paulista-

na, que bebeu na fonte do metodismo nascente.  

 Uma grande preocupação advinda deste metodismo nascente estava na sua contribui-

ção teológica afim de que suas práticas pastorais não fossem divorciadas de um discernimento 

teológico. 

 Segundo José Carlos de Souza no texto, Fazendo Teologia numa Perspectiva Wes-

leyana30: 

Tais perigos foram evitados, no metodismo nascente, por meio dos vínculos 
estreitos que foram estabelecidos entre pregação e tarefa teológica. Na 
realidade, a natureza da teologia wesleyana é, basicamente, homilética. Não 
é causal que a tradição doutrinária metodista, ou melhor, o seu modo 
peculiar de interpretar as Escrituras – de fato, a norma decisiva 
fundamental – orienta-se , entre outros documentos, pelos Sermões de John 
Wesley, bem como por suas Notas Explicativas sobre o Novo Testamento.  

 

 Assim, precisamos entender que, se tais pilares históricos, teológicos e eclesiológicos, 

após beber nesta fonte determinam o Metodismo brasileiro, por conseguinte, o paulistano. 

 A história de John Wesley se inicia com seu nascimento em Epworth, um pequeno 

lugarejo da Inglaterra do século dezoito, no dia 28 de junho de 1703, pastor anglicano que, 

inconformado com o comportamento apático da igreja oficial da Inglaterra, no que diz respei-

to a sua resposta aos clamores sociais, sente forte compaixão e desejo em relação aos excluí-

dos e empobrecidos. Em sua concepção, algo precisava ser feito. Os governantes e o trono da 

Inglaterra em nada se propunham e, a Igreja Anglicana, por sua vez, também não se pronunci-

                                                

30 RENDERS, Helmut (editado). Prática e Teologia na tradição wesleyana: John Wesley 300 anos. São Bernardo 
do Campo: EDITEO, 2008. p. 335. 
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ava na direção dos menos favorecidos. Sua reação a uma eclesiologia excludente faz Wesley 

dar início a uma grande transformação na Igreja Anglicana, uma nova eclesiologia. 

  Quanto a experiência da Rua Aldersgate na noite de 24 de maio de 1738 e a concepção 

eclesiológica de Wesley, José Carlos de Souza afirma: 

Aldersgate constitui, deste modo, um divisor de águas aplicável à totalidade 
da reflexão e prática de Wesley. Em relação à eclesiologia wesleyana, por 
exemplo, constata-se que este padrão sofre pouquissima variação. O 
discurso dominante poderia ser resumido mais ou menos como segue: antes 
de 1738, Wesley estava excessivamente apegado às etiquetas de sua 
formação anglicana e, como ministro identificado com a High Church, 
sustentava uma postura sacramental e hierárquica, encarando a igreja, 
sobretudo, como uma instituição divina 31. 

 

 A experiência transformadora de Aldersgate foi fundamental para a vida de Wesley e 

para o surgimento do movimento metodista. John Wesley registrou em seu diário, este marco 

que se deu em de 24 de maio de 1738, o que ele mesmo relata como sua experiência de ter o 

coração estranhamente aquecido. Este fato, segundo os escritos de Wesley aconteceu na Rua 

Aldersgate, em Londres quando ele sentiu o "coração estranhamente aquecido", afirmando em 

seu diário conforme Heitzenrater: 

À noite eu fui de má vontade à sociedade na Rua Aldersgate, onde alguém 
estava lendo o prefácio de Lutero para a Epístola aos Romanos. Cerca de 
um quarto para as nove, enquanto ele estava descrevendo a mudança que 
Deus opera no coração pela fé em Cristo, eu senti meu coração 
estranhamente aquecido, senti que acreditava em Cristo, apenas em Cristo 
para a salvação, e uma segurança me foi dada que Ele havia levado meus 
pecados, sim os meus e me salvado da lei do pecado e da morte 32.  

 De forma mais abrangente, a visão social e teológica dele se dá também muito em fun-

ção desta experiência e, está imbricado com outras práticas que eram introduzidas na inserção, 

ainda que embrionária de uma eclesiologia, como a pregação leiga e itinerante, a organização 

de sociedades, a instituição de conferencias e novas formas de ministérios.  

 Wesley nunca se contentou com suas formulações eclesiológicas assim: “A experiên-

cia ocorrida em Aldergate é insuficiente para compreender as oscilações de sua eclesiolo-

gia”33. 

                                                

31 SOUZA, 2009, p.25 
32 HEITZENRATER, Richard P. Wesley e o povo chamado metodista. São Bernardo do Campo: Editeo; São 

Paulo: Editora Cedro, 2006, p. 80. 
33 SOUZA, 2009, p. 27. 
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 Contudo, precisamos afirmar que o movimento metodista não foi na sua origem uma 

nova forma eclesiástica, mas sim um movimento de transformação social e renovação espiri-

tual. Como já citamos John Wesley, após sua experiência do “Coração Aquecido” e uma 

concepção eclesiológica mais definida, percebe a Inglaterra vivendo também um momento 

de tolerância e paz religiosa, que favorece o despertamento do movimento eclesial metodis-

ta na da Igreja Anglicana.  

 Enquanto Wesley esteve à frente, o itinerário do metodismo percorreu praticamente 

1/3 do século XVIII, na Inglaterra, exercendo a vocação inicial de um movimento de refor-

ma intra-eclesial, que evolui até atingir a proporção de um grande movimento nacional com 

projeções mundiais.  

 No escrito34 de Claudio de Oliveira Ribeiro, nota-se uma análise e reflexão sobre a 

teologia wesleyana hoje e, destaca temas significativos e relevantes para a fé, dentre eles, a 

Eclesiologia Wesleyana e seus desafios. Segundo Ribeiro, a concepção eclesiológica wes-

leyana fundamenta-se na centralidade da fé em Cristo, na pregação da Palavra e na minis-

tração dos sacramentos. Metodismo é experiência comunitária. Wesley valorizou a vivência 

de eclesiola in Eclesia (pequenos grupos para o cultivo da devocionalidade, fruto positivo 

do pietismo), o que redundou as “sociedades unidas”, agrupadas geograficamente em “clas-

ses” de uma dezena ou mais de pessoas em média. 

 A partir de alguns pressupostos e fundamentos do metodismo primitivo, há de se 

ressaltar os desafios do presente e do futuro no cerne desse debate para uma eclesiologia 

paulistana. 

 Resgatando a mentalidade e vocação reformista enquanto movimento, é possível 

também discorrer a respeito de aspectos comunitário, diaconal e missionário que caracteri-

zam o modelo eclesial wesleyano. 

 Na perspectiva e contribuição de Helmut Renders35: 

Qualquer eclesiologia que se pretenda metodista deve ser soteriológica e 
procurar compreender, reinventar, contextualizar e enfatizar aspectos 

                                                

34 RIBEIRO, Claudio de Oliveira. Teologia wesleyana em foco: é possível recriar o metodismo? Belo Horizonte, 
Filhos da Graça, 2015. 

35 RENDERS, Helmut. Andar como Cristo Andou: A salvação social em John Wesley. São Bernardo do Campo: 
EDITEO, 2010. p. 264 
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comunnitários e solidários, relacionando-os com a história da Igreja cristã e 
da presença de Deus na história e nas vidas das pessoas. 

 

 Este modelo eclesial e eclesiológico soma-se ao conjunto de outras igrejas de um 

mesmo modelo e padrão, ou seja, o metodismo presente no contexto paulistano é parte da 

estrutura eclesiástica da Terceira Região Eclesiástica36.  

 Toda essa estrutura nos remete a uma área geográfica muito maior do que o objeto 

da nossa pesquisa, ou seja, vai além da região metropolitana de São Paulo. Contudo, é im-

portante destacar que a estrutura regional desta e das demais Regiões Eclesiásticas, se dá 

através do seu Concílio Regional, presidido por um bispo ou bispa; Da mesma forma acon-

tece com o Concílio Distrital, presidida por um/a superintendente distrital; e, enfim, na igre-

ja local por meio do seu Concílio Local, presidido por um pastor ou pastora. Essas instân-

cias conciliares são os órgãos deliberativos e decisórios da Igreja, compostos por leigos e 

clérigos, submetidos sempre ao Concílio Geral cujas deliberações ocorrem a cada cinco 

anos e, são transmitidas às Regiões a serem cumpridas nas instâncias citadas. Todas estas, 

estão submissas ao Concílio Geral, portanto, não respondem de forma independente por sua 

autonomia administrativa.  

 O metodismo paulistano está inserido no contexto que denominamos de Distrito 

Central37 da Terceira Região Eclesiástica da Igreja Metodista. 

 Antes e, não menos importante, precisamos destacar mesmo que não cronologica-

mente, os primeiros passos do metodismo no Brasil. Muito embora nosso interesse se dá na 

pesquisa eclesiológica e, no contexto paulistano, alguns aspectos históricos precisam ser 

sublinhados. Justin Spaulding é considerado o primeiro missionário metodista a atuar efeti-

                                                

36 A Igreja Metodista é dividida geograficamente por Regiões Eclesiásticas, ou seja, a Primeira Região Eclesiás-
tica, onde oficialmente o metodismo ficou primeiramente estabelecido é o estado do Rio de Janeiro (exceto a 
Região dos Lagos que hoje constituem a Sétima Região), posteriormente, vindo através do Uruguai, a Segun-
da Região Eclesiástica que fica no estado do Rio Grande de Sul. No estado de São Paulo (Região metropoli-
tana, Vale do Paraíba, Baixada Santista e Alto Tietê) forma a Terceira Região Eclesiástica. Minas Gerais e 
Espirito Santo formam juntos a Quarta-Região Eclesiástica. O interior de São Paulo e os estados do Centro-
Oeste, exceto Brasília formam a Quinta-Região. Os estados do Paraná e Santa Catarina formam a Sexta-
Região Eclesiástica. Brasília é a mais nova formação, constituindo a Oitava Região. Além das duas Regiões 
Missionárias que são localizadas no Nordeste e Amazônia. 

37 A composição de cada Região Eclesiástica se dá pela soma de todos os Distrtitos Missionários. A Terceira 
Região Eclesiástica possui atualmente dez distritos. São Eles: Distrito Central, Distrito Leste 1 e Distrito Les-
te 2, Distrito Oeste, Distrito Norte, Distrito Sul, Distrito AbC, Distrito Baixada Santista, Distrito Vale do Pa-
raíba e Distrito de Sorocaba. 
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vamente no Brasil, fruto do trabalho de reconhecimento realizado anteriormente por F. E. 

Pitts. De acordo com Salvador (1982, p. 19) partindo de Nova Iorque, J. Spaulding e sua 

família38 chegaram ao Rio de Janeiro em 29 de abril de 1836. Porém, é em 17 de agosto de 

1871 em Saltinho no interior de São Paulo que o Rev. Junius E. Newman organiza39 a pri-

meira Igreja Metodista no estado de São Paulo com nove membros, chegando ao número de 

51. 

Com o intuito de nos ater mais na proposta de levantarmos questões inerentes a ecle-

siologia metodista no contexto paulistano, nosso ponto de partida se dará a partir do início 

do século XX; mais especificamente próximo ao momento da autonomia. É exatamente nes-

te momento que o desempenho do papel da igreja paulistana começa a se revelar.  

 Nas palavras de José Carlos Barbosa40:  

 

As celebrações para saudar a chegada do novo século, além de apresentar 
um balanço positivo, considerando não apenas os números, mas toda 
energia empregada, todas as sementes lançadas, toda confiança depositada 
também serviram como declaração de fé, como certeza de que Deus estava 
confiando aos metodistas o convite para serem parceiros na importante 
tarefa de evangelização do Brasil.  

 

Tais sementes, certamente brotariam e, no intuito deste desenvolvimento, novos frutos 

proporcionariam mais adiante a consolidação e evolução de uma igreja paulistana. 

 

1.3 A Eclesiologia Metodista no seu Desenvolvimento e suas Implicações no 

Contexto Paulistano 

 

                                                

38 SALVADOR, José Gonçalves. História do Metodismo no Brasil: vol. I: dos primórdios à Proclamação da 
República (1835 a 1890). Centro Editorial Metodista Vila Isabel. 

39 Idem, p. 35. 
40 BARBOSA, José Carlos. “O metodismo no alvorecer do século XX: o semeador saiu a semear”. SOUZA, José 

Carlos de (org.). Caminhos do Metodismo no Brasil: 75 anos de autonomia. São Bernardo do Campo: Editeo, 
2005. p. 11 (edição especial pelos 75 anos de autonomia da Igreja Metodista no Brasil). 
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Trataremos neste momento inicial, especificamente da Eclesiologia Metodista, no 

seu desenvolvimento, sobretudo, a partir dos acontecimentos que precederam a implantação 

do Plano Para a Vida e Missão da Igreja. 

Ao delimitarmos o espaço urbano, como sendo o contexto paulistano; nossa intenção 

é pesquisar e abranger os elementos de formação do que vem a ser uma Eclesiologia Meto-

dista Paulistana, através deste Plano com desdobramentos missionários.  

Em síntese, após o panorama a respeito da conceituação de eclesiologia e os aconte-

cimentos históricos que marcaram profundamente o desenvolvimento de uma nova eclesio-

logia, estaremos transitando ao final do capítulo, discorrendo sobre a implantação do referi-

do documento. 

 

1.3.1 O contexto Paulistano e o Movimento da Autonomia em 1930 
 

O período da autonomia fez com que Igreja Metodista crescesse ainda mais; em 1930, 

segundo José Carlos de Souza, “o metodismo não somente contava com mais de 15.500 

membros, como dispunha de liderança nacional plenamente habilitada para assumir funções 

diretivas”41. A onda nacionalista que tomou conta do país neste período influenciou o mo-

mento para deflagrar o processo de autonomia que se deu em 02 de setembro de 1930. 

 Contudo, João Wesley Dornellas42 faz um comentário relevante em seu texto Peque-

na História da Autonomia43: 

“Alguns estudiosos têm colocado o ideal nacionalista como a primeira e 
quase única causa do movimento pela Autonomia. Poderia parecer ao 
desavisado leitor que era um nacionalismo de natureza política, daquele 
mesmo nacionalismo que estava começando a aparecer na vida política 
brasileira a partir do tenentismo, da Coluna Prestes, de algumas decisões do 
governo de Artur Bernardes (1922-1926), etc. Poderia também parecer que 

                                                

41 SOUZA, José Carlos e RENDERS, Helmut (orgs). Teologia Wesleyana, Latino-Americana e Global: uma 
homenagem a Rui de Souza Josgrilberg. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2011. p. 155 

42 João Wesley Dornellas é ex-professor de História do Metodismo no Seminário Metodista César Dacorso Fi-
lho, membro da World Methodist Historical Society, idealizador, membro fundador e primeiro presidente da 
Seção Brasileira da Sociedade Mundial de História do Metodismo, membro da Ordem do Mérito Metodista 
como um dos “Metodistas Eméritos do Século 20”, leigo, membro da Igreja Metodista de Vila Isabel no Rio 
de Janeiro. 

43 http://www.metodistavilaisabel.org.br/docs/Pequena_Historia_da_Autonomia_do_Metodismo_Brasile.pdf 
acesso em 14/09/2016 às 16h35. 

http://www.metodistavilaisabel.org.br/docs/Pequena_Historia_da_Autonomia_do_Metodismo_Brasile.pdf%20acesso%20em%2014/09/2016
http://www.metodistavilaisabel.org.br/docs/Pequena_Historia_da_Autonomia_do_Metodismo_Brasile.pdf%20acesso%20em%2014/09/2016
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os metodistas brasileiros estavam ansiosos para se livrarem dos 
missionários americanos que vieram para o Brasil e aqui executaram seu 
trabalho de amor, muitos deles fazendo a opção de continuar no Brasil 
mesmo depois de aposentados. Nada disto. A própria eleição de Tarboux, e 
suas sucessivas reeleições em 1934 (por unanimidade) e 1938, como se 
verá adiante, desmentem esta ideia” 

 

O processo de autonomia teve seu início nos anos 1910 e a grande herança de todo o 

movimento foi o envolvimento e o engajamento de lideranças leigas e clérigas que, de for-

ma consciente contribuíram na conquista deste objetivo. Há de se destacar num período já 

próximo da proclamação da autonomia, uma reunião importantíssima que aconteceu na igre-

ja metodista do Brás, no ano de 1924, na qual se reúnem os pastores nacionais44: Guaraci 

Silveira, José Ferraz e Hermógenes Prado, com o intuito de elaborar o que denominaram de 

o “Grande Plano”. Este Plano continha três dimensões da autonomia possivelmente pudesse 

ter influenciado a eclesiologia metodista paulistana daquele momento. As dimensões deste 

Plano tratavam do auto sustento, do autogoverno e da auto propagação45. 

A Igreja Metodista Central em São Paulo também foi palco de grandes momentos no 

período da autonomia, recebendo inclusive duas Conferências Centrais que aceleram ainda 

mais o processo da autonomia. 

Toda a trajetória de consolidação do metodismo no Brasil, antes ou mesmo depois da 

autonomia, deve ser analisada a partir de seus referenciais teológicos e doutrinários. Os va-

lores preponderantes a referida eclesiologia não estão menos conectadas ao jeito Metodista 

de ser advindos do metodismo nascente.  

Os princípios teológicos que também visam uma práxis pastoral e doutrinária presente 

nos diferentes contextos, mas conexionais onde a presença metodista é notada, parte da 

premissa de que a Igreja Metodista é uma Igreja Conexional, Conciliar e Episcopal.  

De acordo com os Cânones da Igreja Metodista46, temos: no Art. 5º “Do Governo” - A 

forma de governo da Igreja Metodista é episcopal, e seu sistema, representativo. No Art. 6º 

“Do Episcopado” - O episcopado na Igreja Metodista é encargo de serviço especial. E no 

                                                

44 SOUZA, José Carlos de (org.). Caminhos do Metodismo no Brasil: 75 anos de autonomia. São Bernardo do 
Campo: Editeo, 2005. (edição especial pelos 75 anos de autonomia da Igreja Metodista no Brasil). p, 14. 

45 Idem, p. 15. 
46 Documento que define a Constituição, a Doutrina, Normas e toda legislação vigente da Igreja Metodista. É um 

documento revisado a cada período de cinco anos. 2012-2016, p. 31 
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Art. 8º - “Dos Concílios” - Os Concílios são orgãos jurisdicionais que se reúnem periodica-

mente para tratar dos interesses das respectivas áreas.  

A Igreja é Conexional porque está interligada com outras igrejas também metodistas 

em qualquer parte do território nacional e também com aquelas igrejas que no mundo façam 

parte do Concílio Mundial Metodista. O modelo eclesiológico conexional47, faz com que as 

igrejas locais não possuam uma autonomia absoluta para tomar suas decisões. Seus pastores 

ou pastoras são nomeados ou nomeadas pelo Bispo ou Bispa presidente de cada região ecle-

siástica. É uma Igreja Conciliar, ou seja, com a forte presença e participação dos leigos 

através das reuniões conciliares, onde os mesmos têm direito a voto e participação descen-

tralizando qualquer possibilidade de poder no âmbito apenas clerical. Em todas as suas de-

cisões, as mesmas são tomadas através dos concílios em todos os seus níveis: locais, distri-

tais, regionais e gerais. Concílios são reuniões nos quais seus membros, leigos e clérigos, 

são pessoas delegadas a tomar as decisões. Por fim é uma Igreja Episcopal, presidida por 

Bispos e Bispas nas diferentes Regiões Eclesiásticas, supervisionando e gerenciando a mis-

são naquele espaço geográfico. 

Fundamenta essa eclesiologia os valores históricos e teológicos das Sagradas Escritu-

ras, a forte ênfase na Escola Dominical, a prática e a vivência o discipulado cristão e wes-

leyano, bem como os fundamentos canônicos e doutrinários48.  

 Assim, neste citado referencial de Leis e Doutrinas, observamos: 

A Igreja Metodista, quanto às doutrinas, adota os princípios de fé do 
Metodismo Universal, os quais têm por fundamento as Sagradas Escrituras 
do Antigo e Novo Testamentos – testemunho escrito da revelação divina, 
dado por homens movidos pelo Espírito Santo –, as quais contêm tudo 
quanto é necessário para a salvação e são suficiente regra de fé e prática 
para os cristãos49.  

 

Observa-se também nessa eclesiologia a referencia do Credo Social50 como marca do 

metodismo universal. Nessa esteira, o serviço ao povo traduzido pela expressão do diacona-

to, a evangelização integral e a ação profética da Igreja no seu papel de anúncio e denúncia 

faz com que ela esteja presente em todas as camadas sociais, inclusive manifestando sua 

                                                

47 IGREJA METODISTA. Cânones 2012. p. 224. 
48 IGREJA METODISTA, Cânones da Igreja Metodista 2012. Piracicaba: Equilíbrio Editora, 212. 495 p. 
49 Idem, p. 30. 
50 Idem, p. 51. 
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presença através da sinalização do Reino incluindo as esferas politicas e econômicas do pa-

ís. 

Os Cânones da Igreja Metodista também normatizam o culto, segundo este documen-

to, o culto deve ser um serviço dado a Deus pelo povo na expressão de sua existência huma-

na; assim, convém destacarmos que é na igreja, e através dela, neste espaço comum e pró-

prio para o encontro dos fiéis que, ao oferecer este serviço de culto, estes recebem em con-

trapartida a edificação por meio da graça e do amor de Deus.  

 Na obra, A Nova Criação: A Teologia de John Wesley Hoje51, de Theodore Runyon, 

o autor usa da seguinte afirmação a respeito do exercício eclesiológico, que necessariamen-

te, traduz o culto: 

O louvor e a oração que nossos lábios expressam são inspirados pela graça 
que nossos corações recebem. E o mesmo amor que flui do Salvador a nós, 
flui por nosso intemédio a todos os filhos de Deus, especialmente os 
necessitados e aflitos. O que recebemos de Deus é um interesse de amor, 
por isso não pode ser guardado pelo receptor, deve ser compartilhado. Esta 
é a própria essência de amor divino. Assim, a Igreja é um organismo vivo 
de piedade e de boas obras, nunca uma sem a outra, em serviço fiel a Deus 
e a humanidade. 

De maneira geral, as igrejas metodistas no contexto paulistano, reúnem-se aos domin-

gos e também noutros dias da semana. Normalmente, nos dias semanais, ocorrem as reuni-

ões de oração, estudos bíblicos, os encontros de grupos de discipulado, além das celebra-

ções especiais e/ou específicas. 

Há uma recomendação no “Ritual da Igreja Metodista”52 que dá parâmetros de como 

se deve acontecer um Culto Metodista, entretanto, como já citamos sobre a conexidade da 

Igreja, bem como sua pluralidade, também não se torna incomum que seja observada algu-

mas modificações quanto à estrutura de um culto metodista. Em se tratando do contexto 

paulistano, uma variação pode acontecer com as igrejas mais novas, ou seja, com menos 

recorte histórico e conservador, não pormenorizando nem tampouco exaltando, apenas sub-

                                                

51 RUNYON, Theodore. A Nova Criação, p. 138. 
52 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA, Ritual da Igreja Metodista, 2 ed. São Paulo: Editora 

Cedro, 2005. 
O Ritual da Igreja Metodista é um manual de apoio e orientação aos pastores e pastoras que apresenta pro-
postas de liturgias e normativas para cultos e celebrações. São recursos uniformizados para o uso em cultos 
comuns e celebrações específicas. 
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linhando a realidade. Contudo, estaremos mais a frente detalhando as características dessas 

comunidades e seus perfis eclesiológicos contemporâneos. 

Dadas essas proporções, comumente a liturgia é celebrada a partir de um momento 

inicial denominado de: adoração; em seguida é proposta a confissão individual de pecados, 

um momento de contrição e introspecção individual que prossegue com o reconhecimento e 

gratidão pelo perdão através de cânticos de louvores e ações de graça. A pregação é o mo-

mento de edificação através da leitura e explanação da Palavra; por fim, o momento de de-

dicação e envio do povo é a parte final deste culto.  

As igrejas em São Paulo de modo geral, celebram uma vez por mês a Ceia do Senhor, 

ou seja, um dos Sacramentos ministrados pela Igreja. Neste dia, as mesmas orientações se-

guidas em um culto dominical comum são seguidas, porém sua perspectiva se afunila para a 

ministração final deste sacramento. O mesmo também pode ser observado em dias nos quais 

possam ocorrer batismos, este, é o segundo dos Sacramentos ministrados pela Igreja. 

Esse modelo citado é adotado também por meio de um referencial publicado pelo Co-

légio Episcopal da Igreja Metodista denominado de carta pastoral “O Culto da Igreja em 

Missão”. Neste documento é afirmado que: “O verdadeiro culto é aquele que se evidencia 

no serviço a Deus... Em outras palavras, o culto constituído do verdadeiro sentido é aquele 

que motiva e envia os membros da igreja para o cumprimento da missão”53. 

Diante desta afirmação, podemos destacar a preocupação da Igreja Metodista com seu 

propósito e implicações missionárias. Objetivamente e, não por acaso, nossa intenção e 

atenção nesta pesquisa para com um importantíssimo documento missionário o “Plano para 

Vida e Missão” que responderá de forma expressiva o que estabelece como prioridades mis-

sionárias a participação da igreja e seu papel profético de expressão em seu contexto.  

Nicanor Lopes, ao se referir sobre esse documento afirma: “Portanto, o PVM não é 

um documento sem uma profunda reflexão teológica e análise conjuntural do metodismo 

                                                

53 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Carta Pastoral: O Culto da Igreja em Missão. São Paulo: 
Sede Nacional da Igreja Metodista, 2006. p. 12. Neste documento também são apresentados os períodos do 
calendário litúrgico e são prestadas orientações quando ao Lecionário Ecumênico, como incentivo à inserção 
do metodismo na grande tradição cristã. Esse fato demonstra uma preocupação pastoral quanto ao resgate da 
tradição litúrgica e sua riqueza simbólica desprezada pelo protestantismo histórico de missão. 
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brasileiro. Pelo contrário, sua concepção teológica é resultado de um retorno às origens do 

metodismo na busca da identidade confessional da igreja” 54. 

 

A partir desta reflexão, podemos notar que o documento “Plano para Vida e Missão”, 

proporciona à eclesiologia metodista uma proposta de celebração pautada no serviço, na 

comunhão e na revelação da Palavra.  

 

1.3.2 O contexto Paulistano no Período da Ditadura Militar e o Fe-

chamento da Faculdade de Teologia 
 

Os anos de 1960, período este marcado por grandes acontecimentos, sobretudo, de 

mudanças na sociedade, principalmente no desenrolar do cenário político do Brasil, nos 

trazem grandes contribuições e, fatores determinantes que influenciaram a caminhada da 

igreja neste período. É possível dizer, que os acontecimentos de cunho político no Brasil 

dos anos 60 e, com reflexos diretos no contexto paulistano ou mesmo vividos no cenário da 

cidade de São Paulo, marcam a igreja Metodista daquela época. 

É fundamental entendermos e, voltarmos um pouco na história; com a renúncia do 

Presidente Jânio Quadros, em agosto de 1961, João Goulart deveria assumir o governo, en-

tretanto, os partidos da oposição em conjunto com a UDN (União Democrática Nacional) e 

os militares tentaram impedir a sua posse. Instaurando o sistema Parlamentarista, no qual o 

poder do Presidente ficaria limitado, em 07 de setembro de 1961 Jango tomou posse tendo 

seu Primeiro Ministro indicado, o mineiro Tancredo Neves, do PSD (Partido Social Demo-

crata)55.  

No dia 31 de março de 1964 as tropas de Minas Gerais e São Paulo saíram às ruas 

numa tentativa de evitar uma guerra civil; com um cenário já desfavorável e a crise tornan-

                                                

54 LOPES, Nicanor. Identidade Missionária em Perspectiva Wesleyana: responsabilidade social, pregação e 
educação. São Bernardo do Campo: Editeo, 2013, p. 126. 

55 SILVA PEREIRA, Ana Carolina Sade. Dezenove Expulsos da FNFi: Memórias que a Ditadura não contou. 
Dissertação de mestrado (mestrado em  Memória Social pelo PPG em Memória Social), UFERJ da Universi-
dade Federal do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2010. p. 23-26. 

http://www.infoescola.com/formas-de-governo/parlamentarismo/
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do-se cada vez mais intensa, o então presidente Jango deixou o Brasil e refugiou-se no Uru-

guai56. 

Os militares através de um golpe de estado tomaram o poder. Alguns dias depois, em 

15 de abril de 1964, o general, Castello Branco foi eleito pelo Congresso Nacional presiden-

te da República57. 

Neste período, entre 1964 a 1985, o Brasil viveu um dos períodos mais difíceis de sua 

história. A democracia foi abolida o estado de direito deixou de existir. Qualquer cidadão 

podia ter seu lar invadido pelas tropas do exército, para isto bastava uma denúncia sem 

qualquer tipo de comprovação58. 

O assassinato de pessoas por órgãos militares virou rotina, a tortura aos presos passou 

a ser algo normal. O total de desaparecidos durante os anos de ditadura, até hoje não foi 

revelado, o certo é que muitas famílias viram seus entes queridos serem presos por motivos 

fúteis e nunca mais voltarem para casa.  

Muitas mulheres foram violentadas nos porões da repressão militar só por serem filhas 

de acusados de traidores do regime. Muitos pais confessaram crimes jamais cometidos ape-

nas para não verem seus filhos serem torturados59. 

Nesse cenário, a Igreja Metodista, também não foi isenta de ter em sua história mo-

mentos de crises e transformações. Há de se destacar a participação intensa da juventude na 

luta contra a repressão e pelos direitos civis e de liberdade. Essa juventude viveu muito em 

função de uma posição teológica mais critica e engajada. Militantes, sofreram perseguições 

e confrontos por parte da liderança mais conservadora e repressiva. 

No texto: Os difíceis anos 60 60de Jorge Hamilton Sampaio, ele relata: 

O desejo da juventude metodista era fazer profundas revisões nos conceitos 
teológicos de salvação e de missão que sutentavam a Igreja Metodista. Era 

                                                

56 BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. O Golpe Militar de 1964. Revista Espaço Acadêmico, Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM)– Ano VI - n. 65 - outubro, 2006.  

57 http://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/FatosImagens/Golpe1964 acessado em 25/10/20016 às 15h43. 
58 JUNIOR, Amarílio Ferreira. Tortura no Contexto do Regime Militar. Revista Olhar, Universidade Federal de 

São Carlos - Ano 02 – n. 4 - dezembro, 2000. 
59 MONTENEGRO, Antonio T., RODEGHERO, Carla S., ARAÚJO, Maria Paula (orgs) COMISSÃO DE 

ANISTIA (Brasil). Marcas da Memória: História oral da anistia no Brasil. – Recife: Ed. Universitária da 
UFPE, 2012. p. 212. 

60 SAMPAIO, Jorge Hamilton .“Os difíceis anos 60”. SOUZA, José Carlos de (org.). Caminhos do Metodismo 
no Brasil: 75 anos de autonomia. São Bernardo do Campo: Editeo, 2005. (edição especial pelos 75 anos de 
autonomia da Igreja Metodista no Brasil), p. 22 
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uma tarefa necessária para o envolvimento dos cristãos nos espaços em que 
as decisões eram tomadas, um sonho direcionado para além de si mesma.  

 

Contudo, diante dos sonhos e das lutas que caracterizavam este período, a juventude 

seguia na busca deste espaço e as continuas tentativas de influenciar a Igreja propondo uma 

nova forma de ser e caminhar. 

Numa visão também deste período, o destaque de Nicanor Lopes aponta: 

Reafirma-se a constatação de que esse é um período carregado de 
contradições, ambiguidades e tensões. Ao mesmo tempo em que se 
buscavam caminhos de libertação, na dimensão eclesiológica se observam 
ações autoritárias, opressoras e retrocessos 61. 

 

No ápice do Golpe Militar de 1964, em meio às lutas da juventude metodista com o 

apoio da Junta Geral de Ação Social, bem como as parcerias com a União Nacional de Es-

tudantes (UNE) em oposição ao militarismo, surge em grupo secreto na Igreja denominado 

de “esquema”. 

Para o professor José Carlos de Souza, organizador da obra: Teologia Wesleyana, La-

tino-Americana e Global62, 

Entre outros acontecimentos, fazem parte desse contexto: a constituição, às 
vésperas do Concílio de 1965, de um movimento conservador e 
nacionalista, do ponto de vista político e teológico, denominado 
“esquema”, cuja meta, parcialmente alcançada, era afastar os missionários 
de posições chaves e ocupar o poder na Igreja; a formação da Igreja 
Metodista Wesleyana, em 1967, fruto da divisão gerada pelo avanço do 
pentecostalismo dentro dos círculos metodistas; e o fechamento da 
Faculdade de Teologia, em 1968, com a dispensa de professores e 
estudantes. Sem dúvida, a juventude foi o seguimento da Igreja que mais 
sentiu o impacto dessas ações. 

 

Nesse contexto, muitos debates e embates ocorreram e, havia de forma explícita a ten-

tativa de impedir e coibir todas as práticas dessa juventude militante, com a explicação de 

que a Igreja e suas doutrinas seriam afetadas ou feridas.  

Na dissertação de mestrado de Daniel Augusto Schmidt, “Herdeiros de uma tradição: 

Uma investigação dos fundamentos teológico-ideológicos do conservadorismo metodista na 

                                                

61 LOPES, 2013, p. 119. 
62 RENDERS, Helmut & SOUZA, José Carlos de (orgs) Teologia Wesleyana, Latino-Americana e Global: Uma 

Homenagem a Rui de Souza Josgrilberg. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2011, p. 158. 
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crise da década de sessenta”,63 para nossa compreensão, o autor trabalha aspectos das mu-

danças e desdobramentos deste período.  

O período que antecedeu o fechamento da Faculdade de Teologia da Igreja Metodista 

foi marcado por episódios nos quais documentos se referiam aos alunos e professores enfa-

tizando: a quebra de costumes metodistas por parte dos alunos; a preocupação com o tipo de 

ensino ministrado aos alunos pelos professores; acusações a respeito de atividades estranhas 

ao currículo da faculdade e atividades irreverentes dos seminaristas durante os concílios 

regionais.  

Ademais, ainda segundo as palavras de Sampaio64, há uma implicação fortíssima des-

sa crise: 

A presença de dom Helder Câmara como paraninfo dos estudantes de 
teologia em 1967, ano das comemorações do centenário do metodismo no 
Brasil, marcou um novo momento do enfrentamento, pois expressava a 
decisão da juventude de superar sua forma de fazer a crítica, não mais por 
meio de palavras, mas a partir de ações concretas, como havia sido sua 
participação nas passeatas estudantis universitárias no ano de 1966. Era um 
recado forte da juventude às lideranças metodistas, uma vez que dom 
Helder representava a inserção ecumênica da igreja na sociedade para 
contribuir na solução das suas injustiças. 

 

A Faculdade de Teologia foi fechada em 1968 passando assim, instituição de ensino e 

igreja, um grande momento de crise. É certo, que este período de crise antecedeu a reforma 

do Credo Social que ocorreu em 1970 e a elaboração dos Planos Quadrienais de 1974 e 

1978 na preparação e encaminhamento para o grande marco transformador da eclesiologia 

metodista, não apenas paulistana, sobretudo, em todo o território nacional.  

Contudo, esse novo pensar influencia não apenas a Igreja Metodista em sua eclesiolo-

gia, bem como sua caminhada e seu modo de refletir, dada toda a repressão e crise, como 

também as igrejas evangélicas daquele período. 

Na análise de Claudio Ribeiro: 

                                                

63 SCHMIDT, Daniel Augusto, Herdeiros de uma tradição: Uma investigação dos fundamentos teológico-
ideológicos do conservadorismo metodista na crise da década de sessenta. 2008. 218 f. Dissertação de Mes-
trado (mestrado em Ciências da Religião), UMESP, São Paulo, 2008. 

64 SAMPAIO, Jorge Hamilton .“Os difíceis anos 60”. SOUZA, José Carlos de (org.). Caminhos do Metodismo 
no Brasil: 75 anos de autonomia. São Bernardo do Campo: Editeo, 2005. (edição especial pelos 75 anos de 
autonomia da Igreja Metodista no Brasil), p. 24. 
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A Igreja Metodista naquela época, acompanhando o quadro conjuntural 
político do país e das igrejas evangélicas, ainda sentia os efeitos dos 
esquemas repressivos internos e externos que cilminaram com os processos 
divisionistas, em 1967, relativos aos problemas doutrinários e de poder 
eclesiástico e com o fechamento da Faculdade de Teologia em 1968. 
Mesmo assim, havia um anseio em se pensar a vida da igreja a partir de 
uma tentativa de resposta às questões que afligiam a sociedade brasileira65.  

 

A seguir, os detalhamentos desta implantação, permite-nos um olhar mais aprofunda-

do deste novo horizonte que a Igreja segue a partir dos anos 1980 e, conforme proposta des-

ta pesquisa, nos capítulos seguintes estudaremos melhor suas implicações e desdobramentos 

eclesiológicos e missionários. 

 

1.3.3 A Implantação do Plano para a Vida e Missão 
 

 Analisar um documento histórico da Igreja Metodista exige que busquemos aconte-

cimentos que marcaram no tempo passado, fatos relevantes que contribuíram não apenas 

para tal surgimento, bem como sua importância até os dias de hoje. 

 O documento da Igreja Metodista denominado “Plano para a Vida e Missão” (PVM) 

é uma orientação para que a missão da Igreja seja o centro de tudo o que ocorre em sua co-

munidade e que a "sua principal tarefa é repartir fora dos limites do templo o que ela de 

graça recebe do Senhor" (Cânones, art.25).  

 Em sua tese de doutorado, na obra já citada em nossa pesquisa: Identidade Missioná-

ria em Perspectiva Wesleyana66: Pregação, Educação e Responsabilidade Social, Nicanor 

Lopes afirma sobre esta tríade do subtítulo, elementos que permearam a implantação do 

Plano Vida e Missão: 

O momento pós-autonomia é sempre pautado pela busca de uma 
contextualização missionária que não se afaste das dimensões da tríade. 
Não sem tensões, a igreja busca em dois planos quadrienais (1975-
1978/1979-1982) a sua expressão missionária de forma comprometida com 
a sua identidade, persistindo o compromisso em transmitir o melhor 
conceito de missão, visando a ações missionárias dentro da dimensão da 
tríade. 

                                                

65 RIBEIRO, Claudio de Oliveira. Teologia wesleyana em foco: é possível recriar o metodismo? Belo Horizonte, 
Filhos da Graça, 2015, p. 23. 

66 LOPES, 2013, p. 163 
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 Esse Plano para a Vida e a Missão da Igreja é a continuação dos Planos Quadrienais 

dos anos de 1974 e 1978 respectivamente e, deu-se em consequência direta de uma Consulta 

Nacional ocorrida em 1981 sobre a vida e a missão da Igreja, principal evento da celebração 

de seu 50º aniversário da autonomia. 

 Com sua aprovação, no Concílio Geral da Igreja em 1982, o PVM hoje faz parte dos 

Cânones da Igreja Metodista. O conteúdo do Plano inicia-se tratando de nossa Herança 

Wesleyana ao falar um pouco da história do Metodismo, mostra o porquê Deus tem levanta-

do a Igreja Metodista e de que maneira os seus membros devem responder a esse chamado 

divino, de acordo com a Bíblia. 

 Ao pontuarmos fatos que marcaram um passado, dado sua importância num processo 

histórico e, convertendo-se em objetivo da ciência histórica, certamente, podemos definir 

nosso objeto, o PVM a ser analisado como este produto de tais acontecimentos por meio do 

Método Histórico67 que: 

[...] consiste em investigar acontecimentos, processos e instituições do 
passado para verificar a sua influência na sociedade de hoje, pois as 
instituições alcançaram sua forma atual através de alterações de suas partes 
componentes, ao longo do tempo, influenciadas pelo contexto cultural 
particular de cada época. 

 
 Porém, antes de obtermos este importante documento histórico, precisamos voltar às 

origens dos fatos; entendemos que nenhum fato se torna fato histórico por si só. Sua valori-

zação, importância e significação hoje é uma qualificação da existência deste documento a 

partir do contexto de sua aprovação. Mas, a partir de onde contaremos esta história? Walter 

Benjamin, em suas teses “Sobre o conceito de história”68 nos orienta à este elemento norte-

ador. 

 Os anos de 1970, mais especificamente, o final da década foi marcado por uma busca 

intensa de um novo pensar teológico no Brasil, sobretudo, a igreja metodista viveu não ape-

nas a expectativa, bem como a necessidade de reconhecer a missão como algo mais concre-

                                                

67 MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia científica. 7. Ed. – 
São Paulo: Atlas, 2010, pp. 87-88. 
68 BENJAMIN, Walter. Sobre o conceito da história. In: Obras escolhidas, vl. 1: Magia e Técnica, Arte e políti-

ca. 4.ed., São Paulo, Brasiliense, 1985, p. 222-232 
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to em seus discursos e uma grande preocupação com o clamor popular a partir da economia 

e da politica.  

Os Planos Quadrienais de 1974 e 1978 e a Consulta Nacional de 1981 sobre a vida e 

a missão da Igreja revelaram que o metodismo brasileiro estava saindo de uma profunda 

crise de identidade e abatimento que se dera após a primeira metade da década de sessenta.  

Assim, a necessidade da igreja de um plano geral, inspirador e, norteador em termos 

de caminhada missionária, começa a fomentar algo que pudesse ir além de um plano pensa-

do para um espaço de um quadriênio. 

 O processo ditava que tudo na igreja nortearia para a missão; uma missão engajada 

que pudesse contar com uma transformação no laicato, ou seja, toda sua membresia que não 

fosse a partir de um engajamento apenas clerical, visando, sobretudo, a vida eclesial com 

um novo pensar teológico-cultico.  

Um transformar motivado por um processo que havia se iniciado a partir de muitas 

discussões e sonhos, agora consolidado com a existência de uma igreja autônoma da missão 

norte americana amadurecido desde 1930. 

 Contudo, naquele período pós-embrionário do PVM, muitas crises sofridas antes, 

influenciaram o amadurecer deste processo. Como dissemos anteriormente, o cenário políti-

co do Brasil levava para dentro da igreja a forte influência da ditadura ocorrida nos anos de 

1960 e, fatos como tais, contribuíram a partir de todas estas influências a um despertamento 

missionário e, o intuito de se viver uma igreja que pudesse reagir de forma missionária e 

profética. 

 Em 1974, o XI Concílio Geral, no Rio de Janeiro, aprovou o Plano Quadrienal 

(1975-1978), neste Concílio, a pauta missionária e a busca de uma identidade começam a 

tomar forma a partir dos acontecimentos que o precederam.  

 Segundo Lopes: 

O acento neste plano foi formulado com o título Missão e Ministério. 
Podem-se encontrar no documento as raízes do Programa Dons e 
Ministérios, pois as suas ênfases e orientações para as ações missionárias 
revelam a busca por uma presença da igreja para diversos ministérios, a 
saber: Ministério Cristão, Missão e Evangelização, Ação Social, Educação, 
Unidade da Igreja, Patrimônio e Finanças e Comunicação 69.  

                                                

69 LOPES, 2013, p. 163. 
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 Quatro anos depois, ou seja, em 1978, na cidade de Piracicaba, o XII Concílio Geral 

vai estabelecer um novo Plano: O Plano Quadrienal (1979-1982), com o tema “Unidos pelo 

Espirito, Metodistas Evangelizam”.  

Também seguindo as palavras do professor Nicanor Lopes: “Por iniciativa do Conse-

lho Geral, um anteprojeto foi elaborado por meio de um grupo de trabalho que formulou as 

linhas de planejamento missionário da igreja para o período 1978-198270”. 

 Neste plano, as diretrizes apontavam para uma igreja mais coesa e participativa na 

sociedade. O reino de Deus e sua justiça era tema sempre abordado nessa conjuntura mais 

sócio-eclesial. 

 Entretanto, no ano de 1981, a Igreja Metodista chega ao resultado da Consulta Naci-

onal sobre a Vida e a Missão da Igreja, que fora pensada como forma de marcar os cinquen-

ta anos da autonomia da Igreja Metodista (1930-1980).  

Surge então, como resultado norteador, um plano missionário, integrador e que visa-

va resgatar as bases do Credo Social71, conforme Doutrina Metodista, ou seja, a Doutrina 

Social da Igreja Metodista se expressa no Credo Social, objeto de decisão do X Concílio 

Geral, conforme as cinco marcas definidas explicadas no Quadro 01, segue: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

70 LOPES, p. 164. 
71IGREJA METODISTA, Cânones da Igreja Metodista 2012/2016. Piracicaba: Equilíbrio Editora, 2012. pp 51-

66.  
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AS MARCAS CONCEITOS 

I – Nossa Herança 

- Toda a conexão histórica com o metodismo nascente wesleyano remete-se 
como base teológica da prática social libertadora expressa em todo docu-
mento. A afirmação que a responsabilidade pelo bem-estar integral do ser 
humano resulta da fidelidade do Metodismo Brasileiro às Sagradas Escritu-
ras, assim como todo o legado wesleyano; sua teologia e todo seu testemu-
nho histórico. A partir do referencial nascente, ou seja, desde os primórdios 
do metodismo, o Metodismo Brasileiro, reconhece e tem consciência da 
necessidade da vivência ecumênica, ao reafirmar sua participação nos vários 
organismos de unidade da Igreja cristã. Nessa parte do documento, se rea-
firma a postura ecumênica histórica do Metodismo mundial, e acentua-se a 
ligação do Metodismo brasileiro com essa herança. O texto declara que “a 
Igreja Metodista participa dos propósitos de unidade cristã e do serviço 
mundial, do CMI (Conselho Mundial de Igrejas), do Ciemal (Conselho de 
Igrejas Evangélicas Metodistas da América Latina e Caribe), do Clai (Con-
selho Latino-Americano de Igrejas) e do Conic (Conselho Nacional de Igre-
jas Cristãs)”72 

II – Bases Bíblicas 

O documento expressa a base bíblica que fundamenta a vida e a missão do 
Metodismo. São onze afirmações de fé, referenciadas no Antigo Testamento, 
tanto na Lei, como nos escritos proféticos e nos Evangelhos. A prática pasto-
ral de Jesus, a opção pelos desfavorecidos e injustiçados, e a consciência do 
mundo como lugar de vivência. O documento demonstra de forma objetiva 
que a Igreja Metodista chama a responsabilidade de buscar pela implantação 
da justiça do Reino de Deus e do zelo por justiças sociais.  

III – A Ordem Político-

Social e Econômica 

- O Credo Social denuncia que “... é injusto aumentar a riqueza dos ricos e 
das ricas e o poder dos/das fortes, confirmando a miséria dos/das pobres e 
oprimidos e oprimidas”73. Neste documento, a Igreja abomina as exclusões 
sociais, segundo a Igreja, as consequências que levam a pobreza no Brasil 
são distorções causadas pelos desequilíbrios econômicos e pelo aumento das 
riquezas dos ricos que se negam a viver de forma responsável. 

IV – Responsabilidade 

Civil 

- O texto começa dizendo que a Igreja reconhece que é sua tarefa docente 
capacitar os membros para o exercício de uma cidadania plena. Evidencia a 
missão como serviço à Nação através da consciência e responsabilidades, a 
saber: perante Deus, especialmente na criação de condições de igual partici-
pação de todos os seus membros; perante a justiça e a ordem pública na 
comunidade e de responsabilidade dos que exercem o governo quanto ao uso 
do poder.74 

V – Problemas Sociais 
A última parte do Credo Social traz um grande desafio do mundo contempo-
râneo. Ele começa reconhecendo que os problemas sociais são manifesta-
ções patológicas do organismo social como um todo75. 

Quadro 01: O Credo Social e as Marcas da Igreja Metodista 
Fonte: Cânones 2012-2016 

 
 Muitos são os problemas e desafios relatados e as carências de serviços básicos e a 

necessidade de um olhar mais preciso, certamente apontam na tentativa de minimização de 

                                                

72 Idem . p. 52. 
73 Idem . p. 57. 
74 Idem . p. 59. 
75 Idem . p. 60. 
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tal conduta. Obviamente que o referido Credo Social, no que concerne a sua reativação 

através do PVM, proporciona esse viés de resgate de uma essência social. 

 Em 1982, com as eleições gerais parlamentares e de governos estaduais, havia um 

ambiente que favorecia a formulação de propostas de transformação social a partir de um 

forte questionamento da realidade brasileira marcada pela dominação social. Nesse contex-

to, o Plano para a Vida e Missão, é aprovado no XIII Concílio Geral, em Belo Horizonte e, 

simbolizou um movimento conciliar que alcançou todas as Regiões Eclesiásticas da Igreja 

metodista em todos os seus setores clérigos e leigos. 

 Nos aspectos fundamentais em que se baseia o PVM e sua localização na história, 

pode ser sublinhado a partir da base do metodismo, ou seja, a Herança Wesleyana baseada 

nas Sagradas Escrituras, unidade de amor, santidade, atos de piedade (oração, jejum, leitura 

bíblica) e obras de misericórdia (compaixão, ação social, altruísmo). Uma vida cristã sendo 

reflexo da experiência pessoal a partir da paixão evangelística que culmine com o bem estar 

social e espiritual povo.  

 Ao remeter-nos à história do metodismo, o PVM, visa resgatar a Voz Profética que 

anuncia as Boas Novas de Vida e denuncia toda força de morte. A igreja sendo corpo vivo e 

comunidade de fé, ao contrário de um grupo institucional, organizacional ou social visa à 

missão. Nesta identificação missionária, a Igreja Metodista por intermédio do PVM, torna o 

Reino de Deus conhecido na perspectiva de oferecer reconciliação entre o ser humano e 

Deus, através da ação salvadora de Jesus Cristo. 

 Na definição76 de Claudio Ribeiro: 

No Plano Para a Vida e a Missão da Igreja encontram-se, em síntese, os 
principais aspectos da herança wesleyana. Embora redigidas de forma 
sintética e conciliar, as orientações desse documento, integradas como 
artigo dos Cânones da Igreja, reforçam os conteúdos e a metodologia 
teológica latino-americana, com as exigências das mediações 
socioanalíticas, hermenêutica e prática para a ação teológica e pastoral: “Há 
necessidade de conhecer o bairro, a cidade, o campo, o país, o continente, o 
mundo e os acontecimentos que os envolvem, porque e como ocorrem e 
suas consequencias” (ver); “A missão de Deus no mundo é estabelecer o 
seu Reino. Participar da construção do Reino de Deus no mundo, pelo 
Espírito Santo, constitui-se na tarefa evangelizante da Igreja” (julgar); “A 
Igreja deverá experimentar de modo cada vez mais claro que sua principal 
tarefa é repartir fora dos limites do templo o que ela de graça recebe do 
Senhor” (agir). Eis o metodismo!  

                                                

76 RIBEIRO, 2015, p. 29. 
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 Deste modo, a vida da igreja passa a ter um novo sentido, pois ela valorizará mais a 

dimensão eclesiológica da missão, enquanto perspectiva orgânica do Corpo de Cristo e dará 

menos valor a dimensão administrativa enquanto organização eclesiástica. A Igreja começa 

a exercer missão numa perspectiva integral a partir das oportunidades e realidades onde está 

inserida. Ademais, a missão da igreja enquanto comunidade é o serviço. Neste plano que 

aponta para a vida, a mesma traz um novo significado para a igreja, objetivando sua real 

razão de ser e existir.  

 Em resumo, o Plano Vida e Missão enfatiza os seguintes pontos: 

 

A) Herança Wesleyana; 

B) Entendendo a vontade de Deus; 

C) Necessidades e Oportunidades; 

D) O que é trabalhar na Missão de Deus; 

E) Como participar da Missão de Deus; 

F) Situações nas quais acontece a Missão; 

G) Os frutos do Trabalho na Missão de Deus; 

H) Esperança e vitória na Missão de Deus; 

 Desdobra-se nas seguintes considerações: 

I. O que estamos vendo 

II. O que nos diz a Bíblia 

III. Algumas considerações de que devemos nos lembrar 

IV. O que devemos fazer 

 Divide o trabalhos através do  Plano para as áreas de Vida e Trabalho 

A) Área de Ação Social; 

B) Área de Comunicação Cristã; 

C) Área de Educação; 

D) Área de Ministério Cristão; 

E) Área de Evangelização; 

F) Área de Patrimônio e Finanças; 

G) Área de Promoção da Unidade Cristã; 
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 No próximo capítulo, nosso objetivo através desta pesquisa se dará no aspecto com-

parativo por meio das mudanças ocorridas na eclesiologia decorrentes do PVM. As dimen-

sões que foram dadas e tomadas a partir da aprovação do PVM na vida e na eclesiologia da 

Igreja Metodista. 
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CAPÍTULO 2  

MUDANÇAS NA ECLESIOLOGIA METODISTA PAU-

LISTANA E SUAS DIMENSÕES NO “VIDA E MISSÃO”: 

UMA ANÁLISE COMPARATIVA 

Neste capítulo, o tema proposto será dividido da seguinte forma: Pontuar o estabele-

cimento do Plano Para a Vida e Missão (PVM), contudo, nossa intenção é buscar informa-

ções do movimento e, os principais acontecimentos que antecederam sua referida implanta-

ção. Diante de tais fatos, o presente capítulo tratará às mudanças que ocorreram basicamente 

na eclesiologia do contexto paulistano. Pretendemos levantar alguns dados quantitativos e, a 

partir deles debater as razões que possam ter estabelecido uma nova eclesiologia a partir do 

PVM.  

Para tanto, a respeito dos dados que serão levantados, nossa pesquisa estará se funda-

mentando no que se denominam os métodos comparativos como “estudo das semelhanças e 

diferenças entre diversos tipos de grupos. O método comparativo é usado tanto para compa-

rações de grupos no presente, no passado, ou entre os existentes e os do passado, quanto 
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entre sociedades de iguais ou de diferentes estágios de desenvolvimento”77 e os processos 

estatísticos, ou seja: “estes nos permitem obter de conjuntos complexos, representações 

simples e constatar se essas verificações simplificadas têm relações entre si, obtendo gene-

ralizações sobre sua natureza”78. 

Ainda segundo Lakatos: 

Além dos tradicionais métodos específicos das Ciências Sociais, como o de 
abordagem e o de Procedimento, outros dois, o Qualitativo e o Quantitativo 
também são muito importantes nas investigações científicas. Embora 
alguns autores não façam distinção entre qualitativos e quantitativos, há 
uma diferença marcante em relação à maneira como são abordados os fatos, 
dependendo do tipo de estudo”. O método Quantitativo, segundo 
Richardson etal. (1999: 70), “caracteriza-se pelo emprego da quantificação 
tanto nas modalidades de coleta de informações quanto no tratamento delas 
por meio de técnicas estatísticas, desde as mais simples como percentual, 
média, desvio-padrão, à mais complexas como coeficiente de correlação, 
análise de regressão, etc.79  

 

Ao observarmos estes dados estatísticos, questionaremos: O PVM propõe uma nova 

eclesiologia? Se a resposta for positiva, qual efeito se deu na missão? Com esta tarefa a ser 

respondida e, com base nos dados estatísticos, nossa intenção é analisar e comparar algumas 

igrejas da região metropolitana de São Paulo no exercício posterior do PVM em sua implan-

tação até o presente século. 

2.1 O Movimento Pré-projeto “Vida e Missão” no Metodismo Paulistano 

 

 Após as lutas e, o difícil cenário dos anos sessenta, a década de setenta, sobretudo, 

seu início é marcada por um momento de suma importância no cenário nacional da Igreja 

Metodista, pois, com a realização do X Concílio Geral na cidade do Rio de Janeiro, em 

1971 é aprovado o Credo Social já citado no capítulo anterior. Contudo, no final desta déca-

da, a Igreja Metodista passava por uma crise de identidade, ademais o período de 1930 a 

1980 a igreja vive um período de grande fomentação. 

                                                

77 LAKATOS, Eva Maria. Metodologia cientifica. São Paulo: Atlas, 1983, p. 80. 
78 Idem, p. 81. 
79 MARCONI, Marina de Andrade, LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da Metodologia científica. 7. Ed. – 

São Paulo: Atlas, 2010, p. 270 
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 Nessa direção, os olhares da igreja, pós-reabertura da Faculdade de Teologia que 

aconteceu em 1969, se dá ainda que timidamente, na perspectiva de um possível avanço 

missionário com a Primeira Consulta Missionária no Nordeste em 1969 e a campanha Tran-

samazônica em 1970. 

 Como já citamos no capítulo anterior, a década de setenta, foi marcada principal-

mente pela apresentação e aprovação dos Planos Quadrienais (1975-1978/1979-1982), ou 

seja, estes Planos são fundamentais para entendermos o período que antecede o PVM e sua 

implantação, sobretudo o segundo Plano Quadrienal. Nos chama a atenção, o Plano Quadri-

enal de 1978 e sua pretensão de chegar a 100 mil membros. Este número aparece na capa do 

documento e depois na sua contracapa. O tema deste Plano é: Unidos pelo Espírito, Meto-

distas Evangelizam. 

 
 Na análise de Paulo Lockman: 
 

Queríamos chegar a 100.000 metodistas. Começamos com 67.977 
metodistas e chegamos ao Concílio do PVM, em 1982, com 71.949 
metodistas no Brasil. Todos, que vivemos aqueles dias, sabemos da 
frustração. No entanto, as limitações nos levaram à reflexão, durante o 
quadriênio; encontros e consultas foram feitas, as quais redundaram no 
Plano. Os Bispos, em seu relatório ao Concílio em 1982, semearam no que 
viria a ser o Plano 80. 

 

 Existiam desafios presentes naqueles momentos que antecederam a concepção e 

aprovação do PVM, entretanto havia uma busca por elementos que pudessem fomentar e 

motivar respostas a tais inquietações. Havia anseios, expectativas, frustrações e o desafio de 

consolidação da Igreja a partir do seu referencial teológico-social, tendo em vista a revisão 

do Credo Social feita em 1971.  

 Nessa esteira, já no ano de 1981 um importante momento marca o que antecede a 

implantação do PVM e, a Igreja Metodista cria o momento chamado de: Consulta Nacional 

sobre a Vida e a Missão. 

  

                                                

80 LOKMANN, Paulo de Tarso de Oliveira. O Reino de Deus, Seu lugar Bíblico e Teológico no Plano para a 
Vida e Missão da Igreja.  Revista Caminhando - v. 12 - n. 20, p . 43 - 5 4 - jul/dez 2007. 
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 Para Nicanor Lopes: 

Na continuidade e aprimoramento da experiência, o segundo Plano 
Quadrienal, aprovado em 1978, estabelece o tema Unidos pelo Espirito, 
Metodistas Evangelizam. Por iniciativa do Conselho Geral, um anteprojeto 
foi elaborado por meio de um grupo de trabalho que formulou as linhas de 
planejamento missionário da igreja para o período 1978-1982, Este grupo 
desenvolveu uma pesquisa em todo o país para verificar o uso do Plano 
Quadrienal  anterior e colher sugestões para a elaboração de um novo81.  

 

 Motivados pelo tema, bem como a provação do segundo Plano Quadrienal, algumas 

de suas ênfases apontavam para a necessidade de inserção da igreja na sociedade, ou seja, os 

valores do reino de Deus e de sua justiça e o papel de uma igreja engajada e atuante.  

  Segundo Claudio de Oliveira Ribeiro: 

Em 1981, a Igreja Metodista conclui a Consulta Nacional sobre a Vida e a 
Missão da Igreja, pensada como forma de marcar os cinqüenta anos da 
autonomia da Igreja Metodista (1930- 1980). Ela indicou a necessidade de 
um plano que pudesse nortear a ação missionária da igreja a partir de uma 
perspectiva integral, participativa e que reafirmasse a responsabilidade 
social cristã, já anteriormente indicada no Credo Social 82. 

 

 Em suma, a crise de identidade vivida no final da década de setenta, aliada com o 

passar de cinquenta anos pós-autonomia, faz com que a igreja perceba a necessidade de uma 

ação proativa que norteasse sua caminhada, com um projeto missionário na perspectiva de 

uma igreja inclusiva, com responsabilidade social cristã. O PVM entre muitos outros deba-

tes nasce para atender o desejo da igreja de se identificar nacionalmente e, não mais ser 

aprovado como os Planos Quadrienais de quatro em quatro anos. Nesse sentido, a missão se 

revela como uma grande oportunidade de aferir-se a eficiência de um plano. 

É importante destacarmos aqui, o cenário paulistano quando da implantação do PVM. 

Pensarmos nas possíveis oportunidades missionárias e, nos desafios urbanos para o desen-

volvimento e constatação de uma eclesiologia, se faz necessário o recorte que propomos a 

                                                

81 LOPES, 2013, pp. 163-164 
82 RIBEIRO, Claudio. O Plano para a Vida e Missão morreu? Revista Caminhando - v. 12 - n. 20, p. 6 9 - 8 4 - 

jul/dez 2007. 
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partir deste capítulo, ou seja, as igrejas existentes na região metropolitana de São Paulo à 

época do surgimento do PVM, bem como as que nasceram posteriormente. 

Desta forma, teceremos algumas considerações sobre o contexto paulistano e seu de-

senvolvimento enquanto município, apresentando essas igrejas em diferentes bairros com 

contornos particulares de uma eclesiologia desenvolvida a partir de diferentes realidades.  

Seguindo algumas pistas e contribuições de Geoval Jacinto da Silva em sua obra Itine-

rário para uma Pastoral Urbana83, ele nos conta um pouco sobre o desenvolvimento da cida-

de de São Paulo. Ao narrar os fatos, Geoval assevera que ao final do século XIX, a cidade 

de São Paulo passou por profundas transformações econômicas e sociaismdecorrentes da 

expansão da lavoura cafeeira em várias regiões paulistas, da construção da estrada de ferro 

Santos-Jundiaí (1867) e do afluxo de imigrantes europeus. Para se ter uma ideia do cresci-

mento acelerado da cidade na virada do século, basta observar que em sua população, que 

em 1895 era de 130 mil habitantes (dos quais 71 mil eram estrangeiros), chegou a 239.820 

em 1900. Nesse período, a área urbana já se expandia para além do perímetro do triângulo 

formado pelo núcleo histórico original do centro. 

O século XX, com suas manifestações econômicas, culturais e artísticas, passa a ser 

sinônimo de progresso para a cidade. A riqueza proporcionada pela economia cafeeira do 

interior do Estado espelha-se na São Paulo “moderna”, até então uma capital acanhada e 

tristonha. Trens, eletricidade, bondes, telefone, automóvel, velocidade... A cidade cresce, 

agiganta-se e recebe muitos melhoramentos urbanos, como calçamento, praças, viadutos, 

parques e os primeiros arranha-céus. 

Em 1954 São Paulo comemorou solenemente o centenário de sua fundação, com di-

versos eventos, inclusive a inauguração do Parque do Ibirapuera, hoje a principal área verde 

da cidade. Nessa década inicia-se o fenômeno de “desconcentração” do parque industrial de 

São Paulo, que começou a se transferir para outros municípios da Região Metropolitana, 

principalmente os do chamado ABC Paulista (Santo André, São Bernardo do Campo e São 

Caetano do Sul), além de Diadema, Osasco e Guarulhos, bem como para o interior do Esta-

do (Campinas, São José dos Campos, Sorocaba). 

                                                

83 SILVA, Geoval Jacinto da (org). Itinerário para uma pastoral urbana: ação do povo de Deus na cidade. São 
Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2008. p. 16-17 
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Esse declínio gradual da indústria paulistana insere-se num processo de “terceiriza-

ção” do município, acentuando a partir da década de 1970. Com isso, as principais ativida-

des econômicas da cidade se ligaram eminentemente á prestação de serviços e ao comércio 

(shopping centers, hipermercados etc). As transformações no sistema viário procuraram 

atender às novas necessidades criadas com a expansão da cidade e da área metropolitana. 

Assim, em 1969, foram iniciadas as obras do metrô paulistano. 

A população da Grande São Paulo cresceu na última década, de cerca de 10 para 16 

milhões de habitantes. Essa expansão populacional veio acompanhada do agravamento das 

questões sociais e urbanas (desemprego, transporte coletivo, habitação, problemas ambien-

tais) que nos desafiam como uma “boca de mil dentes” na transição do século XX para o 

século XXI.  

Ao pensarmos na prática da missão e no contexto urbano das grandes capitais, sobre-

tudo, São Paulo e sua região metropolitana, objeto de nossa pesquisa. Torna-se importante a 

aproximação das referidas comunidades de fé analisadas a uma realidade não apenas eclesi-

ológica, contudo sua inserção geográfica e social. 

A seguir, apresentaremos as igrejas outrora selecionadas. Muito antes de 1982, ano de 

aprovação do PVM, o contexto paulistano tem sido um campo desafiador. Mudanças soci-

ais, políticas, imigrações e, uma população inserida neste cenário de migração de toda or-

dem. 

 

2.1.1  Igrejas Escolhidas para Análise  
 

Algumas igrejas e bairros são marcados por suas particularidades. Uma cidade como 

São Paulo, certamente, apresenta-nos esse desafio e necessidades. Neste patamar, nossa 

pesquisa, buscou estudar seis igrejas metodistas: Central de São Paulo, hoje Catedral Meto-

dista de São Paulo, Tucuruvi, Itaberaba, Artur Alvim, Jardim Ângela e Parada de Taipas. A 

primeira da lista está na região central de São Paulo, a segunda está na Zona Norte, a tercei-

ra está na Zona Oeste. Artur Alvim, a quarta igreja da lista, localiza-se na Zona Leste, se-

guida da quinta igreja que se localiza na Zona Sul e por fim, na Zona Noroeste está a igreja 

em Parada de Taipas. 

 Mais adiante, ao fazermos o mapeamento dessas igrejas do contexto paulistano, ana-

lisaremos de forma específica, a Igreja Metodista em Parada de Taipas, comunidade locali-
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zada na região noroeste, periferia de São Paulo. Nesta análise, sobretudo, chama-nos aten-

ção algumas particularidades de uma proporção impar no fenômeno de expansão da cidade 

de São Paulo e da proposta desta missão iniciada no ano de 1987.   

 Sendo uma igreja metodista, cuja origem histórica remonta o século XVIII período 

da Revolução Industrial e, de um movimento iniciado na Inglaterra por John Wesley, a Igre-

ja Metodista, têm buscado também, nos últimos anos inserir-se em realidades periféricas.  

 Como citamos, entre as igrejas pesquisadas, nossa intenção será abordar realidades 

distintas. Além da Igreja Metodista em Parada de Taipas e suas características, pesquisare-

mos os dados da Catedral Metodista de São Paulo, situada no bairro da Liberdade, cuja con-

centração de imigrantes japoneses e uma cultura cercada pela presença oriental se misturam 

com a imponência dos prédios comerciais e construções antigas do centro comercial de São 

Paulo. O desafio urbano se apresenta também pela presença de outras igrejas históricas, bem 

como das demais denominações no entorno da Catedral Metodista. 

 Neste contexto paulistano, abordaremos também a Igreja Metodista do Tucuruvi, 

zona Norte de São Paulo, uma igreja com 89 anos de Vida e Missão na cidade de São Paulo 

que traz consigo, marcas que contribuem para nossa pesquisa por meio dos desdobramentos 

missionários nessa região da cidade, ademais, sua eclesiologia perpassa pelo antes e depois 

da implantação do PVM, assim como as demais igrejas, exceto Parada de Taipas e Jd. 

Ângela, também objeto de investigação, porém, estas últimas, são igrejas novas e emergen-

tes em seu conceito eclesiológico e com propostas voltadas a prática e presença de modelos 

celulares, ou seja, sua presença eclesiológica e práxis pastoral ganha força e revela-se maior 

eficiência através de pequenos grupos ou modelos celulares muito comuns hoje nas igrejas 

evangélicas, sejam elas históricas ou neopentecostais.  

 O Metodismo Brasileiro entende a expressão “Célula”, como um método de evange-

lismo, discipulado e capacitação para o serviço do reino de Deus. Célula não é entendida 

como modelo eclesiológico, como alguns movimentos religiosos contemporâneos a utili-

zam. Para isso, o Colégio Episcopal afirma que a Igreja Metodista em terras brasileiras não 

é uma igreja em células, e sim uma igreja com células84. 

                                                

84 Plano Nacional Missionário 2017/2021. p. 69. 
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 Como terceira igreja desta lista, a Igreja Metodista em Itaberaba na região da Fre-

guesia do Ó, hoje com 63 anos de Vida e Missão, tem uma característica muito interessante 

por sua estrutura e pastoreio ao longo dos últimos anos, sobretudo no período da implanta-

ção também do PVM, trabalhando hoje com dependentes químicos e uma eclesiologia bem 

estruturada nos Dons e Ministérios85 que falaremos a seguir, bem como no desenvolvimento 

da dinâmica dos Pequenos Grupos que trataremos no próximo e último capítulo.  

 Outra igreja a ser pesquisada é a Igreja Metodista em Artur Alvim, Zona Leste de 

São Paulo. Com uma característica particular, agregando conjuntos habitacionais, “Cohab” 

e, pertencente a subprefeitura da Penha, a Zona Leste traz grandes desafios para a Igreja. No 

ano de 1939 teve inicio o trabalho metodista em Arthur Alvim, por intermédio da Igreja 

Metodista em Itaquera, e formou-se a congregação que deu origem no bairro de Arthur Al-

vim a uma das maiores igrejas metodistas da Zona Leste de São Paulo. 

 A quinta igreja pesquisada é a Igreja Metodista no Jardim Ângela, uma comunidade 

que pode contribuir muito com nossa pesquisa, pois mesmo sendo uma igreja nova, tem 

experimentado um grande crescimento nos últimos anos e, importa-nos observar seus núme-

ros, bem como sua realidade geográfica e contexto social. Filha da Igreja Metodista em San-

to Amaro que em 2016 completou 91 anos, a Igreja do Jd.Ângela é exemplo da “filha” que 

tornou-se maior que a “mãe”, obviamente que somente em número de membros, pois a es-

trutura da Igreja em Santo Amaro e o padrão de poder aquisitivo dos que a frequentam, re-

vela-se um tom diferente quando há essa comparação. Contudo a comunidade metodista no 

Jd. Ângela traz os mesmos desafios que a igreja em Parada de Taipas, última a ser analisada 

nesta pesquisa pelas mesmas condições de periferia e urbanização. 

  Desta forma, estas seis igrejas em diferentes bairros, contribuirão com nossa 

pesquisa a partir de referenciais que beberam na mesma fonte do metodismo histórico e fo-

ram projetadas a partir de um mesmo referencial missionário, ou seja, o PVM, contudo, “de-

saguaram” eclesiologicamente, em rios diferentes. 

 

                                                

85 No XIV Concílio Geral da Igreja Metodista em 1987, o mesmo aprova uma importante mudança para a vida 
da Igreja, o Programa “Dons e Ministérios” que na Eclesiologia Metodista se fundamenta através do Sacer-
dócio Universal de todos os crentes na perspectiva de uma vocação voltada a serviço da missão do Evange-
lho. 
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 2.1.2 Cenário Político do Movimento Pré-Projeto “Vida e Missão” 

no Metodismo Paulistano 
 

 É diante deste cenário e com grandes desafios missionários que a Igreja Metodista 

vivia o período dos Planos Quadrienais, sua crise de identidade; o Brasil, por sua vez, vivia 

um dos episódios mais graves ocorrido no mandato do então presidente Geisel, que foi a 

morte sob tortura do jornalista Vladimir Herzog, em outubro de 1975, no DOI-Codi (Desta-

camento de Operações de Informações do Centro de Operações de Defesa Interna) do 2º 

Exército em São Paulo86. A morte de Herzog gerou uma grande comoção social de segmen-

tos da classe média. Políticos da oposição, setores progressistas da Igreja Católica, estudan-

tes universitários e parte da imprensa se aliaram e realizaram um culto ecumênico na Cate-

dral da Sé, em São Paulo, com a participação de milhares de pessoas. 

Um cenário de medo, contudo, a presença da esperança que insistia em se fazer pre-

sente, propõe neste período que antecede o PVM a perseverança e o sonho de jovens que 

outrora lutaram e resistiram até a chegada de um novo tempo. 

Para Jorge Hamilton Sampaio: 

O sonho da juventude, mesmo com a sua forte dose de aflitividade 
desnecessária, ressurgiu ma memória metodista alimentando outros desejos. 
Embora seus sonhos, construídos no decorrer da década tenham se 
transformado em pesadelos, a juventude metodista deixou fortes marcas 
que repercutiram na elaboração teológica e na mudança da estrutura da 
Igreja feitas posteriormente, especialmente na reforma do Credo Social 
(1970), na elaboração dos Planos Quadrienais (1974 e 1978) e nos 
documentos Plano para a Vida e Missão da Igreja  e Diretrizes para a 
Educação Metodista (1982)87. 

 

Tais movimentos e influências colaboraram para um novo momento no cenário da 

Igreja Metodista. Contudo, “o Vida e Missão, foi em perspectiva pedagógica uma constru-

ção histórica e consciente de grande importância reafirmando as demandas tão sonhadas 

como evangelização, compromisso social e educação”88. 

                                                

86http://educacao.uol.com.br/disciplinas/historia-brasil/governo-geisel-1974-1979-distensao-oposicoes-e-crise-
economica.htm. Acessado em 21/10/2016 às 17h35. 

87 SAMPAIO, 2005, p. 25 
88 LOPES, 2013, p. 217. 
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Ao abordarmos o movimento pré-projeto “Vida e Missão” no contexto paulistano, nos 

parece desde o início, que todo um contorno político e de fortes atitudes em relação ao dese-

jo de mudanças a partir das expectativas já vividas ao longo da década que precedeu o 

PVM, estiveram presentes e de forma marcante.  

Ao mesmo tempo, procuramos, também, antecipar a revelação das igrejas que servirão 

de base para nossa pesquisa; tendo em vista a preocupação em comparar os parâmetros so-

ciais, eclesiológicos e teológicos das mesmas, dada as diferentes realidades e desafios deste 

contexto pesquisado, o que nos evidencia a nível comparativo quando revisitamos o final da 

década de setenta e início dos anos oitenta.  

Fazer desse momento, outra oportunidade comparativa com os dias de Wesley, por 

volta de 1736 por meio de sua eclesiologia - período este que antecedeu grandes mudanças 

na Igreja da Inglaterra - também nos parece legítima sua busca por uma identidade e rele-

vância na proposta eclesiológica por parte do fundador do movimento metodista.  

Para José Carlos de Souza: 

As bases sobre as quais Wesley havia erigido a sua eclesiologia estavam 
abaladas. Não obstante, o cristianismo antigo não perdeu, para ele, a 
condição de referência teológica, embora mais coordenada, e sim 
subordinada em relação às Escrituras, que gozavam de total primazia. A 
Igreja deve sempre se reportar ao Evangelho, sendo a proposição inversa 
absolutamente falsa89.  

 

Todo o movimento que envolveu crises, expectativas e mudanças, obviamente contri-

buiu para o cenário que veremos adiante, ou seja, assim como nos dias de Wesley, a eclesio-

logia paulistana, sobretudo, construída a partir do “Vida e Missão” desejou experimentar 

mudanças que precisariam ser justificadas através de bases sólidas do próprio metodismo. 

 

A seguir, então, veremos as razões para uma nova eclesiologia a partir do PVM. 

 

 

                                                

89 SOUZA, 2009, p.116 
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2.2 As Razões para uma Nova Eclesiologia a Partir do “Vida e Missão” 

 

 Como já dissemos anteriormente, os Planos Quadrienais de 1974 e 1978 e a Consulta 

Nacional de 1981 sobre a vida e a missão da Igreja revelaram que o metodismo brasileiro 

estava saindo de uma profunda crise de identidade e abatimento que se dera após a primeira 

metade da década de sessenta. Assim, a necessidade da igreja de um plano geral, inspirador 

e, norteador em termos de caminhada missionária, começa a fomentar algo que pudesse ir 

além de um plano pensado para um espaço de um quadriênio. 

 O processo ditava que tudo na igreja nortearia para a missão; uma missão engajada 

que pudesse contar com uma transformação no laicato, ou seja, toda sua membresia que não 

fosse a partir de um engajamento apenas clerical, visando, sobretudo, a vida eclesial com 

um novo pensar teológica, social e eclesiologicamente. Um transformar motivado por um 

processo que havia se iniciado a partir de muitas discussões e sonhos, agora consolidado 

com a existência de uma igreja autônoma da missão norte americana amadurecido desde 

1930. 

 Pretendemos refletir e, pontuar a partir dos tópicos seguintes, algumas destas razões, 

bem como, as necessidades gerais e específicas para uma nova proposta eclesiológica. 

  

2.2.1 Sacerdócio Universal de Todos os Crentes 

 
Ao pensarmos em razões para uma nova eclesiologia, não apenas a partir do “Vida e 

Missão”, todavia, na história do protestantismo, e das missões, notamos uma inquietação 

sempre presente por parte daqueles que sonhavam com mudanças e com impulsos missioná-

rios a partir de um novo pensar que não deveria estar atribuído somente aos clérigos, mas 

engajando a membresia laica. 

O conceito e o posicionamento histórico do Sacerdócio Universal de Todos os Crentes 

têm sua base e afirmação em Martinho Lutero. A doutrina que contribuiu diretamente à 

eclesiologia protestante significa não apenas que não há mais ou suficientemente sacerdotes 

na igreja, ao contrário, sacerdócio de todos os cristãos é tanto uma responsabilidade quanto 

um privilégio, um serviço tanto quanto uma posição, em suma, ninguém pode ser um cristão 
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sozinho. A essência da doutrina de Lutero pode ser expressa numa única frase: “todo cris-

tão é sacerdote de alguém, e somos todos sacerdotes uns dos outros”. 

Nas palavras de S.Wesley Ariarajah: 

A fonte das missões protestantes ao mundo está vinculada ao surgimento do 
pietismo, puritanismo e avivalismo na Europa, e com o Grande Avivamento 
nos Estados Unidos. Estes movimentos dos séculos 18 e 19 relatam 
avivamentos acompanhados por experiências religiosas intensas. Aqueles 
que experimentaram o gozo de uma fé e um avivamento intensos sentiram 
que o Evangelho deveria ser partilhado com outros ao seu redor, e também 
com aqueles que não tiveram a chance de ouvir do Evangelho. Isso 
significou que o impulso missionário de levar o Evangelho às nações foi 
uma inicativa de indivíduos e grupos que tiveram esta intensa experiência 
religiosa pessoal e este avivamento de sua fé. Estes indivíduos, leigos e 
leigas, formaram a maioria das Sociedades Missionárias para levar o 
Evangelho a partes do mundo que não tinham ainda esta mensagem90.  

 

Na Igreja Metodista, o conceito de laicato e do resgate do Sacerdócio Universal de to-

dos os crentes temos: “A Igreja Metodista reconhece e enfatiza o Sacerdócio Universal de 

Todos os Crentes. Todo o povo de Deus é chamado a desempenhar os ministérios por meio 

dos dons concedidos pelo Espírito, junto das pessoas e da sociedade (mundo)”91.é sem dú-

vida alguma das razões pela qual o PVM propôs uma nova eclesiologia. Ademais, o concei-

to de laicidade da Igreja desde os primórdios do movimento é expresso por José Carlos de 

Souza: 

Umas das características mais expressivas do movimento metodista, em 
suas origens, reconhecida quase unanimemente, é a intensa mobilização do 
laicato. Ser membro das sociedades metodistas implicava assumir 
responsabilidades bem definidas, visando ao bem-estar de todo o corpo e 
sua presença missionária no mundo 92. 

 

 Na concepção de John Wesley, bem como sua proposta, o metodismo não seria uma 

nova igreja, todavia, sua intenção era que o movimento criado no interior da Igreja Anglica-

na na qual ele era sacerdote, acontecesse para despertamento e mudança nas práticas da 

missão. John Wesley primava pelo povo e sua proposta de avivar a igreja estava diretamente 

ligada à utilização de pregadores leigos e na capacitação de pessoas visando à inclusão de 

                                                

90 ARIAARAJAH, S. Wesley. Repensando a missão para os nossos dias. São Bernardo tdo Campo: Editeo, 
2011, pp. 17-18. 

91 Plano Nacional Missionário 2012/2016. p. 35. 
92 SOUZA, 2009, p. 149. 
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outras mais. Ademais, Wesley permitia que mulheres, como Mary Bosanquet, pregassem a 

Palavra. Nessa direção, Wesley expressa a doutrina de Lutero, o "Sacerdócio Universal de 

todos os Crentes". Mas a ênfase não se dá apenas com a pregação de leigos, por mais impor-

tante que fosse, pois o metodismo via sua missão como algo realizado pelo povo e em prol 

do povo. É por isso que nos principais centros do metodismo wesleyano surgiram escolas, 

orfanatos, ambulatórios, fundos de empréstimo, centro de artesanato etc..  

 Uma das marcas do metodismo se dá a partir do engajamento missionário. A pro-

clamação das boas-novas de salvação a todas as pessoas com base no amor, na justiça e na 

misericórdia de Deus. 

 Dessa forma, todas as pessoas – não somente o pastor ou pastora – passam a fazer 

parte de um engajamento e desenvolvimento dos chamados: Ministérios da Igreja, ou seja, a 

prática do Sacerdócio Universal de todos os Crentes. 

 Tal eclesiologia é desafiadora, por isso, tais razões perpassam esta proposta, ou seja, 

a Igreja Metodista é uma igreja que busca a partir de uma eclesiologia particularmente fa-

lando, trazer a necessidade de um compromisso amplo. Nessa direção, uma pertinente refle-

xão à luz de um trecho que, em síntese, José Carlos de Souza afirma: 

[...] a eclesiologia wesleyana projeta um modelo de igreja que congrega 
estrutura e Espírito, forma e poder, no contexto da comunhão com Deus e 
de uns com os outros. Assim concebida, a Igreja encontra o seu sentido 
pleno apenas quando, abandonando por inteiro a preocupação consigo 
mesma, se concentra na missão de encarnar o amor de Deus, sobretudo na 
solidariedade com os pobres, e anunciar a realização do grande sonho de 
Deus, de shalom para todas as pessoas 93 . 

 

Importante ressaltarmos a valorização da presença leiga na igreja. A afirmação via Sa-

cerdócio Universal de todos os Crentes, assegura e afirma com responsabilidade, o processo 

de mútua ministração entre o corpo comungante por meio dos dons concedidos pelo Espirito 

Santo. É a dinâmica em ação no processo de funcionamento da Igreja em missão. Como 

sendo uma razão de suma relevância, há de se destacar nesta eclesiologia seu recorte teoló-

gico de visão wesleyana, conforme afirma Claudio Ribeiro: 

 

                                                

93 SOUZA, 2009, pp. 36-37 
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A visão wesleyana de igreja foi uma resposta sensível aos sofrimentos e 
dilemas concretos das pessoas. Isso representou uma ruptura com o 
individualismo, o clericalismo, o paroquialismo e a visão exclusivista e 
sectária, para dar margem à uma eclesiologia comunitária, ecumênica e de 
espaço amplamente aberto aos leigos e á leigas94. 

 

A Igreja Metodista, através do PVM, teve como objetivo a retomada e o resgate desta 

esfera ministerial e prática, no qual todos são chamados a ser cuidadores uns dos outros. A 

descentralização do poder clerical abre espaço para o serviço leigo; uma das principais ra-

zões e busca de uma nova eclesiologia. 

 

2.2.2 Responsabilidade Social no Mundo Urbano  
 

Uma razão em desenvolver uma eclesiologia que abarcasse também conceitos e pers-

pectivas sociais, obviamente está nas necessidades sociais. O metodismo tem compromisso 

com o bem estar da pessoa total; não só espiritual, mas também seus aspectos sociais. Essa 

compreensão abrangente da salvação faz com que os Metodistas se comprometam com as 

lutas que visam eliminar a pobreza, a exploração e toda forma de discriminação95. 

 A periferia urbana subordinada ao fenômeno da pobreza nos aponta a uma descentra-

lização da cidade de São Paulo já no início do século XX, o que nos revela outro dado inte-

ressante: a concentração da população negra nessas zonas periféricas96. Uma análise a partir 

de uma investigação histórico-social precisa ser considerada. O que acontece, por exemplo, 

nas periferias, com o evento da segregação é o reflexo do que o país vive desde os tempos 

de sua descoberta e posteriormente sua colonização. Históricos de violência sofrida pelos 

índios através dos próprios colonizadores quando de sua chegada.  

 Ao depararmos com a história e os muitos relatos, nos damos conta de como a vio-

lência e a discriminação sócio racial influenciou não apenas o modo natural de vida dos 

primeiros moradores da então colônia de Portugal, bem como influencia a sociedade brasi-

leira até os dias de hoje.  

                                                

94 RIBEIRO, 2015, p. 64. 
95 IGREJA METODISTA. Plano para a Vida e a Missão da Igreja Metodista, in: Cânones 2012. p. 84. 
96 SILVA, Maria Nilza. Território e Raça: Fronteiras urbanas numa metrópole brasileira. Trabalho apresentado 

no XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais, ABEP, realizado em Caxambu, Minas Gerais, de 18 a 
22 de setembro de 2006. 
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 Quando citamos a concentração da população negra nessas zonas periféricas da ci-

dade de São Paulo, não podemos nos esquecer como os negros foram comercializados e 

trazidos forçosamente da África para trabalharem como escravos nas lavouras de muitas 

regiões do Brasil. Este cenário, mesmo com a abolição da escravatura e a Constituição “ga-

rantindo” direitos aos índios e aos negros; o cenário social da nossa nação, e da cidade de 

São Paulo em nada, ou muito pouco evoluiu.  

 A exclusão, a marginalização e a segregação é uma face revelada e continuamente 

contemplada pela sociedade no seu cotidiano. Nesse processo, os sistemas e subsistemas 

formados permitem ou buscam interação entre si, e, dentro dos interesses de uma sociedade, 

o bem material, ou seja, os produtos de consumo são itens que marcam a presença do mer-

cado. 

 É importante ressaltarmos que a lógica do mercado, por si só não exclui ou mata, 

entretanto, este mesmo mercado não deixa viver, pois ele em sua essência não permite que o 

empobrecido viva, ou se desenvolva dada todas as consequências. Podemos citar as próprias 

doenças oriundas da desnutrição pela falta de alimento, bem como a ausência dos elementos 

básicos de sobrevivência. 

Importa-nos, também refletir um pouco sobre o mercado e a lógica capitalista em in-

terface com a igreja desde os primórdios da Reforma Protestante. Apesar de sua influência 

psicossociologica na sociedade, estabelecendo normas e padrões morais, o ascetismo cristão 

não interferiria nas questões da vida diária das pessoas. 

 O ascetismo cristão97 a partir da Reforma Protestante se coloca no âmago do merca-

do e transforma o trabalho em Culto de Ação de Graças ao Senhor. Agora, torna-se necessá-

rio exercê-lo de forma mais metódica possível com mais racionalização, otimizando os re-

cursos e maximizando os resultados. 

 Mais que isso, ao pensarmos nos problemas sociais e econômicos, bem como os de-

safios da igreja diante da sociedade numa perspectiva teológica a partir de possíveis planos, 

como o PVM a respeito da noção de providência divina ou mesmo de algumas experiências 

religiosas comuns na periferia. 

 

                                                

97 O ascético acredita que a prática de “exercícios espirituais” irá recompensá-lo com a salvação, pois a ascese 
leva o homem para realização plena da virtude e mortificação da carne. 
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 Jung Mo Sung sublinha: 

 
Há uma correlação intrínseca entre a noção de excepcionalidade e o apagar 
da memória os sofrimentos humanos. Pois sofrimentos humanos 
necessários para o cumprimento de uma missão excepcional ou divina são 
sofrimentos ou sacrifícios necessários para a ‘salvação’, portanto não 
sofrimentos98. 

 

Nessa óptica, o tipo ideal de conduta religiosa, que contribui decisivamente para o de-

senvolvimento de um pseudo-capitalismo, alguns modelos eclesiológicos se sustentam em 

teses sociais para referendar sua práxis em detrimento da sua conduta social, cultural ou 

ainda em negociação com qualquer legado histórico e doutrinal que possa permitir ou proi-

bir sua ascensão. Uma espécie de justificativa missionária, ou mesmo um caminho, ainda 

que não legitimado, porém, com bases e elementos sólidos suficientemente para propor uma 

nova lógica, bem como novas perspectivas a partir também de uma realidade de mundo e 

sociedade. 

 Não seria salutar qualquer reducionismo a partir de elementos externos, pois poten-

cialmente as próprias análises psicossociais redefinem e dão novo significado ao modo de se 

enxergar os referidos fenômenos em suas particularidades. 

 Todavia, diante dos clamores e demandas, é importante frisar a relevância da popu-

lação do contexto de periferia, pois alvos do discurso de abertura da X Assembleia Geral do 

Conselho Mundial de Igrejas que aconteceu na Coreia do Sul em 2013, o Papa Francisco, 

afirmou99: 

“Fiéis ao Evangelho e em resposta às necessidades atuais de urgência, 
somos chamados a alcançar aqueles que estão nas periferias existenciais da 
sociedade e a levar uma solidariedade especial aos irmãos e às irmãs mais 
vulneráveis”, nomeadamente “os pobres, os deficientes, os recém-nascidos 
e os doentes, os migrantes e os refugiados, os idosos e os jovens sem 
emprego”. 

 

Frente às demandas da igreja em meio à sociedade que, inserida no processo de mo-

dernização e desencantamento, cuja presença e manifestação do sistema capitalista não po-

                                                

98 SUNG, Jung Mo. Para além do Espírito do Império: Novas perspectivas em política e religião. São Paulo: 
Paulinas, 2012, p. 103. 

99 http://www.agencia.ecclesia.pt/noticias/vaticano/vaticano-papa-desafia-igrejas-a-alcancar-as-periferias-
existenciais 
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dem ser simplesmente ignoradas, o desafio continua sendo na dimensão dos clamores já 

mencionados. 

Entendemos que não existem razões mais obvias e pertinentes para uma nova eclesio-

logia, dada à proposta de Vida e Missão, que não seja o resgate integral do ser humano e 

não apenas uma inconformidade missionária ou uma estagnação no tempo e no espaço. 

Segundo Garcia Rubio100: 

 

A ação de Deus na história só alcança a sua plena significação se for 
situada em um horizonte escatológico. Por sua vez, a revelação do sentido 
final da história valoriza o presente. A auto comunicação aponta para o 
futuro e, simultaneamente, essa promessa e boa nova revelam o homem a si 
mesmo e ampliam a perspectiva de seu compromisso histórico, aqui e 
agora. 

 

É necessário resgatar, uma vez mais, a partir do PVM, numa perspectiva paulistana o 

que foi proposto no metodismo nascente, ou seja, a religião da razão e da tradição – menos-

prezada em favor da busca de um avivamento parcial, no qual a prática social é relegada ao 

esquecimento; bem como a religião do coração e da experiência – dimensão humana fun-

damental que o racionalismo e também a prática unilateral da proposta de Wesley desconsi-

deraram ao desenvolver atividades puramente sociais, em detrimento e relativização da im-

portância de uma espiritualidade integral101. 

 

2.2.3 Unidade da Igreja 
 

Uma das ênfases missionárias da Igreja Metodista, aprovada no Plano Nacional Mis-

sionário (PNM), traz consigo a seguinte proposta: “Fortalecer a Identidade, Conexidade e 

Unidade da Igreja”, ou seja, reafirmar a unidade como ferramenta de ruptura de disputas e o 

fortalecimento do diálogo como forma de aprendizado para superar a falta de unidade inter-

na e externa da Igreja Metodista102. 

                                                

100 RUBIO, Afonso Garcia. Teologia da Libertação: Política ou Profetismo? São Paulo: Loyola, 1977. p. 92 
101 PLAÇA, Joyce Torres. A Juventude Latino-Americana e a Eclesiologia Wesleyana. Revista Caminhando v. 

14, n. 1, p. 143, jan. jun. 2009. 
102 Plano Nacional Missionário 2012/2016. p. 24. 



64 

 

 

Contudo, este é um tema que ao longo do tempo precisou ser trabalhado e bem explo-

rado em sua dinâmica eclesiológica. 

Para Claudio Ribeiro: 

A perspectiva do diálogo leva os grupos cristãos a repensarem a missão que 
se centrou em um mero exercício de tentar convencer as pessoas com 
crenças distintas ao cristianismo para se converterem á religião cristã, e aos 
seus princípios e crenças tradicionalmente construídas. No espaço do 
diálogo, as tradições religiosas interpelaram-se levando as suas vivências 
para caminhos mais profundos103 . 

 

O PVM trouxe nessa esteira profundos debates de resgate de um diálogo sobre a uni-

dade da igreja, sobretudo, com o advento de Dons e Ministérios, pois a burocracia do siste-

ma de “Cargos e Funções”, pouco se abria para uma experiência desta envergadura. Toda-

via, frutos foram colhidos e, uma das razões que evidenciam a necessidade de uma nova 

eclesiologia também aberta ao diálogo e às questões extra templo, podem ser vistas a partir 

da pastoral do Colégio Episcopal da Igreja Metodista, “Para que todos sejam um”, como 

também a pastoral Indigenista e dos “agentes da missão”; pastoral “Popular da Baixada 

Fluminense”, pastoral da Agricultura e as pastorais escolares e universitárias. 

Ainda assim, alguns retrocessos ocorreram no que tange a unidade e diálogo. Ressal-

tamos importante registrar que a Igreja Metodista até o ano de 2006, era participante do 

Conselho Nacional de Igrejas Cristãs (CONIC), porém, com a decisão XVIII Concílio Geral 

da Igreja, ocorrido em Aracruz ES, a Igreja Metodista hoje não mais participa deste órgão 

nacional. 

 Hoje no contexto Latino-Americano, a Igreja Metodista participa do CLAI, Conselho 

Latino-Americano de Igrejas. 

 Na Carta Pastoral (2011, p. 27) lemos: “A unidade cristã faz parte da essência da 

Igreja e é uma condição para credibilidade do testemunho, da missão e do serviço. Ela é um 

dom de Deus”104. 

                                                

103 RIBEIRO, 2015, p. 96. 
104 COLÉGIO EPISCOPAL DA IGREJA METODISTA. Carta Pastoral :Para que todos sejam um. São Paulo: 

Sede Nacional da Igreja Metodista, 2011. p. 27. 
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Ao pontuarmos algumas razões para o surgimento de uma nova eclesiologia na Igreja 

Metodista a partir do PVM, observa-se também, que no movimento Dons e Ministérios, essa 

estrutura eclesiológica fica mais evidente. 

A seguir, passaremos a um mapeamento dos dados das igrejas já apresentadas para a 

referida pesquisa do período pós-aprovação e implantação do Plano para Vida e Missão.  

2.3 Mapeamento de Dados Estatísticos do Metodismo Paulistano (1982 ao Sé-

culo XXI)  

 Mapear e comparar dados, ainda que seja apenas numa concepção quantitativa não é 

uma tarefa simples. Nossa pesquisa visa transitar por algumas Igrejas Metodistas da Grande 

São Paulo, com base nos dados fornecidos pelo sistema “GI” Gestão de Igrejas, que é admi-

nistrado pela Sede Regional da Igreja Metodista na Terceira Região Eclesiástica. 

 É certo que os dados do período de 1982 a 1991 precedem o ano de 1992, ano cujo 

sistema começa a contemplar os dados estatísticos das igrejas de São Paulo, contudo, com 

base na implantação do PVM e a aprovação do movimento “Dons e Ministérios” em 1987, a 

mudança da estrutura e a assimilação desta nova eclesiologia só pode ser de fato considera-

da perceptível a partir de 1992, mais sensivelmente, ainda a partir do ano de 1995, penúlti-

mo ano do Plano de Ação Pastoral Regional da Igreja Metodista na Terceira Região Ecle-

siástica. 

 Ao introduzir qualquer comparação, destacamos que o propósito da mesma se dá na 

perspectiva das implicações missionárias a partir das realidades comparadas. Nessa esteira, 

Paulo Suess, na obra Introdução à teologia da missão, nos dá pistas dessa concepção, ou 

seja, o mistério trinitário da missio Dei. Assim, ele reafirma que a missão é de Deus, tendo 

sua origem no próprio amor de Deus e, o desdobramento da missão acontece quando da 

convocação e o envio de comunidades missionárias, logo, a igreja é instrumento do plano 

salvífico de Deus105.  

 

                                                

105 SUESS, Paulo. Introdução à teologia da missão: convocar e enviar: servos e testemunhas do Reino. Petrópo-
lis: Vozes, 2007, P. 50. 
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 Ainda segundo Suess: 

[...] a reflexão sobre a articulação da “missão de Deus” com o mistério da 
Santíssima Trindade permite compreender melhor a profundidade da 
origem, do significado e do horizonte da missão dos cristãos e da natureza 
missionária da Igreja. Jesus de Nazaré, “Enviado do Pai”, assumiu toda a 
natureza humana”. A natureza missionária da Igreja encontra o seu ser e 
seu horizonte nessa origem e assunção. A missão da comunidade cristã está 
entrelaçada com a “missão de Deus” em Jesus Cristo. O significado do 
nome de Jesus é seu programa: Deus salva. E essa missão, que é expressão 
do amor de Deus, é gratuita, mas não sem finalidade 106.  

 

 Precisamos destacar, que é importante também estabelecermos fundamentos de diá-

logo, a fim de obtermos o entendimento das mais variadas formas de surgimento e, posteri-

ormente o crescimento de determinadas igrejas a partir de culturas pré-estabelecidas. O de-

safio de transpor “barreiras culturais” na perspectiva de responsabilidade do papel da igreja 

como promotora da paz107. 

 Na análise de Magali do Nascimento Cunha108: 

Dentre os muitos avanços que o Vida e Missão representa para uma postura 
como Igreja, podemos destacar: A afirmação de que a missão é de Deus. 
Não é da Igreja, não é das pessoas. A missão é de Deus e a implantação de 
um novo mundo, de uma nova vida, do perfeito amor, da justiça plena, da 
autêntica liberdade e da completa paz – o Reino de Deus – é o alvo, a meta 
[...]. 

  

 Ao pensarmos nos referidos conceitos citados, como também os fundamentos do 

PVM na vocação da Igreja que cresce transpondo barreiras, buscaremos a partir de um crité-

rio geográfico destacar algumas igrejas para nossa comparação, antes, porém, é de suma 

importância como referencial e embasamento para nossa pesquisa, entendermos que o mun-

do no qual estamos inseridos, sobretudo nas grandes metrópoles como é o caso do nosso 

estudo na cidade de São Paulo, marcada por transformações socioculturais que influenciam 

as pessoas e a igreja.  

                                                

106 SUESS, Paulo. Introdução à teologia da missão: convocar e enviar: servos e testemunhas do Reino. Petropo-
lis: Vozes, 2007, p. 60. 

107 RIBEIRO, Claudio de Oliveira. LOPES, Nicanor (orgs). Vinte anos depois: a vida e a missão da Igreja em 
foco. São Bernardo do Campo, SP: Editeo, 2002, p. 25. 

108 CUNHA, 2003, p. 30. 
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 Contudo, é de suma relevância a perspectiva e análise - não apenas sociocultural -

sobretudo bíblica109.  

 Rui Josgrilberg, declara: 

O Deus da Bíblia é um Deus missionário. Ele vem a nós de muitas maneiras. Ele é 

uma Trindade missionária. Se nos achegarmos á fonte, vamos encontrar o Deus 

que vem em missão a nós [...] A Bíblia diz que Deus não abandonou o homem que 

se acha em revolta, em alienação, em fraqueza, em desesperança. Ao contrário, 

Deus mesmo abriu canais de comunicação, canais de comunhão, e mais do isso so-

lidarizou-se conosco. 

 

 O quadro (nº 02) abaixo, se encontra no mesmo texto110 que retoma e avalia o PVM, 

vinte anos depois de sua implantação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

109 JOSGRILBERG, Rui & REILY, Duncan Alexander. Dons e Ministérios Fontes e Desafios. Piracicaba: Edito-
ra Agentes da Missão, 1991, p. 17. 

110 RIBEIRO, Claudio de Oliveira; LOPES, Nicanor (orgs.). 20 anos depois. A vida e a Missão da Igreja em 
Foco. EDITEO, São Bernardo do Campo, 2003. 
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Aspectos socioculturais Aspectos eclesiais 

 
• O Brasil experimenta o ajuste às políticas 

neoliberais e à crise das        esquerdas e 
dos movimentos sociais 

 
 
 

• Visibilidade da globalização econômica e 
no campo das comunicações 
 
 
 
 

• A prática e a lógica da exclusão social 
 
 
 
 

• Reforço do Individualismo e da competi-
ção como valores sociais 
 
 

• Crise no socialismo real e nos movimentos 
sociais 
 

 
• Despolitização dos setores populares e da 

juventude 
 
 
 
 

• Desarticulação dos movimentos populares 
e fortalecimento das propostas liberais 
 
 

• Desinteresse do povo pelos processos polí-
ticos e eleitorais 
 
 

• Surgimento do Terceiro Setor - programas 
sociais apoiados pela iniciativa privada pa-
ra amenizar os efeitos da exclusão social 
 
 

• Fortalecimento da cultura de consumo. 

 
• A Igreja Metodista recebe forte influência dos 

movimentos pentecostais e de avivamento reli-
gioso e do movimento gospel em ascensão 
 

• O avanço na implantação de Dons e Ministérios 
 

• Maior crescimento numérico em relação às dé-
cadas passadas 
 

• Maior clericalização e menor participação leiga 
nos níveis decisórios da Igreja, em especial no 
plano local 
 
 

• Desenvolvimento da Teologia da 
Prosperidade e da Guerra Espiritual 
 

• Busca de maior presença da Igreja 
na mídia 
 

• Crise no ministério pastoral com os diversos 
modelos de ingresso no pastorado e banalização 
da ordem presbiteral 

 
• Crise da liderança em todos os níveis da Igreja; 

maior politização do encargo episcopal – bispos 
que representam tendências. 
 

• Fortalecimento da política de ascensão e da 
competição entre os pastores 
 

• Ausência de um projeto missionário coerente 
com os documentos da Igreja e fechamento para 
os temas sociais 
 

• Busca de recriação da Escola Dominical por par-
te das lideranças nacionais e regionais, além de 
maior atenção ao trabalho com crianças 
 

• Decadência do trabalho com a juventude 
 

• O mercado e o movimento gospel criam novo 
jeito de ser evangélico, com espaço de lazer e 
shows. Os momentos de culto são transformados 
em espetáculos, com centralização na música. 
 

• Fechamento para o movimento ecumênico. 
Quadro 02 – Aspectos Socioculturais e Eclesiais 

Fonte: (CUNHA, 2002, p. 41) 
 

 Diante de tais considerações e abordagens, nossa intenção se dá no mapeamento das 

igrejas já citadas no início deste capítulo, a partir de sua distribuição geográfica por zonas 
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da cidade de São Paulo. Contudo, torna-se importante destacar novamente o contexto onde 

as mesmas estão inseridas, ou seja, na área geográfica da Terceira Região Eclesiástica da 

Igreja Metodista, cujo bispo presidente apresenta o seguinte alvo missionário e social: 

 O Plano Pastoral Regional da Terceira Região Eclesiástica111, datado de 1992, pe-

ríodo que marca também nossos dados colhidos na Sede Regional através das Estatísticas 

Regionais. Naquele momento, o tema vigente era Igreja: Comunidade Missionária a Servi-

ço do Povo, por meio do Exercício de Dons e Ministérios e, orientava-se nos seguintes pra-

zos: 

• Curto prazo: Período de 1992 a 1993; 

• Médio Prazo: Período de 1992 a 1994; 

• Longo Prazo: Período de 1992 a 1996; 

Destacam-se neste Plano, os seguintes objetivos: 

Considerando o caminhar da Igreja Metodista na 3ªRE, marcado por 
seus constrastes internos e externos, e percebendo-a como Igreja de 
Dons e Ministérios, são nossos objetivos: 

 
a) UNIR nossos pensamentos, ideias, forças, recursos humanos e 
financeiros, na execução dos programas; 

 
b) CONSOLIDAR a caminhada que o metodismo fez até o presente 
momento, aprofundando o estudo de nossos documentos, nossa 
tradição histórica e doutrinária e aperfeiçoando nossa prática no 
ministério metodista; 

 
c) AVANÇAR, corajosamente, em direção a novas frentes 
missionárias e ao desenvolvimento de ministérios, respondendo às 
neessidades que estão postas diante de nós em termos de carências 
sociais e pessoais; 

 
d) FIXAR metas para que os recursos patrimoniais financeiros 
sejam aplicados de forma a contribuir, positivamente, para a vida e 
missão da igreja. 

 

                                                

111 IGREJA METODISTA TERCEIRA REGIÃO ECLESIÁSTICA. Plano de Ação Pastoral Regional. São 
Paulo, 1992, p. 4. 
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  Sendo este, o período em questão para nossa análise, apontaremos a partir das tabe-

las compiladas para cada igreja a demonstração de uma relação de membros recebidos vs 

desligados nos referidos anos pós PVM e Movimento Dons e Ministérios, listados também 

pelo Pastor Titular daquele ano. 

 Tivemos o cuidado, obviamente, de não expor quaisquer situações internas que pu-

dessem macular e, que tivesse outrora ocorrido, sobretudo, através dos diferentes perfis pas-

torais numa igreja que transita com a dinâmica da itinerância pastoral. Ademais, pretende-

mos demonstrar de forma comparativa a quantidade de membros recebidos e desligados a 

cada ano.  

Certamente, esse dado passa pela presença e perfil do pastor local no respectivo ano. 
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Catedral Metodista de São Paulo Início dos trabalhos em 1883 – Igreja em 1884 

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1992 – Rev. Jairo Monteiro 49 02 

1993 – Rev. Jairo Monteiro 104 02 

1994 – Rev. Jairo Monteiro 25 0 

1995 – Rev. Jairo Monteiro 46 03 

1996 – Rev. Márcio Arbex 57 09 

1997 – Rev. Márcio Arbex 48 10 

1998 – Rev. Márcio Arbex 26 147 

1999 – Rev. Márcio Arbex 58 13 

2000 – Rev. Márcio Arbex 72 59 

2001 – Rev. Márcio Arbex 60 32 

2002 – Rev. Márcio Arbex 50 20 

2003 – Rev. Márcio Arbex 55 06 

2004 – Rev. Marcos Garcia 34 214 

2005 – Rev. Marcos Garcia 31 11 

2006 – Rev. Marcos Garcia 25 27 

2007 – Rev. Marcos Garcia 23 05 

2008 – Rev. Marcos Garcia 16 16 

2009 – Rev. Marcos Garcia 38 17 

2010 – Rev. Marcos Garcia 22 07 

2011 – Rev. Marcos Garcia 18 19 

2012 – Rev. Marcos Garcia 32 02 

2013 – Rev. Marcos Garcia 16 13 

2014 – Rev. Miguel Fiorini 52 14 

2015 – Rev. Miguel Fiorini 35 05 

Quadro 03: Dados Estatísticos Catedral Metodista de São Paulo 
Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 
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 Os dados da Igreja Metodista Central de São Paulo podem ser observados por dife-

rentes primas: 

 Pastorados longos, a exemplo do Rev.Silas Barbosa que pastoreou a igreja em toda a 

década de 1980. Seu período total como pastor desta igreja, compreendeu os anos de 

1978 a 1990. O Rev. Márcio Arbex, final da década de 1990, mais precisamente de 

1996 a 2003. E o Rev. Marcos Garcia da metade da década dos anos 2000 até 2013, 

(2004-2013). 

 O pastorado de cinco anos do Rev. Jairo Monteiro (1991-1995), embora tenha sido 

um período inferior aos demais pastores citados marcam números que podem ser 

melhores observados no gráfico a seguir. O ano de 1993 aponta a um expressivo 

número de membros recebidos, fato que nos chama a atenção. O pastor Jairo Mon-

teiro, antes de ser pastor metodista, era pastor da Igreja Batista e, neste período, ha-

via um forte apelo missionário desenvolvido na vida da igreja. Contudo, em sua ca-

racterística que também são marcas da prática batista, a ênfase dada estava nos ape-

los e no convite à filiação da igreja. Também, nesse mesmo período, consta-se da re-

alização do “circuito missionário central” e cruzadas evangelísticas que abrangia to-

da a região central da cidade de São Paulo, este projeto era coordenado pela Catedral 

Metodista de São Paulo; 

 No ano de 2005, destaca-se a elevação da Igreja para o status de Catedral;  

 Os apelos missionários publicados nas pastorais dos boletins do período do Rev. Jai-

ro Monteiro (1993) e a forma de recepção da nova membresia realizada naquele pe-

ríodo também refletem nestes números de grande expressão nos membros recebidos 

apontando para o possível crescimento numérico; 

 Em contrapartida, a seguir nota-se, também, um grande número de membros desli-

gados, sobretudo, no ano de 1998. Neste ano, houve a necessidade de acerto do rol, 

no qual muito destes membros que haviam sido recebidos no período do pastorado 

citado, já não mais faziam parte da comunidade local.  

 Por outro lado, no ano de 2004 a Catedral Metodista de São Paulo recebeu o pedido 

de emancipação da Congregação em Manaus – AM, que era mantida por ela. Na 

ocasião, 214 membros foram transferidos para a nova igreja. 
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 O Gráfico nº 01 a seguir mostra-nos de forma mais representativa a curva desse 

crescimento e também dos membros que foram desligados ao longo do tempo. 

 

 Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo:  

 Azul: Membros recebidos; 

 Laranja: Membros desligados; 
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Na sequência e, por ordem, o movimento de cada ano a partir de 1992, terminando no ano 

de 2015 e os respectivos pastores. 

Igreja Metodista no Tucuruvi: Início dos trabalhos em 1922 – Igreja em 1927 

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1992 – Rev. Dino Ari Fernandes 23 22 

1993 – Rev. Marcos Garcia 07 08 

1994 – Rev. Marcos Garcia 15 03 

1995 – Rev. Marcos Garcia 04 02 

1996 – Rev. Dilson Júlio da Silva 12 04 

1997 – Rev. Dilson Júlio da Silva 08 05 

1998 – Rev. Dilson Júlio da Silva 0 01 

1999 – Rev. Dilson Júlio da Silva 21 06 

2000 – Rev. Dilson Júlio da Silva 23 05 

2001 – Rev. Dilson Júlio da Silva 02 120 

2002 – Rev. Dilson Júlio da Silva 05 08 

2003 – Rev. Gladys B.Gama 32 09 

2004 – Rev. Gladys B.Gama 13 04 

2005 – Rev. Gladys B.Gama 14 01 

2006 – Rev. José Carlos Peres 20 07 

2007 – Rev. José Carlos Peres 23 09 

2008 – Rev. José Carlos Peres 41 26 

2009 – Rev. José Carlos Peres 54 87 

2010 – Rev. José Carlos Peres 22 04 

2011 – Rev. José Carlos Peres 46 10 

2012 – Rev. Marisete Theodoro  21 12 

2013 – Rev. Marisete Theodoro 32 05 

2014 – Rev. Marisete Theodoro 17 74 

2015 – Rev. Marisete Theodoro 25 17 

 Quadro 04: Dados Estatísticos Igreja Metodista no Tucuruvi 
Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 



75 

 

 

 Segundo dados da Prefeitura Municipal112 de São Paulo: 

Tucuruvi é um bairro da Zona Norte de São Paulo, localizado no distrito do 
Tucuruvi. Fica próximo à Serra da Cantareira e seu nome em Tupi significa 
"gafanhoto verde".  

É conhecido também por ser o bairro onde situa-se a séde da escola de 
samba Acadêmicos do Tucuruvi e por outros inúmeros motivos a exemplo 
da estação terminal do Metrô Tucuruvi.  

O nome Tucuruvi tem origem no tupi-guarani e significa gafanhoto verde. 
Inseto que era muito encontrado em fazendas da região, o próprio é a 
mascote da escola de samba Acadêmicos do Tucuruvi.  

Em 1914, começou a nascer um ponto importante do Tucuruvi – a Vila 
Mazzei, quando Claudino Ignácio Joaquim vendeu o sítio Lavrinhas - ex 
Pedregulho para o italiano Henrique Mazzei, que realizou o loteamentos 
dos 500 mil metros quadrados em lotes de 10x40 e 10x50, ocupados por 
pomares e jardins que aproveitavam o declive acentuado dessa região, 
vendendo-os em pequenas prestações. Em terreno cedido pelos Mazzei, foi 
iniciada em 1918, a construção da Igreja Menino Jesus, na atual Av. 
Mazzei. 

 

 A Igreja Metodista do referido bairro, inserida no contexto metodista como igreja au-

tônoma, completou no ano de 2016, 89 anos de organização.   

 Destacamos alguns pontos no gráfico abaixo: 

 Pastorados de médio a longo prazo – continuidade e consistência de trabalho; 

 Nos anos de 2008, 2009 e 2011 período do então pastor, hoje, bispo José Carlos Peres, 

aponta-nos a números maiores de membros recebidos durante toda a linha do tempo 

pós “PVM” e “Dons e Ministérios”. Este período coincide com a implantação dos 

“Retiros Espirituais” – Encontro com Deus e a dinâmica mais focada no trabalho com 

os grupos de Discipulado; 

 A Igreja Metodista no Tucuruvi apoia outras igrejas da Terceira Região, em parcerias, 

no desenvolvimento dos referidos retiros. 

 O perfil pastoral em substituição ao bispo José Carlos Peres, eleito bispo no ano de 

2010, se deu na mesma linha de continuidade e permanece até o presente momento. 

                                                

112http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas acessado 
em 08/02/2017 às 11h00. 
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 O Gráfico nº 2 a seguir mostra- nos de forma mais representativa a curva desse cres-

cimento e também dos membros que foram desligados ao longo do tempo. Os picos de desli-

gamentos se explicam pela necessidade de ajuste do rol de membros a cada período.  

 

  Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo: Azuis - Membros re-

cebidos e Laranja - Membros desligados. Na sequência e, por ordem, o movimento de cada 

ano a partir de 1992, terminando no ano de 2015 e os respectivos pastores. 
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Igreja Metodista em Itaberaba: Início dos trabalhos em 1945 – Igreja em 1953 

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1992 – Rev. Edson Cesar da Silva 06 02 

1993 – Rev. Edson Cesar da Silva 02 0 

1994 – Rev. Moisés da Silva 07 07 

1995 – Rev. Daniel Rocha 16 04 

1996 – Rev. Daniel Rocha 12 03 

1997 – Rev. Daniel Rocha 12 02 

1998 – Rev. Daniel Rocha 05 06 

1999 – Rev. Daniel Rocha 36 04 

2000 – Rev. Daniel Rocha 38 02 

2001 – Rev. Daniel Rocha 29 24 

2002 – Rev. Daniel Rocha 11 10 

2003 – Rev. Daniel Rocha 18 05 

2004 – Rev. Daniel Rocha 15 10 

2005 – Rev. Daniel Rocha 11 08 

2006 – Rev. Daniel Rocha 17 18 

2007 – Rev. Daniel Rocha 27 10 

2008 – Rev. Daniel Rocha 26 14 

2009 – Rev. Daniel Rocha 34 21 

2010 – Rev. Daniel Rocha 18 10 

2011 – Rev. Tiago de A. Valentin 07 10 

2012 – Rev. Tiago de A. Valentin 16 04 

2013 – Rev. Tiago de A. Valentin 15 01 

2014 – Rev. Tiago de A. Valentin 16 03 

2015 – Rev. Tiago de A. Valentin 13 02 

Quadro 05: Dados Estatísticos Igreja Metodista em Itaberaba 
Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 
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 A igreja Metodista em Itaberaba está inserida no bairro da Freguesia do Ó, tradicio-

nal na cidade de São Paulo, este bairro possui moradores de classe média e média-alta. O 

Distrito da Freguesia do Ó, compreende entre outros bairros, o bairro de Itaberaba.  

 O início dos trabalhos da igreja no bairro acontece no ano de 1945. Torna-se igreja 

em 1953; contudo, nossa proposta em analisar seus números e sua eclesiologia se explica 

por razões obvias e atípicas na perspectiva da dinâmica de itinerância pastoral, pois o maior 

tempo de pastorado foi exercido pelo Rev. Daniel Rocha. O referido pastor permaneceu à 

frente dos trabalhos desta comunidade por 16 anos.  

 

 Desenvolvimento em longo prazo da formação de um trabalho contínuo; 

 No período inicial do Rev. Daniel Rocha, a Igreja deu início a um novo traba-

lho missionário, desta vez na cidade de Santana de Parnaíba, na Grande São 

Paulo; 

 Eclesiologia fundamentada em “Dons e Ministérios”, sobretudo com a implan-

tação e desenvolvimento com um mesmo perfil pastoral. 

 Comunidade voltada ao trabalho com dependentes químicos e ênfase na Ação 

Social. 

 Presença forte de juventude engajada com o evangelismo através de grupos de 

teatro, louvor, corais e trabalhos de rua com a comunidade do entorno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo_(cidade)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Classe_m%C3%A9dia
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 O Gráfico nº 3 a seguir mostra- nos de forma mais representativa a curva desse 

crescimento e também dos membros que foram desligados ao longo do tempo, muito embo-

ra, esta igreja se diferencia das demais no número de membros desligados, ou seja, não fo-

ram encontrados grandes picos. Uma forte razão para isso pode estar no longo período de 

pastorado de um mesmo pastor. A formação de uma geração identificando-se com um mes-

mo líder aponta para possíveis vínculos, ainda que inconsciente. 

 

 
 

 Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo: Azuis - Membros recebidos e 

Laranja - Membros desligados. Na sequência e, por ordem, o movimento de cada ano a par-

tir de 1992, terminando no ano de 2015 e os respectivos pastores. 
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Igreja Metodista em Artur Alvim Início dos trabalhos em 1939   

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1992 – Rev. Octávio Alves Filho 02 08 

1993 – Rev. Octávio Alves Filho 15 06 

1994 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 07 05 

1995 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 09 14 

1996 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 13 06 

1997 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 12 03 

1998 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 26 07 

1999 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 12 07 

2000 – Rev. Jesus Anacleto Rosa 07 15 

2001 – Rev. Zulma F. Gomes 05 05 

2002 – Rev. Zulma F. Gomes 06 75 

2003 – Rev. Zulma F. Gomes 14 48 

2004 – Rev. Pedro Nolasco  06 07 

2005 – Rev. Pedro Nolasco 07 01 

2006 – Rev. Shirley M.Pinheiro 07 07 

2007 – Rev. Shirley M.Pinheiro 0 0 

2008 – Rev. Shirley M.Pinheiro 0 0 

2009 – Rev. Shirley M.Pinheiro 07 04 

2010 – Rev. Shirley M.Pinheiro 01 0 

2011 – Rev. Jocely T.Rodrigues 09 02 

2012 – Rev. Jocely T.Rodrigues 01 03 

2013 – Rev. Jocely T.Rodrigues 06 05 

2014 – Rev. Jocely T.Rodrigues 04 01 

2015 – Rev. Ronald Silva Lima 12 02 
Quadro 06: Dados Estatísticos Igreja Metodista em Artur Alvim 

Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 

  

 Como a representante da Zona Leste de São Paulo, a Igreja Metodista em Artur Al-

vim, apresenta-nos características interessantes em sua eclesiologia, contudo, destacamos 
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primeiramente sua inserção a partir do aspecto social e geográfico, dadas as expectativas 

sempre presentes à uma igreja inserida num contexto como a Zona Leste de São Paulo. 

  No trecho Leste, ou seja, dentro da configuração geográfica da subprefeitura da Pe-

nha, Artur Alvim é um bairro acessado pela linha férrea da CPTM e do Metrô. Sabemos que 

essa região é desafiadora no seu aspecto social, bem como as demandas apresentadas nas 

regiões mais distantes da capital, contudo, integrante da região metropolitana do contexto 

paulistano. 

 Antes de qualquer análise desta comunidade e do bairro onde ela está, entendemos 

ser importante revisitarmos alguns conceitos113, quando as razões sociais e da vida em co-

munidade, perpassam o assunto. 

 Segundo Douglas Nassif e Josué Barbosa: 

A exclusão social designa a ruptura da pertença de determinado grupo de 
pessoas da sociedade, motivada pela incapacidade em acessar os recursos 
básicos para suprir suas necessidades vivenciais ou então por outras formas 
de discriminação. Situações de desigualdade social e de preconceitos, onde 
ocorrem injustiça e marginalização, são formas de exclusão social. Trata-se 
do resultado de um processo sócio-histórico que lança determinado grupo 
para as margens da vida social. Muitos são os tipos de exclusão social, 
produzindo como consequência em quem a sofre marcas que passam de 
violência psicológica até a física, além da incapacidade de desenvolver sua 
personalidade. 

 

Na reportagem da Globo/CBN de 14/06/2016, sobre a melhoria da mobilidade em Ar-

tur Alvim após a construção da Arena Corinthians, temos o relato114 sobre as condições do 

bairro: 

“Uma das piores situações é a da saúde. O distrito conta com duas AMAs, 
três UBSs e um hospital municipal. A AMA/UBS Integrada Padre Manoel 
da Nóbrega não dá conta da demanda dos moradores da Cohab I. 
Um CEU está sendo construído na Cohab I, mas por não chegar ao outro 
lado da linha do trem beneficia apenas uma parte dos moradores. O 
distrito não possui nenhum parque e poucas praças. 
Localizado na Zona Leste e com uma população de 110 mil habitantes, o 

                                                

113 SILVA, Geoval Jacinto da (org). Itinerário para uma pastoral urbana: ação do povo de Deus na cidade. São 
Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, 2008. p. 49. 

114 http://cbn.globoradio.globo.com/grandescoberturas/seu-bairro-nossa-cidade-sp/2016/06/14 acessado em 
28/1/2016 às 17h10. 
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distrito abrange aproximadamente 20 bairros. A Cohab I e a estação do 
metrô foram essenciais para seu desenvolvimento. Seu IDH é o 58º melhor 
entre os 96 distritos da cidade”. 

  

A partir deste contexto social, podemos elencar a presença da igreja no bairro. Desta-

caremos alguns pontos a partir dos números levantados: 

 

 Eclesiologia com ênfase bíblica e comunitária; 

 Pastorados com períodos de médio a longo prazo; 

 Com exceção dos anos de 2002 e 2003, nos quais a Rev.Zulma Ferreira reali-

zou um profundo acerto no rol de membros, não encontramos nenhum fenô-

meno tanto nas recepções, quanto nos desligamentos de membros.  

 Observa-se uma regularidade a partir da proposta eclesiológica focada em 

“Dons e Ministérios”, absorvendo a demanda social e desafiadora do contexto 

na qual está inserida. 

 

O Gráfico nº4 a seguir, demonstra-nos com mais profundidade a trajetória dos últi-

mos anos: 
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 Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo: Azuis - Membros recebidos e 

Laranja - Membros desligados. Na sequência e, por ordem, o movimento de cada ano a par-

tir de 1992, terminando no ano de 2015 e os respectivos pastores. 
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Igreja Metodista em Jardim Ângela - Igreja em 1990  

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1990 - Rev. Sérgio G.Lavoura 54 (Igreja Mãe)  
1991- Rev. Sérgio G.Lavoura 78 0 
1992 – Rev. Sérgio G.Lavoura 07 07 
1993 – Rev. Sérgio G.Lavoura 03 14 
1994 – Rev. Paulo S.Araújo 0 0 
1995 – Rev. Paulo S.Araújo 0 0 
1996 – Rev. Luis R.F. de Mattos 15 0 
1997 – Rev. Luis R.F. de Mattos 02 0 
1998 – Rev. Mauricio da Cunha 01 0 
1999 – Rev. Mauricio da Cunha 06 12 
2000 – Rev. Flávio M.de Almeida 18 01 
2001 – Rev. Flávio M.de Almeida 14 06 
2002 – Rev. Cristian Rizos 09 0 
2003 – Rev. Cristian Rizos 18 19 
2004 – Rev. João B. Medeiros 07 04 
2005 – Rev. João B. Medeiros 10 01 
2006 – Rev. João B. Medeiros 07 10 
2007 – Rev. João B. Medeiros 16 10 
2008 – Rev. João B. Medeiros 17 07 
2009 – Rev. João B. Medeiros 14 05 
2010 – Rev. João B. Medeiros 39 08 
2011 – Rev. João B. Medeiros 47 07 
2012 – Rev. João B. Medeiros 28 09 
2013 – Rev. João B. Medeiros 33 27 
2014 – Rev. Lupércio de S.Vieira 24 0 
2015 – Rev. Lupércio de S.Vieira 40 43 

Quadro 07: Dados Estatísticos Igreja Metodista em Jardim Ângela 
Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 

 

 A exemplo das comunidades relativamente novas, a igreja no Jardim Ângela sofreu 

com a grande quantidade de troca de pastores no seu início. Da sua fundação até o ano de 

2004, quando efetivamente dá-se início do pastorado do Rev.João Batista Nunes Medeiros, 



85 

 

 

cujo período alcançou dez anos, os pastores eram substituídos a cada dois anos, dificultando 

assim a continuidade de um trabalho e m sequência. 

 O bairro do Jd.Ângela, Zona Sul de São Paulo, Já foi considerada pela Organização 

das Nações Unidas como a região urbana mais violenta do mundo115. Entretanto, ações da 

comunidade em conjunto com a polícia, o governo do estado e a prefeitura municipal ocasi-

onaram uma drástica redução nos índices de criminalidade da região.  Mesmo assim o bairro 

ainda é um dos mais violentos de São Paulo. 

 O Jardim Ângela nasceu sob a proteção de santa Ângela116. A região, como tantas 

outras da capital paulistana cresceu desafiando a lei do bom senso.  

 A semente desse emblemático bairro é um loteamento clandestino feito nos primei-

ros anos da década de 1960. Casas e barracos foram aumentando, sobretudo, nas décadas de 

1970 e 1980. 

 A partir do pequeno núcleo habitacional, uma explosão demográfica aconteceu: ca-

sas e mais casas, e mais uma vila está formada. Em seguida ela vira um bairro. Ninguém 

sabe como eles vão chegando, nem mesmo a prefeitura. São migrantes que montam seus 

barracos e lentamente vão construindo os seus lares. São pessoas expulsas de outros bairros 

pelos aluguéis altos. São desempregados. Na região existem vilas onde falta de tudo – água, 

luz, telefone e as coisas mais simples, o que não falta é a violência. Lá, crianças e jovens 

não tem qualquer tipo lazer, área verde ou trabalho. Uma juventude sem autoestima e pers-

pectiva. São, enfim, alvos fáceis para os traficantes, já que a grande maioria convive com a 

ociosidade em todo o tempo.  

 Para o professor Carlos Henrique de Carvalho, a periferia urbana influenciada pelo 

crime organizado interfere diretamente do modo de vida da criança e do adolescente, segun-

do ele: 

Por meio de entrevistas realizadas com os jovens delinquentes, a pesquisa 
recupera as imagens que eles têm da criminalidade e das instituições 
supostamente encarregadas do controle social. As atividades criminosas são 
lideradas pelos “cabeças” ou “chefes” e executadas por jovens ou crianças 
denominados “teleguiados”. Para estes últimos, a atividade criminosa 

                                                

115 http://sao-paulo.estadao.com.br/blogs/edison-veiga/jardim-angela-em-paris acessado em 08/02/17 às 12h12. 
116 http://www.spbairros.com.br/jardim-angela acessado em 26/11/2016 |às 17h35 
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apresenta-se, muitas vezes, como alternativa para conseguir “dinheiro fácil” 
e poder consumir objetos valorizados entre os jovens117 . 

 

 Para piorar ainda mais a situação, a pesquisa mostra uma proporção na qual, a cada 

dez residências existe um bar. 

 A região mais violenta de São Paulo é um aglomerado de 74 pequenos bairros irre-

gulares situados em área de manancial, próximo da Represa de Guarapiranga, na zona sul. A 

estrada do M`Boi Mirim é a grande via de acesso desses bairros para a cidade. Até o início 

do terceiro milênio, o índice de cidadania era zero, segundo o Ministério Público. 

 Sendo o tráfego de drogas a linha condutora de um comércio ilegal e extremamente 

violento, no ano 2000, este bairro recebeu o título de bairro mais violento do mundo. 

 Nesse contexto, a Igreja Metodista está inserida e, segundo o gráfico (nº 5) adiante, 

podemos observar um crescimento interessante desta comunidade, sobretudo no período de 

continuidade de um mesmo pastor. 

 Identificação e o aspecto da confiança numa liderança que permanece no bairro por 

mais tempo; 

 Preparação e definição de um modelo eclesiológico; 

 A partir do ano de 2008, é definida sua vocação através da ênfase em sua eclesiolo-

gia com o trabalho de Discipulado em Pequenos Grupos, ou grupos celulares e os re-

tiros espirituais, de forma sistemática denominados de “Encontro com Deus”.  

 Mesmo com a mudança da figura pastoral no ano de 2014, preservou-se a caracterís-

tica da comunidade ao trazer outro pastor com o mesmo perfil e proposta; 

 O alto número de desligamentos no ano de 2015 se deu em função da necessidade de 

acerto do rol de membros. 

 

 

                                                

117 CARVALHO, Carlos Henrique. Os Submundos das Cidades: as crianças no espaço urbano brasileiro. Campi-
nas, SP: Editora Alínea, 2008, p. 49. 
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No material118, publicado pela Igreja Metodista na Terceira Região Eclesiástica, tor-

na-se relevante tais apontamentos e sua apresentação, incluindo no mesmo material a 

aplicação de ferramentas para a prática e sistemática do modus operandi no processo 

de implantação e, posterior aferição de resultados. 

 Segundo João Batista Nunes Medeiros: 

A dinâmica de ser uma Igreja que trabalha com Pequenos Grupos vai nos 
chamar também para o cuidado com aqueles e aquelas que Deus tem 
colocado junto de nós. Somos chamados/as a ser “bons samaritanos”; não 
podemos ignorar as pessoas que estão a sofrer e seguir indiferentes pelo 
caminho como se nada estivesse acontecendo...O presente trabalho não se 
trata de mais um material teórico sobre Discipulado...Mas, trata-se da 
sistematização de uma experiência prática, vivenciada no exercício do 
ministério junto das Igrejas Metodistas no Jardim Ângela e em Itapecerica 
da Serra, SP, - igrejas que tive o privilégio de poder iniciar e ver a 
multiplicação do trabalho de discipulado em pequenos grupos119. 

 São passos que levam o leitor a uma reflexão a respeito do trabalho com os pequenos 

grupos; O por que de se trabalhar na dinâmica dos pequenos grupos e suas vantagens, além 

de passos de como se iniciar um trabalho de discipulado de forma sistemática. 

  Uma vez que o material se torna publicação de uma experiência empírica, 

interessa-nos destacar os números apresentados pela igreja Metodista do Jardim Ângela, 

pastoreada até o ano de 2013 pelo Rev. João Batista Nunes Medeiros. 

 O Gráfico nº 5 a seguir mostra- nos de forma mais representativa a curva desse 

crescimento e também dos membros que foram desligados ao longo do tempo. 

 

                                                

118 NUNES MEDEIROS, João Batista. Trabalhando com Pequenos Grupos: Implantação e Desenvolvimento. 
São Paulo: Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica, 2016. 

119 Idem, p. 7 
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Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo: Azuis - Membros recebidos e 

Laranja - Membros desligados. Na sequência e, por ordem, o movimento de cada ano a par-

tir de 1992, terminando no ano de 2015 e os respectivos pastores. 
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Igreja Metodista em Parada de Taipas Início dos trabalhos em 1987 – Igreja em 2000  

Ano/Pastor Número de  
Membros Recebidos 

Número de Membros  
Desligados 

1999 – Rev. Luis Carlos L. Araujo 101 (Igreja Mãe)  

2000 – Rev. Luis Carlos L. Araujo 116 15 

2001 – Rev. Paulo Bessa da Silva 12 05 

2002 – Rev. Marcos A.Julião 64 02 

2003 – Rev. Nadir C. de Carvalho 32 16 

2004 – Rev. Nadir C. de Carvalho 10 89 

2005 – Rev. Denilson G.da Silva 0 0 

2006 – Rev. Denilson G.da Silva 19 01 

2007 – Rev. Denilson G.da Silva 14 0 

2008 – Rev. Marcelo Arruda 10 0 

2009 – Rev. Marcelo Arruda 04 05 

2010 – Rev. Edson B. Vieira 01 0 

2011 – Rev. Israel A.da Rocha 23 03 

2012 – Rev. Israel A.da Rocha 02 0 

2013 – Rev. Israel A.da Rocha 08 02 

2014 – Rev. Mauro S.Martinez 69 07 

2015 – Rev. Mauro S.Martinez 53 04 

Quadro 08: Dados Estatísticos Igreja Metodista em Parada de Taipas 
Fonte: Sede Regional da Igreja Metodista Terceira Região Eclesiástica 

 
 

 Esta última igreja analisada, não por acaso, deixamos para o final seu comentário por 

uma questão de experiência empírica nos anos de 2008 e 2009. A Igreja Metodista em Para-
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da de Taipas, na periferia de São Paulo, zona Noroeste, foi uma comunidade na qual tive-

mos a oportunidade de pastorear e conviver de perto com a realidade descrita. 

  A análise, ainda que sucinta que pretendemos fazer, no contexto desta igreja, se di-

ferencia no bairro por se fazer presente entre as poucas igrejas históricas num bairro cuja 

maior parte destas igrejas são neopentecostais ou pentecostais.  

 Sua presença eclesiológica e práxis pastoral hoje ganha força e revela-se maior efici-

ência através de pequenos grupos ou modelos celulares muito comuns hoje nas igrejas 

evangélicas, sejam elas históricas ou neopentecostais. Contudo, sobre este modelo eclesio-

lógico trataremos no próximo capítulo. 

 Antes, porém, uma análise a partir de uma investigação histórico-social precisa ser 

considerada. O que acontece nas periferias, com o evento da segregação é o reflexo do que o 

país vive desde os tempos de sua descoberta e posteriormente sua colonização. 

 Ao citarmos a concentração da população negra nessas zonas periféricas da cidade 

de São Paulo, não podemos nos esquecer como os negros foram comercializados e trazidos 

forçosamente da África para trabalharem como escravos nas lavouras de muitas regiões do 

Brasil. A exclusão, a marginalização e a segregação é uma face revelada e continuamente 

contemplada pela sociedade no seu cotidiano. 

 Na experiência do pastorado em tempo integral, numa comunidade metodista na pe-

riferia de São Paulo, muitas histórias e relatos puderam ser absorvidos em conversas e visi-

tações e, um dos relatos mais repetidos se dava na justificativa do porque, muitas daquelas 

famílias morarem daquele bairro. Famílias que vinham de outros estados do país, como Mi-

nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e principalmente da região Nordeste do Brasil, ao 

chegarem a São Paulo, descobrem a oportunidade de adquirir sua propriedade em local cujo 

custo de um terreno ou mesmo de uma casa seria possível, nas imediações das indústrias e 

da região metropolitana.  

 Não é de hoje que a situação da terra no Brasil é de fato uma discussão complexa, 

sobretudo em São Paulo, na qual reside o sonho de muitos brasileiros em “vencer na vida” 

tal questão é também enfrentada com a má distribuição de renda e a necessidade de esperar 

uma longa fila para o “sorteio” de um apartamento na Companhia de Desenvolvimento Ha-

bitacional Urbano (CDHU). E foi assim, que muitos oriundos de outros estados, sendo até 

alguns deles recém-saídos do campo e das áreas mais rurais inclusive de São Paulo, come-

çaram a fixar residência nessa área periférica da zona noroeste de São Paulo. 
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 Com base nestes relatos, nossa intenção, inclusive do ponto de vista da pesquisa e da 

investigação de possíveis causas socioeconômicas á luz de uma práxis relevante e uma pas-

toral urbana mais atuante, o professor Clóvis Pinto de Castro expressa: “O modelo de de-

senvolvimento econômico implantado no Brasil ( e na América Latina), especialmente a 

partir dos anos 50, é sem dúvida, a principal causa do acelerado processo de urbanização 
120” 

Em uma perspectiva de evolução do contexto, inclusive de cenário religioso, seja ele 

evangélico, católico ou ainda nas expressões de religiões afrodescendentes, que no contexto 

periférico também se fazem presentes, para nós, importa-nos aferir dados a perspectiva do 

modus vivendi desta sociedade migrante e segregada. Por assim nortear esta reflexão, desta-

camos duas importantes vertentes: Emprego e moradia. 

Emprego que em sua ausência pode também ser visto como um dos dramas sociais, 

pois não apenas na periferia, mas em todo o cenário nacional a crise da economia e a reces-

são se apresentam como ameaças desde décadas atrás. 

Sobre o drama descrito, Nolasco argumenta: 

A indústria paulista efetuou vinte e nove mil, trezentas e trinta e uma 
demissões. A FIESP, por sua vez, revela o desaparecimento de 11, 16% dos 
postos de trabalho do setor no período de setembro de 1995 a agosto de 
1996. A cidade de São Paulo é a que mais padece os efeitos de problema, 
ao lado da região metropolitana do Estado, onde se estima em 1,4 milhão 
este exército que hoje já não cumpre, exclusiva ou principalmente, a função 
de reserva de força de trabalho para servir os humores do capital. Para a 
família do trabalhador, desemprego não é uma estatística, uma abstração, 
como para os tecnocratas de plantão; é sinônimo de desespero, escassez e 
fome. Como fenômeno de massa, também altera a paisagem urbana, 
tornando-a mais sombria e triste; restam poucas dúvidas de que está 
associado ao crescimento da violência e da criminalidade, embora não seja 
a única causa desse flagelo. O neoliberalismo tem provocado um forte 
desaquecimento da economia, além da abertura indiscriminada do mercado 
á concorrência estrangeira, com quebra generalizada de empresas e 
desnacionalização de setores inteiros da nossa indústria. Antes de tudo, o 
combate ao desemprego exige a imediata retomada do crescimento 
econômico (em níveis elevados) e a interrupção da política de abertura 
indiscriminada do mercado”, desta maneira, o que ocorre é o seguinte: “os 
investimentos na dita reestruturação industrial e a renovação dos meios de 
produção, com expressiva inovação tecnológica, tendem a ser poupadores 

                                                

120 CASTRO, C. P. & CUNHA, M. N.; LOPES, N. Pastoral Urbana: Presença Pública da Igreja em Áreas Ur-
banas. São Paulo: Umesp, 2006, p. 24 
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de mão-de-obra; em vez de emprego, nas condições do capitalismo criam 
desemprego121. 

 

 O cenário das periferias são diretamente influenciados pelo desemprego, muito embo-

ra, a cultura das comunidades, seja da mão-de-obra e da parceria mútua. De qualquer forma, 

é sempre desafiador refletir sobre a economia e as políticas públicas no contexto urbano. É 

sabido que o mercado de trabalho sempre vai optar pelos profissionais mais qualificados, 

buscando enquadrá-los nas exigências de um mercado cada vez mais competitivo, restando 

assim, as vagas de menor expressão e remuneração para os profissionais que não tiveram a 

mesma oportunidade e, dentro da realidade mencionada e até herdada de décadas passadas, 

tornam-se vitimas de um sistema que apenas corrobora para o aumento de uma camada so-

cial fragmentada e sobrevivente. 

 A outra marca da realidade urbana é a questão da moradia. É um desafio estrutural, 

pois conforme citamos um dos sonhos de consumo para um migrante é obter as chaves de 

um apartamento da CDHU, programa este que em seu nascedouro, não possibilita a partici-

pação popular, por se tratar de uma política do governo que, por mais projetos que se tenha 

a exemplo do “Minha casa, minha vida122”, não se extingue nem de longe a defasagem. 

 Conforme mencionado por Azevedo: 

O déficit habitacional brasileiro está diretamente ligado à concentração da 
população nas áreas urbanas. Estudo encomendado pela Secretaria Nacional 
de Habitação no ano de 1992 já apontava um déficit de dez milhões de 
moradias, que tende a se agravar nos próximos anos, caso se confirme a 
previsão de que, até o ano 2000, a concentração urbana chegará a oitenta 
por cento da população123. 

 

Se em décadas atrás, tínhamos previsões que agravariam, como de fato agravaram o 

cenário urbano no que diz respeito ás moradias e ocupações de áreas inclusive de mananci-

ais, as margens de córregos e proibidos por lei, configurando os amontoados de moradias 

nos morros, não resta a menor dúvida que o planejamento precisa ser refeito e repensado em 

                                                

121 NOLASCO, 1996, p. 93 
122 O Programa Minha Casa, Minha Vida é um Programa de Moradia do Governo Federal que desde 2009 existe 

para permitir o acesso à casa própria para famílias de baixa renda. Além do objetivo social, o programa gerou 
emprego e renda, nos últimos anos, por meio do incremento da cadeia produtiva do setor da construção civil. 

 O programa subsidia a aquisição da casa/apartamento próprio para famílias com renda até R$ 1,6 mil e, faci-
lita as condições de acesso ao imóvel para famílias com renda até R$ 5 mil.  

123 AZEVEDO, 1993, p. 8 
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termos de política habitacional e urbana, com intuito de minimizar uma crise que é presente 

não apenas em São Paulo, mas todas as capitais do Brasil. Segundo Carlos Henrique de 

Carvalho, doutor em História pela USP, professor da Faculdade de Educação e do PPG da 

Universidade Federal de Uberlândia: “A crise urbana tem origem no modelo de acumulação 

e nas formas de atuação desses agentes sociais, que ocorreu de modo contraditório e com-

petitivo”.124 Ou seja, a consolidação da industrialização brasileira e o processo de mudanças 

no capitalismo brasileiro, que teve papel fundamental na segunda metade da década de 

1950, com a entrada de capital estrangeiro no país, influenciaram o desenvolvimento urbano 

de forma contraditória e competitiva. 

Por outro lado, conforme afirma o mesmo autor em sua obra o “Os submundos das ci-

dades: as crianças no espaço urbano brasileiro:  

Não há como negar, que o crescimento da urbanização no Brasil está ligado 
diretamente ao crescimento econômico do país. Nos últimos anos, significa 
dizer que o avanço da economia se deu baseado no intenso processo de 
industrialização brasileiro baseado, sobretudo, no capital internacional. 
Esse crescimento das grandes cidades gerou contradições e conflitos 
sociais125. 

É possível e saudável se pensar na contribuição da igreja, bem como uma pastoral ur-

bana, a partir de sua realidade. A experiência do pastorado em contexto de periferia, apon-

tou-nos á um cotidiano onde a práxis missionária e a própria proposta teológica fica eviden-

ciada na comunhão 

 Parada de Taipas é um bairro, localizado na região noroeste de São Paulo, sendo que 

o bairro é um subdistrito de Pirituba. Bairro mais setentrional de São Paulo, situado na regi-

ão do Vale do Rio Juqueri e da Serra da Cantareira, Parada de Taipas é um núcleo urbano 

isolado do restante da cidade por um cinturão verde cada vez mais tênue assim como Perus. 

 O bairro teve origem numa parada de trem que ligava a cidade à Jundiaí. A estação 

foi aberta em 1891 com o nome de Taipas, e era conhecida como Parada de Taipas. Seu 

nome vem exatamente por ser um posto de passagem e abastecimento para as tropas milita-

res e do grande número de casas feitas de taipa ali existentes.  

                                                

124 CARVALHO, Carlos Henrique. Os Submundos das Cidades: as crianças no espaço urbano brasileiro. Campi-
nas, SP: Editora Alínea, 2008. p. 23. 

125 Idem, p. 28. 
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 A região do Vale do Rio Juqueri e da Serra da Cantareira foi zona de passagem de 

tropas militares e importante entreposto de abastecimento durante o período colonial e sob a 

vigência do Império.  

 Em meados dos anos 40, teve o nome alterado para Jaraguá, que era o nome de um 

posto telegráfico situado um quilômetro antes, sentido Capital-Jundiaí126. 

 Localizado próximo ao bairro de Perus, Jaraguá, Brasilândia, Pirituba e Freguesia do 

Ó, Parada de Taipas é vizinha dos municípios de Franco da Rocha, Caieiras e Francisco 

Morato. Só essas três cidades juntas têm uma população de 500 mil habitantes. 

 Enquanto a periferia produz a expansão demográfica, os bairros periféricos crescem 

cada vez mais, sobretudo, agravando neles próprios, o histórico de propiciar as condições 

mais desfavoráveis de vida. As migrações de outras cidades ou mesmo outros estados do 

país, contribuem para o aumento destes números, principalmente quando os atrativos 

econômicos e suas potencialidades são traduzidos pelas oportunidades de se encontrar na 

periferia uma alternativa de vida que nem sempre significa apenas opção econômica. 

 Se o lugar onde se está define o ambiente construído, Parada de Taipas, é um exem-

plo dessa construção a partir da segregação como elemento de influencia nos cenários soci-

ais de São Paulo.  

  

 Oriunda da Igreja Metodista de Vila Penteado, Parada de Taipas iniciou seus 

trabalhos evangelísticos ainda na década de 1990 passando por outros espa-

ços físicos do próprio bairro até chegar onde está desde 2004.  

 Recebeu da Terceira Região Eclesiástica a doação do espaço próprio no qual, 

ainda que adaptado para os cultos permitiu naquele momento um planejamen-

to de continuidade da igreja; além de uma identificação maior com a comuni-

dade local; 

 Desde sua autonomia como igreja no ano 2000, a partir do ano de 2011, têm 

definido sua vocação através da ênfase em sua eclesiologia com o trabalho 

em células, ou grupos celulares de discipulado e os retiros espirituais, de 

forma sistemática denominados de “Encontro com Deus”.  

                                                

126http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/bibliotecas_bairro/bibliotecas_a_l/ericov
erissimo/index.php?p=4670 
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 No ano de 2014, deu-se início a construção do templo definitivo, marcando 

um tempo de grande motivação na vida desta comunidade. 

 

 O Gráfico nº 6 a seguir nos orienta através dos números o comportamento de uma 

igreja que ao nascer no início dos anos 2000, hoje se encontra em crescimento e consolida-

ção de membros recebidos. 

 

 
 

 Este gráfico representa as torres azuis e laranja, sendo: Azuis - Membros recebidos e 

Laranja - Membros desligados. Na sequência e, por ordem, o movimento de cada ano a par-

tir de 1992, terminando no ano de 2015 e os respectivos pastores. 
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 Os dados fornecidos neste mapeamento não reflete ou aponta a tentativa de defesa de 

uma ou outra proposta eclesiológica. Entretanto, com o intuito de uma melhor observação 

das ações comuns, apresentamos a seguinte tabela: 

 

Igrejas Ações Comuns 

Catedral Metodista de São Paulo Pastorados longos; Apoio financeiro missionário. 
Manutenção da proposta eclesiológica.  

Igreja Metodista no Tucuruvi 
Pastorados longos; mudança da proposta eclesioló-
gica. Ênfase nos retiros espirituais e o trabalho com 
discipulado. 

Igreja Metodista em Itaberaba 

 
Pastorados longos; manutenção da proposta eclesio-
lógica, porém, inserção do trabalho com discipulado 
e Ênfase no trabalho social. 

Igreja Metodista em Artur Alvim Pastorados médio período; manutenção da proposta 
eclesiológica (poucas mudanças). 

Igreja Metodista em Jardim Ângela 
Pastorados curtos no início; manutenção de pastor na 
última década – mudança na eclesiologia, assimilan-
do modelo de igreja com células. 

Igreja Metodista em Parada de Taipas 

 
Pastorados curtos; construção do novo templo. Mu-
dança na eclesiologia, assimilando modelo de igreja 
com células. 
 

Quadro 09: Igrejas escolhidas vs Ações Comuns 
Fonte: Elaborado e Organizado pelo Autor 

 

 

 Nos dados quantitativos das referidas igrejas, foi possível notar picos tanto de recep-

ção, quanto de desligamentos. Em ambas situações, os mesmos ocorreram em momentos 

distintos de eclesiologias assimiladas no referido período, ou seja, não foi observado que, 

em determinado momento, os pontos “fora da curva” quantitativa pudesse representar ou 

justificar maior crescimento ou perda de membros. Certamente, foi possível perceber que uma 

eclesiologia presente pode definir inicialmente o perfil adotado por uma determinada comunidade, 
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contudo, fatores geográficos, históricos, culturais e sociais influenciam diretamente seu conceito, 

desenvolvimento e crescimento. 

 Não nos propomos também nessa pesquisa, destacar erros ou acertos de determina-

das igrejas, modelos ou pastores mencionados neste capítulo, contudo, buscamos através de 

uma amostra sinalizar o que a Igreja Metodista no contexto paulistano tem vivido e experi-

mentado nos últimos anos pós PVM e Dons e Ministérios.  

2.4 “Vida e Missão” Propôs uma nova Eclesiologia?  

 

 Como vimos ao longo da década de oitenta, as mudanças aconteciam de forma gra-

dativa a partir da implantação do PVM no ano de 1982. Desta forma, outros fatores colabo-

ravam para a continuidade das mudanças desejadas. O projeto “Dons e Ministérios”, em 

conjunto com a extinção do Conselho Geral127, colabora diretamente trazendo mais mudan-

ças para a vida da Igreja.  

 Em nossa pesquisa, observamos, na tentativa de se levantar as razões do Vida e Mis-

são ter ou não proposto uma nova eclesiologia, o que este projeto numa perspectiva missio-

nária canalizou e impactou naquele período. Dons e Ministérios devem ser entendidos a 

partir de um longo processo que tem sua primeira fonte na Bíblia128, especialmente o NT, na 

História da Igreja e, em dois momentos específicos: A Reforma Protestante no século XVI e 

o movimento Metodista no século XVIII. Também tem suas raízes nos Planos Quadrienais 

de 1974 e 1978, conforme já citado anteriormente e no próprio PVM.   

 Desta forma, é fundamental destacarmos que o XIV Concílio Geral do ano de 1987, 

aprovou esse marco que, define uma nova proposta eclesiológica para a Igreja Metodista, 

intitulada: Dons e Ministérios. É importante frisar que o “movimento” Dons e Ministérios 

fundamenta-se no testemunho bíblico do povo de Deus no Antigo Testamento e da Igreja 

Primitiva129. Todavia, não foi uma proposta de simples aceitação, pois “Dons e Ministérios 

                                                

127 A questão do poder estava fortemente presente no XIV Concílio Geral. Um intenso desejo de organizar a 
Igreja em Dons e Ministérios era a palavra de ordem, conforme narra o professor Clóvis Pinto de Castro, no 
livro Forjando uma Nova Igreja (2001), p. 19. 

128 CASTRO, Clovis Pinto de. CUNHA, Magali do Nascimento. Forjando uma nova Igreja: Dons e Ministérios 
em debate. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2001. p. 26. 

129 COLEGIO EPISCOPAL. Carta Pastoral sobre Dons e Ministérios. São Paulo: Ed.Cedro, 2001, p. 14. 
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não surge como proposta organizacional de gestão eclesiástica. Trata-se de uma alternativa 

ou válvula de escape para a situação conflitante da Igreja”130. 

 O Documento, Igreja: Comunidade Missionária a Serviço do Povo traz em sua in-

trodução uma importante reflexão desse modo de ser igreja: 

A Igreja é chamada a ser testemunha de Jesus Cristo. Para cumprir essa 
vocação, são muito importantes: o estilo de vida, a forma de organizar-se, o 
modo de planejar. Ser testemunha é uma forma de encarnar o evangelho. O 
evangelho é dirigido a pessoas, grupo de pessoas, comunidades, etc. , em 
situações concretas. Cada situação exige uma forma de encarnação. [...] 
Organizando-se em Dons e Ministérios, a Igreja Metodista é chamada a ser 
parte da Igreja de Cristo e parte do povo de Deus, com uma vocação 
própria. Desde os inícios de seu movimento na Inglaterra, liderados por 
João Wesley, com grande participação de muitos leigos e leigas, os 
metodistas associaram-se em comunidades (sociedades, classes, pequenos 
grupos) e exerceram ministérios em nome de Jesus Cristo, junto ao 
povo131”  

 

 Ao surgir desde sua aprovação, essa nova compreensão do movimento de Dons e Mi-

nistérios, a perspectiva missionária visava uma Igreja envolta e regada a uma ênfase puramen-

te missionária, engajada por um laicato atuante, recorrendo ao Sacerdócio Universal de todos 

os crentes; organizada ministerialmente132. Esta organização gerou as seguintes decisões no 

Concílio de 1987133: 

 

 Reafirmou o princípio conciliar para todos os níveis, inclusive a igreja local e a des-

centralização do poder; 

 A igreja local deixou de ser vista como unidade institucional, e sim como “Comunida-

de de Fé”; 

 Enfatizou o sacerdócio universal de todos os crentes e a necessidade de todos se en-

volverem na missão; 

 Reafirmou o conceito de Igreja e Missão percebida nos últimos anos e presente no 

“Plano para a Vida e Missão da Igreja”; 

 Reafirmou a unidade da igreja e o princípio metodista da conexionalidade. 

                                                

130 LOPES, 2013, p. 217. 
131 COLÉGIO EPISCOPAL, 1991, p. 9 
132 COLÉGIO EPISCOPAL. Igreja: Comunidade Missionária a Serviço do Povo. p. 17. 
133 Idem p.13-14. 
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 Outra importante publicação que visita este período, Agentes da Missão. A Igreja de 

Dons e Ministérios a visão dos Bispos Metodistas134, nele, os Bispos demonstram a impressão 

e os rumos pós-período dos planos quadrienais, no qual surge este novo momento missionário 

proporcionando algo verdadeiramente novo para a Igreja. 

 Neste escrito, os Bispos dividem este documento citado acima em momentos de com-

promisso, Missionário, Unidade, Esperança: 

Caminhar na dinâmica do Compromisso dos Dons e Ministérios, do 
compromisso missionário, com unidade e esperança, são desafios urgentes 
que deverão ser encaradas agora... O momento é crucial e profundamente 
desafiador, em todas as áreas da realidade brasileira. Nossa Igreja porém 
não pode curvar-se diante destes sinais da morte. Ao contrário ela ergue 
bem alta o pendão da justiça, da paz, da esperança e da solidariedade.  
 

 Estava nítida a necessidade de reestruturar a eclesiologia vigente, sobretudo as ques-

tões que pulsavam nas discussões, a saber: o poder e a unidade, uma vez que a estrutura orga-

nizacional e administrativa presente, estava condicionada a estrutura de manutenção herdada 

da Igreja-mãe. Desde então, mantinha-se uma estrutura burocrática e não missionária desde a 

autonomia em 1930. Em suma, não houve evolução de um projeto verdadeiramente missioná-

rio135.  

 Segundo Castro, da estrutura organizacional, a questão do poder e a questão da unida-

de: 

Esses eram os aspectos mais preocupantes da vida e da missão da Igreja 
Metodista nas vésperas do Concílio Geral. Fazia-se necessário encontrar 
um caminho que possibilitasse uma melhor maneira de trabalhar essas 
questões conflitivas na vida da Igreja Metodista. Dons e Ministérios nascia 
com essa tarefa. 

 

 Ainda sobre a questão e a discussão do poder, após uma forte afirmação do Bispo Isac 

Aço e o Relatório do XIV Concílio Geral afirmar: “A questão do poder tem sido, sempre, um 

                                                

134 Agentes da Missão. A Igreja de Dons e Ministérios a visão dos Bispos Metodistas, Piracicaba. 
(São Paulo), Ed. Agentes da Missão, 1991. 
135 CASTRO, Clovis Pinto de. CUNHA, Magali do Nascimento. Forjando uma nova Igreja: Dons e Ministérios 

em debate. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2001. P. 16. 
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dos pontos básicos das discussões e decisões conciliares. Cremos ser este o momento de des-

focalizar a Igreja desta ótica contínua”136. 

 Castro segue afirmando: A proposta de Dons e Ministérios neutralizava, de certa 

forma, a luta e o discurso pelo poder. A missão e a nova maneira de ser Igreja passavam a 

ter prioridade na agenda do XIV Concílio Geral. . 

 Se por um lado o poder precisava ser descentralizado, por outro lado, Dons e Minis-

térios era a grande oportunidade de despertamento e engajamento missionário. Ademais, 

conscientemente, buscava-se por novos rumos. Paradigmas eram quebrados e uma nova 

estrutura eclesiológica era proposta. Nesse patamar, o contexto paulistano, onde objetiva-

mos ter esse olhar mais centralizado, encontramos o depoimento do Bispo Nelson Leite,137 

então bispo da Terceira Região Eclesiástica naquele período, a seguinte chamada sobre essa 

consciência: 

“Hoje somos desafiados não apenas à tomada de umaconsciência, mas a um 
desafio a um comprometimento. Lucas 14.25... A pergunta é: estamos 
prontos a pagar o preço? O preço de uma nova vivência no Espírito, na 
Igreja, em uns para com os outros. Somos desafiados a um 
comprometimento em unidade, diversidade, mutualidade e solidariedade. 
Solidariedade... (.) de Deus para conosco - aceitação (.) de nós para com 
Deus - adesão (.) de uns para com os outros - comunhão (.) para com o 
Evangelho do Reino - identificação (.) para com as pessoas, grupos sociais, 
nosso tempo e a história - encarnação (.) para com a Igreja e a Missão que o 
Senhor conferiu – ação efetiva...Dons e ministérios somente será efetivo em 
nossa vida cristã e na Igreja, se for expresso na força do Senhor, na graça 
de Deus e na ação do Espírito”. 

 

 Nelson Luiz Campos Leite, bispo emérito da Igreja Metodista, enfatiza o que de fato 

precisava ser pontual nesse novo momento a ser vivido pela Igreja. O significado do compro-

misso com Dons e Ministérios a fim de ser a grande oportunidade de sair de uma estrutura 

isolada e conformada com os cargos e poderes, para agora, através do compromisso missioná-

rio organizar-se de forma a expressar a tão sonhada identidade. 

 Os ares do XIV Concílio Geral ecoavam nas publicações deste novo tempo. O Jornal: 

Expositor Cristão138 do mês de agosto daquele ano de 1987 noticia as decisões do XIV Concí-

                                                

136 CASTRO, 2001 APUD Igreja Metodista, XIV Concílio Geral: 1987, p.7. 
137 Agentes da Missão. A Igreja de Dons e Ministérios a visão dos Bispos Metodistas, Piracicaba, (São Paulo), Ed. 
Agentes da Missão, 1991. P.40. Revmo. Bispo Nelson," Aspectos pastorais dos dons e ministérios". 
138 Expositor Cristão, 1a. e 2a. quinzenas de agosto de 1987. p. 06 a 24. 
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lio Geral. Publicando a respeito das decisões do novo momento vivido na Igreja Metodista, o 

Jornal apresenta numa perspectiva harmônica a nova estrutura e eclesiologia e, a busca desta 

harmonia é definida pela prática do amor. Enfatiza o Colégio Episcopal que o caminho da 

Igreja é a vivência do amor. Não é possível viver dons, sem viver o amor139.  

 Desta forma, o Expositor Cristão publicou: 

 

Configurados nesta nova dimensão, irmãos(ãs) pastores(as) estarão 
integrados no caráter ministerial de toda Igreja. Não há dicotomia e nem 
separação entre um ministério (leigo) e outro (clérigo). Todos são ministros 
de uma mesma Missão, desenvolvendo a sua plenitude, através das 
diversidades dos dons140. 

 

 Na perspectiva dos Bispos da Igreja Metodista, Dons e Ministérios ofereciam uma 

nova visão, ou seja, a ênfase missionária precisava agora ser assimilada pela Igreja como uma 

grande oportunidade de também consolidar a identidade ora discutida e sonhada. Em suma, na 

visão dos Bispos, o movimento Dons e Ministérios deveria estar voltado para as pessoas e 

para a comunidade, leigos e clérigos, homens e mulheres. Um movimento que não surge nem 

vive para si mesmo141.  

 Diante de uma visão episcopal e uma proposta ministerial, os cargos e poderes dão 

espaço a uma nova estrutura; um novo jeito de ser Igreja possibilitando menos burocracia e 

mais ação. 

 Ainda na visão dos Bispos: 

 

A monção do Espírito Santo vem sacudindo os laços de sua estrutura 
tradicional, comum a uma Igreja centrada no clericalismo. Desta sorte, ela 
vai-se libertando em direção a uma Igreja ministerial, onde tudo se move à 
mercê dos dons, carismas e ministérios distribuídos pelo Espírito Santo [...] 
Assim, a Igreja Metodista, pela graça de Deus, assume ostensivamente, a 
dinâmica dos dons e ministérios, ensaiando seus primeiros passos numa 
jornada de uma Igreja ministerial. Esta é a forma ideal de comunidade para 
o momento, onde se desenvolve o ministério total da Igreja e todas as 
capacidades voltam-se para o serviço do Reino de Deus142. 

                                                

139 BISPOS DA IGREJA METODISTA. Igreja Ministerial: Desafios e Oportunidades, São Bernardo do Campo, 
Imprensa Metodista, 1991. P. 46. 

140 EXPOSITOR CRISTÃO, 1987, pp. 6-24. 
141 COLÉGIO EPISCOPAL, 1988, p. 5. 
142 BISPOS DA IGREJA METODISTA, 1991, p. 13 



102 

 

 

 

 Na busca por uma nova proposta eclesiológica e, a ênfase missionária marcada pela 

implantação do PVM, a sensação agora estava no alcance de um patamar para o crescimento 

outrora frustrado, contudo agora em direção à consolidação desta Igreja Ministerial.  

 Os desafios e oportunidades143 são expressos na visão dos Bispos: 

 

A nova caminhada da Igreja Metodista, em termos de uma Igreja 
ministerial, passa, penosamente, pelo estreito. Mas é no estreito que se 
alcança o sublime e o elevado. Esta nova jornada da Igreja Metodista 
depende de muito amor, oração, jejum, renúncia, humildade e fé, pois 
levantam-se muitos espantalhos diante deste novo roteiro de ação. Mas o 
Espírito Santo está velando sobre ela. Inspirado pelo Espírito divino, diante 
do grande desafio missionário entre os gentios, o apóstolo Paulo dirige-se 
aos irmãos em Éfeso, em termos de oração, sugerindo-lhes humildade, 
mansidão, longanimidade, capacidade de suportar uns aos outros, em amor, 
esforço e diligência, a fim de preservar o vínculo da paz. 

 

 A necessidade e o intuito do Colégio Episcopal em nortear biblicamente a Igreja Me-

todista no período na qual a transição pudesse apresentar-se tensa, ao mesmo tempo mostra-

nos que os Bispos preparavam e supervisionavam esta mudança eclesiológica embasada em 

esforços mútuos. A busca pela Igreja ministerial e as demandas deste momento, necessitavam 

de esforços, compreensão e o entendimento claro que era vivido. 

 Ainda no documento formulado pelos Bispos a respeito dos desafios e oportunidades, 

a resposta sobre o que seria uma Igreja ministerial, temos: 

 

A Igreja Cristã sempre foi ministerial, pois é a comunidade do povo de 
Deus, de serviço e ministério para todos, sem qualquer distinção de classe 
ou posição... Toda comunidade de fé partilha de um mesmo chamado e tem 
a mesma identidade. Contudo, mesmo a vista desta realidade, que deve ser 
conhecida de todos, de um modo geral, insiste-se na distinção entre clérigos 
e leigos, e lá no fundo ventila-se um pouco de ar hierárquico.(...)  
Esta operação de passagem de uma Igreja inteiramente colocada nas mãos 
dos clérigos para uma Igreja assumida por todos os membros do povo de 
Deus, isto é, Igreja totalmente ministerial para ser totalmente missionária, 
não significa aviso prévio aos pastores e pastoras e à liderança pastoral que 
aí está. Pelo contrário, deseja-se reforçar o sentido de uma vocação 
pastoral, como um dom entre os demais, conferido pelo Espírito Santo para 
o serviço total na comunidade eclesial. Aquela revisão significa, outrossim, 

                                                

143 Colégio Episcopal. Igreja Ministerial, Desafios e Oportunidades, São Bernardo do Campo, Ed. Imprensa 
Metodista, 1991, p. 13. 
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abrir espaços para a participação de todo o povo de Deus, distribuir as 
responsabilidades da missão com todo o povo de Deus, descentralizar o 
dinamismo missionário e profético das mãos de um grupo e distribuí-los 
para todos os membros, da Igreja, implantando, sem mais delongas, o 
MINISTÉRIO TOTAL DA IGREJA144. 

 

 Diante dessa definição e resposta episcopal, as igrejas locais foram desafiadas a dar 

oportunidade aos seus membros, os leigos poderiam através da expressão de seus dons e ta-

lentos, desfrutar do espaço de serviço e partilha. 

 Interessa-nos, também, ressaltar os desdobramentos em temos de organização desse 

novo momento e a ênfase do Documento do Colégio Episcopal do ano de 1988. Este docu-

mento, citado já aqui em nossa pesquisa, está estruturado da seguinte forma: 

 

 I- Dons e Ministérios: primeiras reflexões 

 

a. A busca dos dons 

b. Graça, dons e ministérios 

• A natureza dos dons e ministérios 

 

 II- Ministério de Jesus: base do nosso ministério 

Introdução – nossa realidade 

Do Pai para Jesus, de Jesus para nós 

a) Seu fundamento divino e sua habilitação por Deus – Mc 1.9 

b) A mensagem de Jesus – Mc 1.14-15 

c) O ministério de Jesus como sinalização do Reino 

d) A vida é mais importante que as instituições – Mc 2.23-28 

e) “Dai-lhes vós mesmos de comer” 

Conclusão 

• Do envio dos discípulos ao nosso envio 

 

                                                

144 COLÉGIO EPISCOPAL, 1991, p. 13. 
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 III – Atos dos Apóstolos – Pentecostes: O impulso para uma Igreja com dons e minis-

térios 

1. O livro de Atos dos Apóstolos 

2. Testemunhar na diversidade de ministérios 

3. A expansão missionária 

4. Conclusão. 

 

 Algumas pistas interessantes deste referido documento, propõe apontar à dinâmica de 

uma igreja ministerial, sobretudo, como ressaltamos, com um embasamento bíblico, a saber: 

nos evangelhos e no livro de Atos, como cerne deste documento normativo que organiza a 

igreja em dons e ministérios.   

 Para os Bispos Dons e Ministérios têm uma visão missionária. E esta visão revelada 

no PVM, reflete agora não através de um programa, ou de um plano que precisava ser revisto 

a cada quatro anos, mas sim de um movimento que nasce e existe em função da missão, de 

uma Igreja como sendo comunidade missionária. Portanto, o movimento dos Dons e Ministé-

rios deve estar voltado para as pessoas, para a comunidade e todo o Universo. É um movi-

mento, de acordo com os Bispos, que não surge nem vive para si mesmo145. 

 Para tanto, o não viver em si mesmo evoca a necessidade de pontuar objetivos e, uma 

pergunta sobre os resultados, ou melhor, o que se pretende fazer para atingir quais resulta-

dos?146  

  Destaca Geoval Jacinto da Silva: 

A missão tem como objetivo alcançar o ser humano e renová-lo em sua 
totalidade. O conceito expresso no PVM enuncia que evangelização é parte 
da missão. Isso implica que missão é a totalidade da obra de Deus e 
evangelização é tarefa que a Igreja realiza. Cabe, portanto, à igreja 
encontrar as estratégias para a concretização da evangelização. 
Quando nos colocamos cara a cara com o conceito de que evangelizar “é 
encarnar o amor divino nas formas mais diversas da realidade humana, para 
que Jesus Cristo seja confessado como Senhor, Salvador, Libertador e 
Reconciliador” (PVM, p. 28), somos desafiados a encontrar marcos que 
possam definir nossa metodologia de ação147. 

                                                

145 COLÉGIO EPISCOPAL, 1988, p. 5. 
146 OLIVEIRA, Clory Trindade; SILVA, Geoval Jacinto (et. al.). Situações Missionárias na História do Meto-

dismo. São Paulo: Imprensa Metodista/Editeo, 1991 
147 SILVA, 1991, p. 53. 
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 No primeiro momento de Dons e Ministérios, mais precisamente no ano de 1988 fica 

clara a preocupação por uma definição de metodologia, como também uma organização para 

se fazer a transição. A Carta Pastoral148 sobre o tema, em sua primeira edição no corrente ano, 

levanta uma pergunta metodológica: Como sair de uma “igreja de cargos e poderes” para uma 

“igreja de ministérios?” 

 O Expositor Cristão149 do ano seguinte, 1989, traz à Igreja segundo os Bispos sobre 

esta transição que visava a missão, na qual os Bispos resgatam os valores do Plano Vida e 

Missão, com a seguinte afirmação: "O Plano para a Vida e Missão da Igreja é nosso projeto de 

trabalho. Nós nos integramos a ele e estamos convencidos de que os dons mais excelentes são 

aqueles que o Plano nos propõe". 

 Sobre o momento da Igreja, na avaliação do quadriênio (1987-1990), realizada pelo 

Colégio Episcopal, em abril de 1991, aponta números interessantes das Igrejas Metodistas das 

seis Regiões Eclesiásticas e da Região Missionária do Nordeste.  

 Vejamos suas organizações em ministérios:  

A quase totalidade (91%) das Igrejas das seis Regiões Eclesiásticas e 
Região Missionária do Noerdeste revela haver se organizado em 
ministérios. Essa organização, porém, não aconteceu na maioria das igrejas 
dos Campos Norte/Noroeste (somente em 33% delas). 
Destacam-se os ministérios “oração e louvor” e “louvor e música”, 
seguidos dos ministérios de “comunicação”, “ação social e comunitária”. 
Além desses, observa-se a existência dos ministérios “visitação”, “ensino e 
educação cristã”, “proclamação”, “patrimônio e finanças”, “evangelização”. 
Por outro lado, o estilo dos ministérios é a reprodução das comissões 
outrora existente150. 

 

 Os desafios de se romper com a antiga estrutura e desenvolver uma nova eclesiologia 

estava apenas no início e, a necessidade de seguir adiante estava clara neste discurso: 

A maior parte dos ministérios ainda se volta para a manutenção da vida e 
“culto” e “administração” da igreja, vida interna. 
A maioria das igrejas (85%) considera que sua organização com base em 
Dons e Ministérios foi melhor que o sistema anterior (Juntas e Comissões).  

 

                                                

148 COLEGIO EPISCOPAL. Carta Pastoral sobre Dons e Ministérios. São Paulo: Ed.Cedro, 2001, p. 7. 
149 Expositor Cristão, 1a e 2a. quinzenas de janeiro de 1989. p.01,08 e 09. 
150 COLÉGIO EPISCOPAL, 1991, p. 27 
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 A igreja local começaria a ter oportunidades para uma reflexão mais profunda sobre a 

referida transição, bem como as diferenças de uma igreja de cargos e "poderes" e uma igreja 

agora fundamentada em Dons e Ministérios.  

 As mudanças já citadas seriam inevitáveis, ademais, as mudanças mais profundas de 

uma nova configuração foram sendo aferidas ao longo dos anos; contudo, por mais positivo 

que o resultado pudesse se revelar e, o envolvimento da Igreja e sua visão missionária sonha-

da desde a implantação do PVM, percebe-se que “a orientação, ao longo do quadriênio, sobre 

como organizar-se em Dons e Ministérios, não foi totalmente suficiente. Permaneceram, em-

bora em pequena escala, dúvidas e queixas151” 

 Nesse itinerário com descobertas e inovações, “é preciso reconhecer que uma das ini-

ciativas mais ousadas da Igreja Metodista nos últimos anos foi a adoção do sistema de “Dons 

e Ministérios” para ser a base de sua estruturação e ação pastoral152”. 

 Neste capítulo, percebemos que as ações do metodismo com o PVM e Dons e Ministé-

rios realocou a igreja na sua eclesiologia. Visto que a estrutura organizacional até então exis-

tente tinha como objetivo principal manter as heranças da organização da igreja mãe, ou seja, 

com a Igreja dos EUA. Com a aprovação do PVM e Dons e Ministérios, a igreja é reposicio-

nada para ações missionárias comprometidas com a realidade brasileira.  

 Nossa intenção, na conclusão desta pesquisa é identificar os caminhos atuais configu-

rados por uma eclesiologia missionária.  

 No próximo capítulo, trataremos das “novas eclesiologias” e as práticas pastorais 

deste novo tempo no contexto paulistano. 

 

                                                

151 COLÉGIO EPISCOPAL, 1991, p. 27. 
152 CASTRO, Clovis Pinto de. CUNHA, Magali do Nascimento. Forjando uma nova Igreja: Dons e Ministérios 

em debate. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2001. p. 68. 
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CAPÍTULO 3 

ECLESIOLOGIA MISSIONÁRIA E SUAS DIMENSÕES 

NA TEOLOGIA PRÁTICA 

 Ao iniciar este terceiro e último capítulo deste texto, pretendemos refletir sobre a Ecle-

siologia Missionária da Igreja, sobretudo, suas dimensões na Teologia Prática. Desta forma, 

nosso propósito visa aprofundar um pouco esse conceito na perspectiva de Casiano Floristan e 

Danilo Streck153.  

 O Método de Teologia Prática de Casiano Floristan comporta quatro dimensões: di-

mensão bíblica (a Sagrada Escritura como ponto de partida da reflexão teológica), dimensão 

histórica (na perspectiva das três dimensões do tempo da história: passado, presente e futuro), 

dimensão sistemática (a interpretação da experiência de fé, conceitos e símbolos, leva à rami-

ficação da teologia em fundamental, dogmática e moral) e dimensão prática (necessidade de 

uma hermenêutica sócio-histórica da trama humana).  

 Floristan apresenta dois pressupostos necessários para todo o método da teologia prá-

tica: hermenêutica, interpretação da realidade humana segundo a dinâmica da fé cristã; e 

a reflexão, apontando caminhos de fé para a própria Igreja, a sociedade e o ser humano. 

                                                

153 http://www.escavador.com/sobre/9143269/danilo-romeu-streck 
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 Segundo Floristan: 

Práxis é uma ação criadora e não meramente repetitiva; segundo: é uma 
ação reflexiva e não exclusivamente espontânea; terceiro: é uma ação 
libertadora e de nenhum modo alienante; e quarto: é uma ação radical e não 
meramente reformista154 . 

 

 Floristan entende por ação pastoral ou ação eclesiástica “a atualização da práxis de 

Jesus pela Igreja, voltado para implantação do reino de Deus na sociedade, por meio do esta-

belecimento do povo de Deus na comunidade cristã”155.  

 Segundo sua concepção, a ação não deve ser entendida como sinônimo de prática, pois 

requer uma reflexão crítica, um sistema teórico sistematizado. Ao se tratar de pastoral, a ne-

cessidade de haver uma teologia prática, relacionada a uma mera repetição rotineira de ativi-

dades, destituída de qualquer reflexão ou avaliação crítica. 

 Ação e práxis são usadas, em muitos casos, como sinônimos na literatura acadêmica. 

Práxis, para Floristan, é “mudança social e compromisso militante, transformação de estrutu-

ras e atitude crítica, renovação do sistema social e emancipação pessoal”156. 

 Esta ampla tarefa da ação pastoral implica diversas funções, denominadas ações pasto-

rais ou ações eclesiais, a saber, ministérios da Igreja em diferentes âmbitos de realizações, 

explica Floristan157. Enquanto a Igreja Católica utiliza a expressão pastoral para realizar a sua 

tarefa missionária, os evangélicos trabalham com o conceito de ministérios.  

 Depois de uma análise aos métodos da correlação, nomeadamente o método presente 

(ver, julgar e agir) e o método empírico-crítico de M. Midali, Floristan propõe um outro mé-

todo como alternativa destes. Desta forma, este método comporta três momentos: observação 

pastoral, interpretação pastoral e planificação pastoral.  

 O desafio presente, não apenas no contexto paulistano, mas também em toda a Améri-

ca Latina, nos impulsiona a uma reflexão e, revela-nos a necessidade de uma ação urgente da 

Igreja no mundo urbano. E, todos eles, são de fato, desafios dos quais a Igreja não pode se 

                                                

154 FLORISTAN, Casiano. Teologia practica: teoria y práxis de la accion pastoral. Salamanca: Sigueme,1998, 
p. 179-180 
155 Idem, p. 215. 
156Idem, p. 179. 
157 Idem, p. 216. 
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eximir; pois, comprometem a vida de liberdade de uma humanidade a ser pastoreada e a ser 

incluída.  

 A região metropolitana de São Paulo, em especial sua periferia convive com uma rea-

lidade social complexa; observamos neste contexto, ano após ano, um crescimento demográ-

fico no qual muitos não encontram neste lugar a qualidade de vida que outrora buscavam e o 

desfecho desse “sonho” acaba por ser frustrante. 

 Em uma análise da Teologia Prática e práticas pastorais da América Latina, Danilo R. 

Streck, afirma: 

Resumindo, a atual crise da sociedade parece colocar a exigência de um 
posicionamento frente a uma questão muitas vezes esquecida ou ignorada, 
talvez até pela sua ambivalência na América Latina. É uma espécie de 
acerto de contas com a própria história, da qual a Igreja também é parte 158 . 

 

 Em meio a este contexto de crise, o crescimento populacional urbano, com gente so-

frida, com sonhos frustrados; aflora a vocação e o desafio missionário da Igreja, ou seja, urge 

a presença da sua ação pastoral da Igreja. A vocação da Igreja está em confrontar os bairros e 

os contextos das cidades, posicionando-se teologicamente frente às demandas sociais e urgen-

tes que se faz necessário. Ao olharmos para as diferentes realidades do contexto paulistano e 

as características das igrejas pesquisadas, percebemos ainda mais a necessidade de uma pasto-

ral comprometida com as demandas da realidade social, em especial no contexto metropoli-

tano paulista dada à pluralidade presente. 

 Segundo Streck: 

Há que reconhecer também a pluralidade dos sujeitos históricos: há o 
homem pobre e a mulher pobre, o bóia-fria e o jovem universitário 
desempregado, o operário sindicalizado e o trabalhador que vive de 
biscates. Mesmo a pastoral da classe média não é mais percebida como 
antagônica à pastoral popular ou como objeto de desconfiança. Em outras 
palavras, os sujeitos passam a ser vistos em sua complementaridade na 
complexa trama que constitui a sociedade.Se não existem mais um único 
sujeito e a única grande utopia, um dos desafios da pastoral talvez seja o de 
mediar o encontro das utopias pequenas, fragmentos de mundos a serem 
construídos. Afinal, o reino de Deus também é experimentado em 
fragmentos, mas nem por isso deixa de ser inteiro e verdadeiro159. 

                                                

158 SCHNEIDER-HARPPRECHT, Cristoph (org). Teologia prática no contexto da América Latina. São Leopol-
do: Sinodal: ASTE, 1998, p.102. 

159 Idem, p. 111. 
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 Como destacamos anteriormente, a Igreja é desafiada a conhecer e envolver-se no con-

texto no qual está inserida: cidade, bairros, vilas e, tal envolvimento a partir de uma pastoral 

prática com compromisso, solidariedade e fraternidade. A Igreja e os cristãos que a compõe 

ao assumir o contexto onde estão inseridos ganham a oportunidade também do exercício do 

testemunho. Mais do que os eventos e as costumeiras programações, o exercício do testemu-

nho e o envolvimento é a prática pastoral como ação posterior e mais ampla do que apenas ver 

e julgar. 

3.1 O Metodismo Paulistano e suas Assimilações e Resistências à Eclesiologia 

Proposta por “Vida E Missão” 

 

 Como trabalhamos no capítulo anterior, o desenvolvimento da eclesiologia no meto-

dismo brasileiro, observa-se claramente que a partir de 1982 [PVM] há necessidade de um 

reposicionamento eclesiológico do metodismo paulistano, que desde a origem vivenciou a 

dependência conceitual norte americana. Com a autonomia em 1930 ficou estabelecida uma 

proposta missionária com bases na realidade do contexto brasileiro e pela primeira vez cri-

ou-se uma carta missionária que promoveu debates na igreja respondendo a necessidade de 

mudanças. 

 Em 1987 uma nova eclesiologia foi aprovada no interior da Igreja, ou seja, o “Dons e 

Ministérios”, que desde o “Plano para a Vida e Missão” em 1982 fundamenta a referida 

eclesiologia e seus desdobramentos missionários. Para respondermos a pergunta: Essa ecle-

siologia é missionária? Se sim, o que vem a ser uma Eclesiologia Missionária? O Plano para 

a Vida e Missão da Igreja, buscou atender as lacunas que, após a Consulta Nacional, conclu-

ída em 1981 na qual revelou que o metodismo brasileiro vivia uma grande crise de identida-

de e abatimento que se dera após a primeira metade da década de sessenta. 
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 Entretanto, após 23 anos da aprovação deste importante documento e marco na vida 

Igreja Metodista, Ely Eser Barreto César, faz uma importante consideração160 e análise do 

PVM: 

As diferenças entre as duas partes do PVM são muito evidentes. Na 
primeira há ainda uma certa concentração na ação pessoal, a saber, uma 
evangelização resultante de uma prática cotidiana do crente. Esta prática é 
relacionada com o princípio wesleyano da santificação e da religião não 
solitária. Ela pode ser expressa em diferentes ministérios, o que pode supor 
ação coletiva, um equacionamento adequado para o exercício comunitário 
da missão. [...] O objetivo missionário da segunda parte não possui esta 
concentração na salvação do indivíduo. A noção do Reino de Deus é tão 
decisiva que o projeto missionário consiste no compromisso da comunidade 
da fé com a realização da vida plena no mundo, o que se traduz em 
mudança nas relações estruturais da sociedade, e no complexo conjunto das 
relações humanas. O critério da salvação é materializado. Não se está 
diante de uma experiência subjetiva de reconhecimento interior de 
salvação. Os critérios de que somos fiéis à missão deve ser procurado na 
constatação objetiva de um novo relacionamento com Deus e com os 
outros, no sentido para a existência quando se reconhece comprometido 
com o projeto de construção de uma nova sociedade, na percepção das 
manifestações dos frutos do Reino que coincidem com os frutos do 
Espírito. Este processo se abre generosamente para o esforço de construção 
humana da felicidade histórica possível, apesar de radicalmente centrado 
nos valores absolutos do projeto de Deus revelado em Jesus . 

 

 Podemos, assim, não apenas afirmar que o PVM teve papel fundamental na elabora-

ção de uma eclesiologia numa perspectiva missionária, como destacamos os principais des-

dobramentos que corroboraram com a afirmação e análise acima. 

 1. Regate do conceito de Sacerdócio Universal de Todos os Crentes: Nessa dire-

ção, a expressão comunitária e o exercício de uma igreja leiga e, não somente clériga impul-

siona essa vertente de relações humanas no âmbito horizontal, com o próximo, sem perder a 

ênfase devocional, não isoladamente pietista161, do relacionamento vertical, com Deus; 

                                                

160 RIBEIRO, Cláudio de Oliveira; SOUZA, José Carlos de (orgs). Teologia e Prática na Tradição Wesleyana – 
Uma Leitura a partir da América Latina e Caribe. São Paulo: Editeo, 2005. pp. 255-256 

161 SILVA, Geoval Jacinto da. Educação Teológica e Pietismo: a influência na formação pastoral no Brasil. São 
Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo: Editeo, 2010. P. 82: O movimento pietista, além 
do caráter de uma fé pessoal nutrida por uma vida de constante devoção, também  soube cultivar em seus se-
guidores o desejo pela educação, com projetos educacionais marcados por fortes ênfases nos valores da vida 
cristã. Assim, o movimento pietista teve origem no século XVI, mas sua extensão de ação nutre diversos 
segmentos tanto do protestantismo histórico como dos novos grupos que foram surgindo com ênfase no mo-
vimento de santidade. 
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 2. Ação proativa de Responsabilidade Social no Mundo Urbano: Trata-se de uma 

imersão na proposta missionária do PVM que objetivou uma ruptura da então estagnação 

vivida nos anos que antecederam a concepção e o Plano propriamente dito. O projeto de 

Reino acontece quando a Igreja se compromete com a necessidade de sinalizar os frutos 

desse Reino. Isso é tarefa da Igreja enquanto parte da sociedade, não apenas no contexto 

urbano, mas também em toda a parte. “conhecer o bairro, a cidade, o campo, o país, o conti-

nente, o mundo e os acontecimentos que os envolvem, por que e como ocorrem e suas con-

sequências [...]”162; 

 3. A Unidade da Igreja: No XVI Concílio Geral da Igreja Metodista em 1997, hou-

ve um apelo para o que Colégio Episcopal publicasse uma Carta Pastoral sobre Ecumenismo 

a fim de esclarecer e expor fundamentada de forma bíblica e teológica, a proposta da Uni-

dade Cristã. Duas edições desta Pastoral foram publicadas, a primeira no ano de 1999 e a 

segunda em 2001. Mais recentemente, no ano de 2011, novamente uma Pastoral com a 

mesma perspectiva foi trabalhada pelo Colégio de Bispos com o tema: “Para que Todos se-

jam Um”. Trata-se de uma versão revista e atualizada da primeira Carta Pastoral lançada em 

1999, contudo, o tema da Unidade Cristã, bem como a pertinente reflexão do tema, continua 

em pauta enquanto uma assimilação da proposta do PVM.  

 Para Claudio Ribeiro: 

 

A teologia ecumênica tem formulado novas perspectivas. O termo que 
talvez melhor expresse este panorama é a transconfessionalidade. Na 
proposta ecumênica não se trata de menosprezar as raízes confessionais. Ao 
contrário, busca-se nas raízes confessionais, os elementos positivos, 
singulares e que se mantêm como contribuição permanente. Ao mesmo 
tempo se descarta de cada confissão os elementos historicamente superados 
[...] Os apelos bíblicos para a unidade são imperativos que desafiam 
constantemente as igrejas e todos os cristãos. A clássica expressão na 
oração de Jesus condiciona a vivência eclesial à unidade dos apóstolos: “a 
fim de que todos sejam um. Como tu, ó Pai, estás em mim e eu em ti, que 
eles estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste” (João 17). 
A vocação pela unidade, a abertura ao outro e o alargamento de horizontes 
são, acima de tudo, a primazia da fé em relação a lei. Desta forma, “não há 

                                                

162 IGREJA METODISTA. Plano para a Vida e a Missão da Igreja Metodista, in: Cânones 2012. P. 101. 
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judeu, nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher; 
pois todos vós sois um só em Cristo Jesus (Gálatas 3) 163. 

 

 Muito embora, este item seja também tema de resistências e grandes debates, sobre-

tudo, após o XVIII Concílio Geral da Igreja Metodista ocorrido em 2006 na cidade de Ara-

cruz-ES, no qual se aprovou a retirada da Igreja Metodista de organismos ecumênicos que 

tenham a presença da Igreja Católica e de grupos não-cristãos. Esta decisão tirou a Igreja do 

Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil (CONIC) e da Coordenadoria Ecumênica de 

Serviço (CESE).   

 Podemos dizer, que em torno deste e, também de outros debates surgidos ao longo de 

quase trinte e cinco anos de PVM, a eclesiologia proposta, têm alcançado objetivos missio-

nários. Desta forma, o PVM rompeu com um paradigma conceitual eclesiológico de falta de 

entendimento e engajamento missionário. O desejo da Igreja em buscar sua razão de ser ou 

de existir, perpassa por sua própria vocação, ou seja, sua natureza missionária. Sendo assim, 

torna-se necessário que através de um exercício como o PVM, ela própria venha a reconhe-

cer de que se há algo inerente a ela, ou que esteja latente dentro de si mesma, esta é a sua 

Missão.  

 Na afirmação de Johannes Blauw: “Quem quer que tenha visto a Cristo não pode 

deixar de ver o mundo, e quem quer que veja o mundo também vê o mapa do mundo”164. 

Uma eclesiologia missionária é também uma eclesiologia de serviço e misericórdia. 

 Ainda, segundo BLAW: 

A eclesiologia, que durante tantos séculos permaneceu tão estática, está 
sendo agora substítuida gradualmente por outra mais dinâmica, que é tanto 
escatológica quanto missionária. [...] A unidade entre a Igreja e a missão, a 
saber, unidade entre a missão como serviço da Igreja e a Igreja como 
enviada ao mundo, não significa que já não exista a oportunidade de 
refelexão básica a respeito das condições e maneira do serviço da Igreja ao 
mundo.  

 

 A dinâmica assimilada na referida eclesiologia, não toma sua forma sem antes expe-

rimentar marcos em sua trajetória. Na esteira de assimilação ora fundamentada pelo PVM, 

                                                

163 RIBEIRO, 2007, p. 110. 
164 BLAW, Johannes. A Natureza Missionária da Igreja. 2 ed. São Paulo: Aste, 2012, pp. 145-146. 
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nota-se o contexto paulistano da Igreja Metodista numa experiência de evolução e consoli-

dação de sua Eclesiologia a partir de eventos registrados na década de 1990, ou seja, após a 

implementação do Programa Dons e Ministérios. 

O Infográfico 01 abaixo, nos posiciona desde o PVM a evoluções e desdobramentos 

desta eclesiologia:  
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Infográfico 01: Representação da Experiência de Evolução e Consolidação 
da Eclesiologia da Igreja Metodista 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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 É salutar destacarmos e revisitarmos os eventos citados que ocorreram na década de 

1990, sobretudo, a partir deste momento referencial na eclesiologia metodista paulistana.  

 Na foto abaixo, o destaque para o desenvolvimento de um importante projeto na 

eclesiologia metodista paulistana: A Casa da Juventude Metodista, com sede na igreja me-

todista da Luz. 
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Imagem (nº1): Casa da Juventude 

Fonte: Extraído de LAVOURA, 2001, p. 296. 
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 Em 1994, a Igreja Metodista na Luz experimentou este significativo momento 

da eclesiologia paulistana – a Casa da Juventude – nesse período, o projeto 

formava seu primeiro grupo de discipulado165; 

 Em 2001, o contexto paulistano experimenta de perto pela primeira vez o 

Projeto “Uma Semana Pra Jesus”, O projeto "Uma semana para Jesus" em 

São Paulo foi inspirado na mesma missão que acontece na 5° RE. Um dos 

principais propósitos da semana é Oferecer uma semana de atendimento à 

comunidade, nos sistemas de mutirão, nas áreas de saúde (Odontologia, Pró-

teses Dentárias, Fisioterapia, Psicologia, Nutrição, Enfermagem, Educação 

Física, etc.), educação (Orientação Pedagógica, Escola Bíblica de Férias), 

promoção social (Assessoria Jurídica, Bazar da Pechincha, Corte de Cabelo, 

Estética, etc.) e evangelismo (Panfletagem, Abordagem Pessoal, Visitas de 

casa em casa, Aconselhamento, Oração e Cultos); 

 No ano de 2003, o Colégio Episcopal da Igreja Metodista publicou a primeira 

série de estudos de Discipulado, desde a conceituação até temas específicos 

que desafiavam a Igreja ao “Estilo de Vida” de um discípulo de Jesus; 

 Em 2010, no XIX Concílio Geral na cidade de Brasília-DF o Rev.José Carlos 

Peres é eleito bispo e designado para a Terceira Região Eclesiástica; 

 No ano de 2014, a Terceira Região lança uma nova publicação sobre Discipu-

lado e Formação de Líderes166; 

 

Na edição de Março/Abril de 2015 do Informativo da Igreja Metodista na Terceira 

Região Eclesiástica - o jornal “Conexão” – José Carlos Peres, faz a seguinte declaração a 

respeito dos propósitos, desafios e metas: 

Como pastor e bispo, tenho uma imensa satisfação em pastoreá-los/as, 
porque caminhar junto com vocês é prazeroso e motivo de gratidão a Deus. 
Estou diante de um povo amoroso, que tem aceitado os desafios propostos à 
região: Santidade, Avivamento e Crescimento – SAC. Um povo que é 
amigo e disposto ao trabalho. Minha esperança é de que continuemos 
firmes no caminho da fé e que a cada dia melhoremos ainda mais para 

                                                

165 LAVOURA, Sérgio Gama. Discipulado. São Paulo: Frutos da Luz, 2001. 397 p. 
166 IGREJA METODISTA TERCEIRA REGIÃO ECLESIÁSTICA. Curso de Formação de Líderes de Discipu-

lado para Pequenos Grupos: Módulos 1 a 4. Junho/2014. 
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honrar e glorificar o nosso Deus. Orarei para que o Senhor nos acrescente 
pessoas que sejam tão valorosas como vocês são. Pessoas que tenham 
disponibilidade para Deus e que O amem de todo o coração. Sei que isso é 
possível e por essa razão orarei. Nossa meta é ultrapassar a barreira dos 
20.000 membros, na Terceira Região, em 2015. Faltam somente 854 
membros para atingirmos o alvo 167. 

 

 No final de 2015 é ultrapassada a meta de 20 mil membros na Terceira Região; 

 

Nessa direção, a Eclesiologia paulistana desde a década de 1990, assimila tais experi-

ências como: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Infográfico 02: Evolução da Eclesiologia Paulistana na década de 1990 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

                                                

167 CONEXÃO, 2015, p. 4. 
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 As ações acima descritas evidenciam e revelam o que se propunha na concepção do 

PVM, ou seja, renovação teológica e pastoral; a missão como razão de ser da Igreja, a parti-

cipação leiga e uma identidade com engajamento. As ações missionárias com a juventude, o 

despertamento social na vivência da Igreja, a retomada da vocação missionária através do 

discipulado com a valorização do ministério leigo da Igreja representam o quanto o PVM 

foi assimilado.  

 Por outro lado, ainda nota-se, embora com pouca ocorrência e isolada, a presença de 

uma clericalização exacerbada e a oposição para o desenvolvimento da estrutura ministerial 

com a participação dos leigos e o desejo constante pelo poder. Porém, pode-se assegurar 

que o PVM ofereceu para o metodismo paulistano uma nova eclesiologia numa perspectiva 

missionária. 

 Assim sendo, os próximos tópicos nos servirão como referencial para percebermos 

as “novas eclesiologias” em debate com o Plano Para Vida e Missão.  

3.2 As “Novas Eclesiologias” em Debate com o Modelo Eclesiológico de “Vi-

da e Missão” 

 A proposta de um debate de modelos eclesiológicos comparando-os ao modelo “Vi-

da e Missão”, tende a destacar ou também fomentar a discussão de um pseudo-crescimento 

em função deste, ou daquele modelo. Diante disso, nos acostumamos com um cenário no 

qual existem igrejas ou ministérios nas seguintes dimensões: ministério colegiado, ministé-

rios leigos, igrejas em células, igrejas nos lares, igrejas congregacionais, G12 (sobre o qual 

a Igreja Metodista no ano de 2004, através do Colégio Episcopal da Igreja Metodista se 

pronunciou a respeito deste e qualquer outro modelo que contrariasse as bases bíblicas e 

doutrinarias wesleyanas), igrejas neopenteconstais e outras mais.  

  

 



120 

 

 

 Segundo Valberto da Cruz168: 

No Brasil, as igrejas que adotaram a estratégia de pequenos grupos 
receberam influência de ministérios diversos, como o movimento de grupos 
familiares, de David (Paul) Yonnggi Cho; os movimentos de discipulado e 
de comunidades cristãs, de Juan Carlos Ortiz, Jorge Himitian e outros 
líderes argentinos; a Rede Ministerial, com ênfase sobre equipes de 
ministério na igreja , de Armando Bispo; o ministério Igreja em Células no 
Brasil, liderado por Robert Lay, o ministério de Apoio para pastores e 
Igrejas, conduzido por David Kornfield e o movimento G-12, de Cesar 
Castellanos Dominguez, representado no Brasil por Renê de Araújo Terra 
Nova (Ministério Internacional de Restauração) e Valnice Milhomens 
(Igreja Nacional de Jesus Cristo). 

 

 Estes modelos eclesiológicos se diferem entre outras coisas em sua forma de ser, agir 

e pensar; diferem, sobretudo, no seu conteúdo e doutrina.  

 Não pretendemos com esta pesquisa, definir positiva ou negativamente com qualquer 

modelo eclesiológico que possamos citar, todavia, pontuar as diferenças em debate com o 

PVM, conforme proposta já mencionada. 

 O Plano Para a Vida e Missão da Igreja Metodista, logo no seu início diz: “A missão 

de Deus no mundo é estabelecer o seu Reino. Participar da construção do Reino de Deus 

em nosso mundo, pelo Espírito Santo, constitui-se na tarefa evangelizante da Igreja” (PVM, 

p. 88). Nesse ensejo, iniciaremos pelo modelo eclesiológico do pensamento wesleyano. 

 

3.2.1 A Eclesiologia no Pensamento Wesleyano 

 

 A forma mais clássica de percepção do pensamento wesleyano, bem como a proposta 

eclesiológica do então, sacerdote anglicano, perpassa como vimos no primeiro capítulo des-

te texto, ou seja, em sua origem e na história de João Wesley. Nos estudos wesleyanos, a 

presença de correntes que se convergem e apontam a fatos como: a Igreja Primitiva com os 

seus credos ecumênicos, a tradição e a fé dos Pais da Igreja, tanto do oriente como do oci-

dente, a liturgia contida no Livro de Oração Comum e os 25 Artigos de Religião. João Wes-

                                                

168 CRUZ, Valberto da,  Pequenos grupos : para a igreja crescer integralmente  Viçosa, MG : Ultimato, 2007, p. 
58. 
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ley, enquanto sacerdote anglicano, ao organizar o movimento metodista (ainda dentro da 

Igreja anglicana), copiou na íntegra 25 dos 39 Artigos de Religião usados pela igreja Angli-

cana e publicou como os 25 Artigos de Religião e Fé do Movimento Metodista. 

 John Wesley valorizando e resgatando o conceito de Sacerdócio Universal de Todos 

os Crentes, considerava a pregação leiga como fundamental no seu modo de pensar a Igreja. 

Nessa esteira, o laicato da Igreja torna-se um dos pontos de seu pensamento, além do aspec-

to ecumênico e comunitário. 

 Claudio Ribeiro, afirma alguns pressupostos fundantes desta eclesiologia, no artigo 

Teoria e Prática169. Para ele a concepção eclesiológica de Wesley fundamenta-se na centra-

lidade da fé (em Cristo), da pregação da palavra e da ministração dos sacramentos. Nesse 

sentido a dimensão da ordem eclesiástica está presente, mas subordinadamente na definição 

wesleyana de igreja. Não obstante, podemos ter um maior aprofundamento da referida ecle-

siologia, ao visitarmos sua teologia. Desta forma, também segundo Ribeiro a perspectiva 

teológica wesleyana de igreja enfatiza a comunhão em, pelo menos, três aspectos: como 

exigência do evangelho, com recurso pastoral para consolo mútuo, aperfeiçoamento comu-

nitário da vida cristã e outras experiências fraternas, e visibilidade missionária, na medida 

em que a vida em comunidade constitui-se, em si mesma, missão da igreja. Quanto aos sa-

cramentos (ceia e batismo), a teologia wesleyana os compreende como ordenança bíblica, 

fonte de renovação da fé, e experiência vital que não pode tornar-se sacramentalismo. Im-

portante ressaltar, que, na ceia do Senhor a comunidade celebra a presença real de Cristo, 

verdadeiro celebrante, que atualiza, pela mediação do Espírito Santo, a obra do Reino na 

vida humana. Por meio da celebração, o Senhor comunica a sua graça e motiva a unidade, a 

partilha, a solidariedade e o exercício da doação humana. O batismo, relacionado à compre-

ensão da salvação como renovação da imagem de Deus na humanidade, não é o fim, mas o 

meio pelo qual se atesta a graça de Deus. Ele destaca a pessoa para a herança das promessas 

da aliança estabelecida pelo Pai, a qual, por intermédio da ação reconciliadora do Espírito, 

ganha o seu ápice na possibilidade de se receber os benefícios da vida, da morte e da ressur-

reição de Jesus.  

                                                

169 RIBEIRO, Claudio de Oliveira. Teoria e Prática: Como os estudos wesleyanos podem contribuir para que as 
igrejas caminhem na missão? Revista Caminhando, vol. 8, n. 2 [12], (2003) 
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 Entender tal eclesiologia e teologia aponta-nos á possibilidade deste ser igreja, ou 

seja, a vivência de eclesiola in eclesia (pequenos grupos para o cultivo da devocionalidade, 

fruto do pietismo) redundou nas “sociedade unidas”, agrupadas geograficamente em “clas-

ses”. Como se sabe, essa experiência possibilitou, para camadas consideráveis da popula-

ção, um processo de personalização em meio à despersonalização própria do ambiente de 

industrialização da Inglaterra no século XVIII. O movimento metodista inicial vivenciou a 

tensão “ordens e leis versus culto e renovação doutrinária”. A ênfase de Wesley no segundo 

pólo caracterizou-se pela dinamicidade da pregação, pelo caráter espontâneo da devociona-

lidade, pelo evangelismo como prá- tica de formação de comunidades e pela permissão e 

incentivo para a pregação de leigos sem ordenação episcopal. A teologia wesleyana reafir-

ma a catolicidade da igreja (cf. Efésios) em contraposição ao exclusivismo dos grupos 

pneumáticos. Também destaca a pluralidade de modelos de organização da igreja (não con-

cebendo o episcopal com supremacia) conforme a experiência neotestamentária. A igreja, 

antes de ser organização, instituição ou grupo social, é um corpo, um organismo vivo, uma 

comunidade de fé, adoração, crescimento, testemunho, amor, apoio e serviço. 

  Diante desta contribuição, destacamos ainda, que numa imersão mais profunda nesta 

eclesiologia em questão, torna-se importante não perder de vista algumas dimensões bási-

cas: os diálogos ecumênicos, os movimentos de renovação eclesial. Em suma, destaca-se a 

presença da laicidade e a ecumenicidade desta igreja no pensamento de John Wesley. 

 Para José Carlos de Souza, a interpretação da eclesiologia wesleyana nos últimos 

cinquenta anos é vista no seguinte prisma: 

Um balanço final da pesquisa sobre as obras acerca da eclesiologia 
wesleyana nas últimas cinco décadas indica que essa é uma tarefa ainda em 
aberto, não obstante a qualidade e o volume do material produzido serem 
surpreendentemente superiores ao patamar pressuposto no princípio da 
investigação [...] A forma como Jonh Wesley compreendeu e viveu a Igreja 
certamente não pode ser apresentada como panaceia capaz de solucionar 
todos os dilemas eclesiais da presente era. [...] Entretanto, a sua 
sensibilidade aos sinais dos tempos; a sua prontidão para discernir a 
presença da graça divina em meio a vida; o seu amor para com os mais 
pobres; a forma como mobilizou homens e mulheres, mesmo sem 
ordenação clerical, para a pregação da Palavra e o serviço; o espírito aberto 
para ouvir e acolher outras pessoas, sem levar em conta as suas convicções 
particulares, como parceiras no caminho da salvação; a sua visão orientada 
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para a missão são recursos que, mais do que oferecerem uma trilha a ser 
percorrida invariavelmente, apontam para uma direção 170.  

Como podemos perceber, na “eclesiologia fundamental de Wesley, a Igreja não existe 

apenas para os santos, mas para aqueles que creem que Deus tem sempre mais vida a dar e 

estão abertos a essa dádiva”171. Desta forma, as igrejas apontadas nesta pesquisa, identifi-

cam-se com o pensamento eclesiológico de John Wesley, sobretudo as igrejas mais antigas 

do contexto paulistano como a Catedral Metodista, a Igreja no Tucuruvi, Artur Alvim e Ita-

beraba. Estas igrejas, pelo simples fato de terem sido fundadas no período que antecedeu o 

PVM, experimentaram de forma mais intensa todo o processo de transformação política e de 

renovação eclesial, tornando-as fortes eclesiologicamente. 

 

3.2.2 A Eclesiologia de Uma Igreja em Células 
 

 Ao refletirmos como o modelo eclesiológico de grupos ou modelos celulares muito 

comuns hoje nas igrejas evangélicas, sejam elas históricas ou neo-pentecostais, surge-nos 

uma pergunta: Como este modelo influencia a vida e o comportamento da estrutura eclesio-

lógica, na perspectiva de cosmovisão e do ethos?  

 Antes é preciso fazer uma distinção entre a proposta de uma igreja em células e uma 

igreja com células. Há uma diferença entre igrejas com células e igrejas em células. Segun-

do a publicação da Revista Ultimato172, no primeiro caso, os grupos pequenos são estabele-

cidos como uma opção de ministério que funciona conjuntamente com os outros departa-

mentos, ou seja, continuam existindo as sociedades internas e a escola dominical, por 

exemplo. 

 Nas igrejas em células as estruturas fundamentais da igreja passam a ser a reunião da 

grande congregação (o culto dominical) e as células. Em alguns casos, isso leva ao desmon-

te das forças de integração, departamentos e escola dominical. 

                                                

170 SOUZA, 2009, p.89. 
171 RUNYON, Theodore. A Nova Criação: A Teologia de João Wesley hoje. São Bernardo do Campo: Editeo, 

2002. p. 139. 
172http://ultimato.com.br/sites/estudos-biblicos/assunto/igreja/igreja-em-celulas-organizacao-da-igreja-segundo-

as-escrituras/ acessado em 05/01/17 às 20h45 
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 Posto isto, na análise do referido fenômeno é de fundamental importância abordar 

conceitos que transitem na esfera do psicossocial, ou seja, os relacionamentos interpessoais, 

a visão de mundo e do próprio indivíduo em conviver consigo mesmo, e com Deus. 

 Podemos dizer que a “igreja em células” ou modelos de grupos celulares, dentro das 

estruturas eclesiásticas, hoje evolui em sua escala de construção, haja vista também a cons-

tante busca pelo sentido173, de vida e sua ressignificação. 

 Essa busca, segundo Frankl, está no intimo de cada um, ou seja, cada pessoa traz e 

desenvolve dentro de si, uma busca por algo que a satisfaça, ou mesmo responda certas in-

quietações com descobertas. O modelo celular pode ser uma resposta, bem como o fruto de 

outros movimentos oriundos de um contexto social. 

 É importante ressaltarmos o fato de não se perder a dimensão de pertença que, em 

outros casos, não permitiria sua evolução dada à importância de seu sistema simbólico174. 

 Assim, fica nítida a necessidade de que, todo indivíduo precisa sentir-se parte desta 

construção e representação de um conjunto de símbolos, no qual ele mesmo está inserido e 

acostumou-se a transitar. 

 O modelo celular, enquanto nova proposta de modelo eclesiológico desenvolve um 

papel no campo religioso que trabalha a partir da religião o nível simbólico de classes soci-

ais diferenciadas. São pensamentos e articulações que permeiam em princípios subjetivos as 

expressões de atuação de determinados grupos a partir de mudanças propostas e /ou viven-

ciadas. 

 A tabela nº01, abaixo ilustra de forma analógica a referência celular, segundo a defi-

nição do site. 

 

 

                                                

173 FRANKEL, V.E. Um sentido para a vida: Psicoterapia e Humanismo (1978). 11ª ed. Aparecida, SP: Ideias e 
Letras, 2005. 

174 BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio de Janeiro/ Lisboa: Ed. Bertrand Brasil, 1989. 
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CÉLULAS EM UM CORPO CÉLULAS EM UMA IGREJA 

É a menor parte viva no corpo humano 
 

Carrega todas as funções da vida 
 

Cada parte da célula tem uma função  
particular que deve ser cumprida para  
a vida da célula 
 

Depois da multiplicação, o processo se 
inicia novamente 
 

 Cada vez que uma célula se divide, ela  
é completa em si mesma, tendo o que 
precisa para a vida 
 

Células se juntam para formar um corpo 

É a menor unidade de vida em uma igreja 
 

Carrega todas as funções da igreja 
 

Cada membro da célula deve funcionar  
com seus dons para a vida e crescimento  
da célula. 
 

Quando a célula cresce em número, a liderança é repro-
duzida e as células se multiplicam 
 

Depois da multiplicação de uma célula, ela começa a 
focalizar-se novamente no crescimento e multiplicação 
 

Cada célula é uma Comunidade cristã de base, tendo 
tudo o que é necessário para ministrar a vida de Jesus. As 
células se juntam em cultos 
de celebração 

TABELA 01: Comparativo de Células  
Fonte: http://www.celulas.com.br 

 Para refletirmos algumas inquietações, um olhar panorâmico sobre a igreja no Brasil 

e alguns movimentos que ganharam força nos últimos anos, algumas constatações ficam 

nítidas. A perspectiva de crise de uma comunidade sem visão, ou com sua visão distorcida, 

remete-nos à reflexão de René Girard a respeito da “antropologia sacrificial”, bem como a 

lógica da Antropologia Religiosa. Nessa proposta, uma teoria de passagem do pré-humano 

em sua evolução para o humano a partir de suas necessidades e desejos175.  

 Neste processo de aprendizagem dos seus desejos, inclusive os mais íntimos, o ser 

humano vê um modelo a seguir. Definimos assim, o desejo mimético ou mimésis.176  

 Todo o processo de aprendizado passa também pelo viés do desejo, da posse, da rea-

lização muito em função do ter e não do ser. Se o objeto escasso não é o suficiente, gera a 

crise e o conflito ganha proporções. Segundo o pensamento de Paul Tillich na expressão do 

fundamento do ser que difere da objetivação do ser, a partir da ontologia177 no que diz res-

peito a uma análise das estruturas do ser com as quais o ser humano se depara em todo seu 

                                                

175 GIRARD, Renê. O Bode Expiatório. São Paulo: Paulus, 2004. 
176 SUNG, Jung Mo. Para além do Espírito do Império: Novas perspectivas em política e religião. São Paulo: 

Paulinas, 2012, p. 66. 
177 TILLICH, Paul. Amor, Poder e Justiça: análises ontológicas e aplicações éticas. São Paulo: Editora Cristã 

Novo Século, 2004. 
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encontro com a realidade. Toda crise ou conflito tem seu lado fascinante, pois a própria vio-

lência provoca fascinação. É reflexo do desejo como gerador desta violência que somente é 

saciada com o alcance do referido desejo.  

 Como freio natural, a cultura, o conhecimento e o novo respondem ou tentam res-

ponder as inquietações do diferente. A ideia do diferente, já estabelece a priori uma sensa-

ção de desordem natural. Segundo Berger (1971, p.47), toda ordem só por existir é legitima. 

Assim, para cada contexto social temos realidades especificas. Dentro de cada precariedade 

social ou anseio de modelo religioso numa perspectiva também de poder social, trava-se a 

luta para uma permanência de modelo ou alteração como efeito reacionário da ordem social 

estabelecida. Refletir nessa ordem ou desordem é mudar ou responder de acordo com os 

movimentos e, certamente, é isso que mantém o mundo, ou as instituições como a escola, a 

igreja e a família. 

 Analisar e discorrer sobre do modelo celular como modelo eclesiológico na ótica da 

sociedade e de sua cultura é também apontar para possíveis tabus ou experiências miméticas 

dentro de comunidades em crises.  

 René Girard trabalha este tabu como sendo “desejo proibido”, entretanto, esse mes-

mo apontamento responde de forma natural a uma união que fortalece uma necessidade se-

cundária que é o “mito do bode expiatório”. A cultura humana começa com tabu. O que na 

origem é segregação pode torna-se elemento de unidade. A resposta da maioria é acusação 

contra a minoria. O diferente é o “culpado”, todos se unem contra ele numa promoção de 

paz, ainda que temporária. 

 Modelos, líderes, desejos e regras, nutrem e são nutridos por tabus e mitos; reprodu-

zem-se em seus ritos e reconstituem suas formas e padrões. 

 O modelo de igreja em células, enquanto modelo eclesiológico, hoje também presen-

te no contexto da Igreja Metodista no Brasil, pode ser analisado e pensado segundo aponta-

mento de Ted A.Campbell178 a partir do ethos e de uma crise de indiferenciação. 

 

                                                

178 CAMPBELL, Ted A. O essencial da doutrina metodista/Ted A.Campbell; tradução de Carlos Henrique Go-
çalves. São Bernardo do Campo: EDITEO, 2010. 158p. 
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Outro aspecto do ethos metodista dentro da comunidade cristã era a 
participação em grupos pequenos, os sendo os primeiros destes as 
“sociedades metodistas” que, em meados dos anos 1740, haviam sido 
subdivididas em “classes” mais íntimas. É fundamentalmente importante 
percebermos que estes grupos se reuniam não apenas para oração e estudo 
bíblico, mas especialmente para o exercício do discipulado responsável179. 

 

Na tentativa de se resgatar sua história, herança ou doutrina, percebe-se que muitas 

denominações, sejam elas históricas, conservadoras, progressistas ou neo-ortodoxas expe-

rimentam através das transformações sociais do mundo moderno, o que podemos sugerir 

como uma espécie de ultrapassagem de limites outrora impostos.  

De certa forma, a tendência em resistir à presença de uma secularização, nutre-se a 

constatação cada vez presente ao fato de que a religião vai sendo substituída por fatores 

sociais que precisam ser respondidos com modelos resignificados. E assim, o modelo celu-

lar ganha espaço num sentido mais simbólico e menos ortodoxo, mas não menos incorpó-

reo, apologético e com uma linguagem muito própria do seu “modus operandi”. 

Diante de uma “crise” e/ou resposta a respeito do crescimento denominacional, se faz 

necessário um culpado, um bode expiatório. A vítima sacrificial substitui a comunidade; 

nesse processo esta vítima também precisa reconhecer que é culpada. Assim, os ritos de 

sacrifício propiciam ainda que na “morte do inocente” ou vitima sacrificial a possível paz 

temporária  Para Girard, a priori, religião é mecanismo de controle da violência e, essa 

leitura de culpabilização da vitima, impõe um ciclo que pode se reproduzir como ato mimé-

tico muito comum também nos modelos eclesiológicos com a prática celular180.  

 Fins justificados por seus meios, paradigmas sociais e elementos culturais como in-

fluenciadores da experiência religiosa de determinados grupos ou modelos ainda não seriam 

suficientes para quaisquer questionamentos a respeito de sua relevância como experiência 

que não fosse de forma empírica. Com a experiência vivida nos anos de 2008 e 2009 pasto-

reando a Igreja Metodista em Parada de Taipas, hoje com menos de 30 anos de vida e mis-

são, ela assimila e caracteriza-se por essa proposta eclesiológica através dos grupos celula-

res. Outra igreja citada em nossa pesquisa, e também definida por esse modelo é a Igreja 

                                                

179 CAMPBELL, 2010, p. 91. 
180 GIRARD, Renê. O Bode Expiatório. São Paulo: Paulus, 2004, p.33. 
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Metodista no Jardim Ângela, cujo trabalho e desenvolvimento são marcados por constantes 

evoluções na referida proposta vivida. 

 Não seria salutar qualquer reducionismo a partir de elementos externos, pois poten-

cialmente as próprias análises psicossociais redefinem e resignificam o modo de se enxergar 

os referidos fenômenos em suas particularidades. 

  Não há uma justificativa, ou razão, entretanto, muitos modelos de igrejas em células 

têm tomado grandes proporções em meio a estruturas consolidadas rompendo inclusive 

fronteiras nunca ultrapassadas. 

 Os modelos próximos mencionados estarão expostos apenas por um propósito com-

parativo, tanto em sua proposta eclesiológica, como estrutural. Ressaltamos, que, uma vez 

que o congregacionalismo e o neopenteconstalismo não são realidades no contexto eclesio-

lógico metodista, sobretudo, paulistano, mencionamos para o enriquecimento da pesquisa a 

partir nas diferenças que serão percebidas nestes modelos a seguir: 

   

 3.2.3 A Eclesiologia Congregacionalista 

 

A eclesiologia congregacionalista tem em sua essência, a proposta na qual toda igreja 

local é uma igreja autônoma e a autoridade maior de governo da igreja está sobre os próprios 

membros. Todavia, a responsabilidade de cada decisão não precisa ser da assembleia, pois ela 

delega responsabilidades a seus oficiais e líderes, embora eles possuam apenas um voto nas 

decisões da congregação. 

 Apesar da autonomia, as igrejas locais podem se unir a fim de cooperarem com um 

objetivo comum.  

 Antes, porém, torna-se importante destacarmos, sobretudo, a inserção do protestantis-

mo no Brasil 181.  

 Nessa direção, Antônio Gouveia Mendonça, destaca: 

                                                

181 MENDONÇA, Antônio Gouveia, O Celeste Porvir: a inserção do Protestantismo no Brasil, EDUSP, São 
Paulo, 2008. 
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O momento histórico da inserção do protestantismo na sociedade brasileira 
é meados do século XIX. As tentativas anteriores, seja pelas vias das 
expedições de conquista ou pela presença esporádica de protestantes, não 
chegaram a abalar no seu conjunto a hegemonia católica implantada com o 
descobridor e colonizador. Os protestantes invasores chegaram e se foram 
sem deixar traços. Os demais visitantes, viajantes, comerciantes e mesmo 
imigrantes (...), não chegaram a fazer do protestantismo talvez nada mais 
do que mera curiosidade por uma religião exótica. (...) Talvez seja por isso 
mesmo que, quando os missionários americanos começaram a percorrer o 
Brasil e a pregar, no intuito direto de conseguir prosélitos, tiveram entre 
seus ouvintes, mais de uma vez, os próprios padres do lugar, que os ouviam 
placidamente, e os recebiam em suas casas frequentemente com simpatia. O 
clima geral para com a nova religião que começava a ser anunciada, salvo 
para alguns elementos mais atentos do clero, era, paradoxalmente, de 
curiosidade, interesse e indiferença. A maioria do clero brasileiro, 
espalhado pelas vilas sertanejas, pacato e mais interessado, talvez na 
política e em seus próprios negócios, parecia estar mais curiosa do que 
preocupada182. 

 

 Historicamente, a Igreja Congregacional surgiu na Europa – Inglaterra - no século 

XVII, e se expandiu nas colônias inglesas das terras americanas no século seguinte. As ori-

gens da Igreja Congregacional remontam a época dos puritanos, poderoso movimento 

de caráter espiritual que buscava uma vida de santidade de acordo com a Palavra de Deus.  

 O protestantismo representado através do congregacionalismo no Brasil é caracteri-

zado por um vínculo de pertença. A forte característica do apelo conversionista e a fidelida-

de para com a denominação evidencia sua forma de apresentação autônoma.    

 Na esteira desta análise, o modelo eclesiológico congregacionalista sendo autônomo e 

independente caminha na contramão de uma eclesiologia ecumênica, pois se pressupõe uma 

resistência para diálogos e debates teológicos que possam ameaçar o vinculo de pertença.  

 Rubem Alves defendeu que o protestantismo produz cismas em razão de ser uma insti-

tuição totalmente destituída de elasticidade e que tal corrente religiosa não dá lugar, em seu 

interior, para a interpretação divergente da fé, posto que é absolutista183. Ele afirma ainda que os 

missionários norte-americanos, que trouxeram o protestantismo para o Brasil, sempre foram 

representantes de uma cultura diferente, uma vez que, ao pregar o evangelho, difundiam os va-

lores culturais de seus locais de origem184.  

                                                

182 MENDONÇA, 2008, p. 178 
183 ALVES, Rubem. Religião e repressão. São Paulo: Loyola, 2005. p. 54. 
184 Idem, p. 64. 
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Obviamente, que não são todas as denominações protestantes a oferecer tal resistência, 

contudo, o modelo congregacionalista se aproxima mais desta questão. 

Os dados a seguir, mostram, sobretudo, além de sua história, a forma de culto, cele-

bração, seu credo e liturgia: 

No Brasil a Igreja Congregacional surgiu com o trabalho do missionário 
inglês Robert Reid Kalley, na época do Brasil Império, no governo de Dom 
Pedro II. A Igreja Congregacional começou no Brasil em 1855 com uma 
escola Bíblica Dominical. A Igreja Congregacional se caracteriza no 
aspecto espiritual pelo seu apego as Sagradas Escrituras como única regra 
de fé e prática e pela sua ênfase na oração como instrumento de 
crescimento espiritual. Os seus cultos têm uma liturgia simplificada onde o 
louvor, a oração, a leitura e exposição da Palavra de Deus ocupam papel 
preponderante. A Igreja Congregacional pratica sistematicamente as duas 
ordenanças deixadas sacramentais: a Ceia do Senhor e 
o Batismo Cerimonial. Quanto a Ceia ela é realizada de forma aberta o que 
permite que membros de outras Igrejas participem. O batismo ministrado 
pela Igreja é o batismo por aspersão, quando o derramar da água sobre 
o batizando simboliza a purificação produzida pelo sangue de Jesus e o 
derramar do Espírito Santo sobre o salvo. AIgreja Congregacional tem 
como ponto alto em sua eclesiologia, seguindo o modelo bíblico, 
a assembleia de membros que é o órgão maior dentro dela e que a governa. 
Ainda a Igreja Congregacional é uma organização completa em si mesma 
com existência independente e autônoma. A filiação de uma Igreja 
Congregacional a uma convenção de Igrejas da mesma fé e ordem é 
voluntária. Os Pastores, Presbíteros e Diáconos são os obreiros que 
recebem da assembleia da Igreja delegação, através de seus instrumentos 
normativos, para dirigi-la na área de suas competências. Ao Pastor da Igreja 
cabe a liderança maior dentro dela tanto na área espiritual como na 
administrativa. Os Presbíteros são os oficiais escolhidos pela Igreja, 
segundo ordenação, para ajudar o Pastor no pastoreio da mesma (visitar os 
irmãos enfermos, orar pelos membros, instruí-los na doutrina, enfim cuidar 
da vida espiritual do rebanho). Os Diáconos têm a atribuição de cuidar de 
pessoas necessitadas, de zelar pelo bom andamento do trabalho na igreja e 
distribuição dos elementos da Santa Ceia.  Ainda se tem numa Igreja 
Congregacional, a delegação de outras tarefas que são executadas pelos 
seus diversos departamentos e que funcionam sob a orientação geral do 
Pastor da Igreja. Estruturalmente, a Igreja Congregacional tem extensões 
que se chamam de Congregação, Ponto de Pregação e Núcleo de Oração185. 

 
 

 A família Kalley também produziu o Hinário, “Salmos e Hinos”, composto na perspec-

tiva de uma teologia com ênfase à conversão e ao arrependimento. Nessa composição, o desta-

que está nos elementos como o pietismo e a emoção186. 

                                                

185http://www.3iec.com.br/index.php/eclesiologia/540-a-igreja-congregacional acessado em 03/01/2017 às 12h10 
186 MENDONÇA, Antonio Gouvêa; VELASQUES FILHO, Prócoro. Introdução ao protestantismo no Brasil. 2. 

ed. São Paulo: Loyola, 2002. p. 34. 
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 A eclesiologia congregacionalista apresenta-se de forma conservadora, opondo-se à uni-

ão com outras instituições eclesiásticas e ao movimento ecumênico. O perfil socioeconômico 

em geral é de classe média. Nessa óptica, quando Weber (2006, p. 21) traça o tipo ideal de 

conduta religiosa, que contribui decisivamente para o desenvolvimento do capitalismo, al-

guns modelos eclesiológicos se sustentam em teses sociais para referendar sua práxis em 

detrimento da sua conduta social, cultural ou ainda em negociação com qualquer legado 

histórico e doutrinal que possa permitir ou proibir sua ascensão. Uma espécie de justificati-

va missionária, ou mesmo um caminho, ainda que não legitimado, porém, com bases e ele-

mentos sólidos suficientemente para propor uma nova lógica, bem como novas perspectivas 

a partir também de uma nova realidade de mundo e sociedade. 

 Nessa direção, a respeito da obra A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo187, 

é importante afirmar que Weber não examina o capitalismo propriamente dito, mas o espíri-

to do capitalismo, o que em nossa proposta de pesquisar o modelo congregacionalista torna-

se objeto de análise e interesse dada a ênfase do pietismo e, questões como: o temor e a in-

segurança deste fiel em ser ou não escolhido de Deus para a salvação. 

 Segundo Renê Girard: 

Nossos antepassados medievais levavam a sério as fábulas mais dementes, 
os envenenamentos de fontes pelos judeus ou pelos leprosos, infanticídios 
rituais, as vassouras das feiticeiras, as orgias diabólicas à luz do luar. Sua 
mistura de crueldade e de credulidade nos parece instransponível. E, 
todavia, ela foi ultrapassada pelos mitos; as perseguições histórias 
dependem de uma supertição enfraquecida. Acreditamo-nos ao abrigo de 
ilusões míticas porque juramos ver nelas tão somente fogo188 . 

 Em meio às simbologias e a necessidade de comunicação com o simbólico, os rela-

cionamentos tornam-se integradores; a interpretação teológica se dá na ação final de Deus 

com o ser humano. 

  Quanto à forma de governo da eclesiologia Congregacionalista, ela difere 

essencialmente das igrejas apresentadas nesta pesquisa na dimensão estrutural e hierárquica. 

A Igreja Metodista, como vimos no primeiro capítulo é uma igreja Conciliar e Conexional, 

ou seja, não é uma denominação independente e autônoma. É também uma Igreja Episcopal. 

                                                

187 WEBER, Max. A ética protestante e o “espirito” do capitalismo. Edição de Antonio Flávio Pierucci. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

188 GIRARD, 2004, p. 52 
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  Em relação ao culto e liturgia, as semelhanças são mais próximas, sobretudo, na prá-

tica e apego às Sagradas Escrituras, como também na oração e a presença de cânticos de 

louvor e a devocional diária como elemento de crescimento espiritual. 

 

 3.2.4 A Eclesiologia de uma Igreja Neopentecostal 

 

A eclesiologia Neopentecostal, certamente, traz consigo uma quantidade significativa 

de informações, sobretudo no seu conceito histórico e teológico. 

Para Antonio Magalhães: 

[...] O pentecostalismo, como nenhum outro fenômeno na história do 
Cristianismo, colocou de forma clara e desafiante tanto o Espírito como o 
eixo fundamental de interpretação quanto a experiência no centro do debate 
teológico. Outros movimentos também trabalharam com estes dois aspectos 
na construção de sua teologia e na elaboração de seus conteúdos. O 
pentecostalismo como movimento torna estas aspirações possuidoras de 
poder de sedimentação social e eclesial nunca visto antes na história. É 
importante reconhecer também os perigos existentes nesta relação. Primeiro 
que o pentecostalismo deve ser entendido também dentro de estruturas 
cristãs caracterizadas pelo autoritarismo, podendo significar uma tentativa 
de monopólio através de manifestações consideradas normativas para a 
verificação da comunhão com o Espírito. O pentecostalismo pode 
significar, se não forem confrontados os mecanismos de opressão 
existentes, o aspecto pneumatológico de uma ortodoxia estéril [...]189. 

 

Limitando-nos a pontuar as propostas e períodos quanto ao surgimento dessa eclesio-

logia, remete-nos apontamentos a partir da segunda metade dos anos 70.  

 Contudo, na análise de Adilson José Francisco190: 

Marcado por um caráter ascético e sectário, o pentecostalismo brasileiro foi 
apresentando algumas destas características ao longo do seu processo de 
expansão e diferenciação das ofertas religiosas existentes no país até o 
início do século XX. O uso do rádio e, mais recentemente, da televisão, a 
ênfase na ação do diabo, os rituais de cura e exorcismos são elementos que 
foram gradativamente utilizados e enfatizados por algumas igrejas 
pentecostais, sobretudo aquelas da “segunda onda” surgidas no país na 
década de 50. Mas foi a partir da década de 80 e da atuação da Igreja 
Universal que um novo pentecostalismo passou a integrar e disputar, 

                                                

189 MAGALHÃES, Antonio Carlos de Melo. Uma Igreja com Teologia. São Paulo: Fonte Editorial, 2006, p. 73. 
190 FRANCISCO, Adilson José. Vivências e Resignificações do Neopentecostalismo em Rondonópolis – MT 

(1993-2006). Tese de Doutorado (doutorado em História Social pelo PPG PUCSP), Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo, 2007. p.  297. 
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abertamente, espaços de atuação e expansão, não apenas na mídia ou nas 
metrópoles, mas nas mais diferentes regiões e cidades do país [...] 
O neopentecostalismo tem sido pensado e analisado como uma religião 
eminentemente urbana. As condições midiáticas de sua expansão fazem 
percebê-lo expandindo-se de regiões metropolitanas (Rio e São Paulo) para 
outras regiões e capitais dos estados e, num movimento regional, das 
capitais para as cidades de médio porte que, sobretudo, ofereçam condições 
materiais e demográficas para seu crescimento191. 

 

Com a crescente da competitividade no campo religioso brasileiro, o aparecimento de 

novas igrejas pentecostais começa a ser notada e, trazem, além dos elementos característicos 

do pentecostalismo anterior ou clássico, outras ênfases teológicas, como teologia da prospe-

ridade e batalha espiritual, abolição de restrições aos usos e costumes, utilização de estraté-

gias empresariais e forte uso do marketing (rádio e TV), obtendo uma receptividade em to-

das as camadas sociais da população. As igrejas neopentecostais têm sua origem tanto no 

pentecostalismo, quanto nas igrejas tradicionais. Sua eclesiologia enfatiza também e de 

forma bem evidente a presença dos cânticos de louvor em detrimento da pregação e da dou-

trina, sem muita associação com qualquer liturgia elaborada. Há uma flexibilidade da teolo-

gia e uma presença estática na doutrina como os pentecostais. Os neopentecostais são dife-

renciados também quanto aos usos e costumes. Quando relacionamos eclesiologia e missão, 

eles tem uma estratégia muito eficiente nos presídios e nos hospitais com visitações, orações 

e pregação da Palavra com ênfase no evangelismo. 

 Dentre as igrejas consideradas neopentecostais, podemos citar: Igreja Universal do 

Reino de Deus (1977); Internacional da Graça de Deus (1980); Igreja Evangélica Renascer 

em Cristo (1986), Comunidade Sara a Nossa Terra (1976), Comunidade da Graça (1979), 

Igreja Nacional do Senhor Jesus Cristo (1994), Igreja Mundial do Poder de Deus (1998). 

 Há uma corrente própria dentro do neopentecostalismo visando o espetáculo192, nes-

se aspecto, como por exemplo, a proposta do “culto show. 

  

 

                                                

191 Idem, pp. 21-22. 
192 RAMOS, Luiz Carlos. A Pregação na Idade Mídia: Os desafios da sociedade do espetáculo para a prática 

homilética contemporânea. São Bernardo do Campo. Editeo. 2012. 
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 Para Luiz Carlos Ramos: 

O requisito necessário para o reconhecimento, para o sucesso, não é o 
talento ou a competência. Para que alguém se torne celebridade “da noite 
para o dia”, tudo o que precisa é de uma chance para aparecer. Não é de 
admirar que a palavra show (derivado do verbo inglês show, “mostrar”) 
tornou-se, inclusive na língua portuguesa, sinônimo de espetáculo. Daqui se 
pode inferir que a religião, que até pouco tempo vinha perdendo se espaço e 
influência na sociedade real, ao empenhar-se por ocupar espaço na 
comunidade virtual, volta a conquistar prestígio e a influenciar as 
comunidades reais – ainda que isso signifique a falsificação delas mesmas, 
para que se pareçam cada vez mais com o mundo da mídia. Pode se 
perguntar então se o resultado é, de fato, a ocupação da mídia pela religião, 
ou se é a ocupação da religião pela mídia193. 

 

 É muito comum nos cultos neopentecostais a proposta do show; as luzes em meio a 

penumbra misturam-se com o púlpito de acrílico substituindo hoje as antigas tribunas de 

madeira. No altar, os instrumentos musicais ocupam o espaço ora separado para os minis-

tros ordenados e a mobília própria para aquele ambiente. 

 A diferença também é nitidamente percebida na proposta do sermão; a ênfase em sua 

grande maioria está na Teologia da Prosperidade; a centralidade no ser humano, seu ego, a 

“busca pela benção”, a autoajuda, fé, declarações positivistas e a determinação da cura. 

Ainda segundo Adilson José Francisco: 

Dentre as razões mais recorrentes, apresentadas pelos crentes, para a adesão 
às igrejas neopentecostais estudadas  estão: (a) situações de doenças vividas 
pelos próprios crentes e familiares – câncer incurável, “derrame”, 
problemas nas pernas que impediam de andar, dores infindáveis nas costas, 
na cabeça, etc.; (b) dificuldades de relacionamento com o cônjuge – em 
geral como queixas de mulheres em relação ao seu companheiro, tendo 
como causas geradoras a infidelidade, o alcoolismo e negligências em 
relação aos filhos e às obrigações familiares; (c) dificuldades financeiras a 
dívidas  ou situação de desemprego ou subemprego, empobrecimento; e (d) 
os desdobramentos emocionais vividos nessas situações , relatados como 
sentimento de desepero, solidão, depressão e vazio194. 

 

 Fundamentalmente, a experiência, sobretudo, no meio neopentecostal se torna uma 

via canalizadora e comprobatória, através dos conhecidos “testemunhos” nos próprios cul-

                                                

193 RAMOS, 2012, p. 165-166. 
194 FRANCISCO, 2007, p.72 
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tos, nos quais os demais presentes ou não, naquele momento torna-se motivado a buscar 

através de “campanhas” contínuas sua razão até inconsciente em estar naquele ambiente. 

 Segundo José Severino Croatto: 

[...] Considerando que toda a vivência humana é relacional (com os demais 
seres humanos/com o mundo), a vivência religiosa é igualmente relacional 
e até mais pois relaciona também a realidade humana com o transcendente. 
Essa relação é específica. E também se verá que é irredutível. 
Considerando, entretanto, que a experiência religiosa continua humana, seu 
resultado será limitado à realidades (não na aspiração) e, por isso, será 
sempre objeto de um desejo e uma busca incessantes, sem fim. As 
“necessidades” são saciadas, na instância religiosa, por realidades de ordem 
transcendente:as físicas por milagres (cura, comida ou bebida milagrosa, 
ressurreição...); as psíquicas com a paz, o gozo da “glória” ou a visão de 
Deus, estados místicos, amor plenificante [...]195. 

 

 Outro elemento presente está na liderança e nas práticas exercidas nos cultos. Nor-

malmente a representação se dá na figura “apostólica” e a prática da “batalha espiritual”.  

Hoje em dia, não se pode mais atribuir a este grupo o fator crescimento como sendo outrora 

um referencial para igrejas como: Universal, Mundial e Internacional da Graça de Deus. Ao 

contrário, em alguns casos, existe um decrescimento em seu número de fiéis e procura deste 

modelo eclesiológico. 

  No próximo tópico, estaremos abordando as práticas pastorais contemporâneas no 

ambiente do metodismo paulistano. 

3.3 A Eclesiologia Missionária e suas Dimensões nas Práticas Pastorais Con-

temporâneas no Metodismo Paulistano 

 

A Igreja dos dias atuais, sobretudo a Igreja Metodista tem vivido o que poderíamos 

denominar de uma “nova crise”, ou necessidade de reinvenção. Não temos a pretensão de 

evocar neste último capítulo o cenário vivido no final dos anos setenta, contudo, o cenário 

do mundo contemporâneo propicia novas e oportunas possibilidades. Diante das eclesiolo-

                                                

195 CROATTO, José Severino. As linguagens da experiência religiosa: uma introdução à fenomenologia da reli-
gião. São Paulo: Paulinas, 2001, pp. 44-45. 
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gias estudadas e apresentadas, fica o receio: Estaria a Igreja Metodista no contexto paulista-

no com sua eclesiologia, navegando em mar estranho? Seria esta, uma oportunidade de re-

ver sua vocação eclesiológica após 34 anos de aprovação do PVM?  

 

3.3.1 A presença do hibridismo na eclesiologia atual 

Responder a essa pergunta não é uma tarefa tão simples, pois ao detectarmos uma 

evolução desta eclesiologia no decorrer dos anos e, reconhecer que o pluralismo sempre 

presente possibilitou e possibilita experiências diferenciadas é preciso cautela para tal defi-

nição. Todavia, antes de qualquer afirmação ou suspeita, torna-se necessária uma explicação 

do conceito de hibridismo196.  

Segundo Magali Cunha: 

[...] O termo hibridismo é dotado de conotação negativa, na forma como foi 
utilizado originalmente tanto nas ciências bilógicas quanto nas ciências 
humanas – nele estão embutidas  as noções de ultraje , anomalia, existência 
estéril. Ele deu base para as noções genéticas e antropológicas que 
buscaram teorizar as mestiçagens e as misturas étnicas, o que forneceu 
conteúdo para teorias racistas e justificadoras da submissão de grupos 
sociais. Teóricos culturalistas fazem uso do termo, inspirados em Mikhail 
Bakhtin – que o utilizou para explicar um fenômeno da linguagem, e 
buscam dar uma conotação positiva: o hibridismo cultural. Uma corrente o 
coloca na forma contrária às ideias de cultura diferenciada  que desafia as 
normas culturais centrais , dominantes – é um terceiro elemento, aquele que 
está entre o tradicional e o contemporâneo e cria  novas identidades. Outra 
corrente aborda a noção de hibridismo cultural como sendo os cruzamentos 
/inter-relações/mestiçagens/sincretismos resultantes do impacto do 
moderno sobre o tradicional, do culto sobre o popular , possibilitado 
principalmente pelo desenvolvimento tecnológico197. 

 

No convívio com diferentes expressões, a Igreja com o passar do tempo e, de forma 

inconsciente pode ter se acostumado a buscar um “meio termo”, pois a noção de hibridismo 

cultural aponta à conciliação encobrindo assim, tensões que possam surgir a partir de um 

determinado posicionamento. Há que se comparar os tempos em suas mudanças; a presença 

do novo e o desafio de se romper com o antigo. 

                                                

196 CUNHA, Magali do Nascimento. A explosão gospel: um olhar das ciências humanas sobre o cenário evangé-
lico no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad X : Instituto Mysterium, 2007. 

197 Idem, p. 30. 
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Diante de tais conceitos, é impossível negar a presença de uma igreja híbrida, com um 

misto de fundamentação bíblica. Ao mesmo tempo, ela experimenta e convive com a cons-

tante tentação de ceder aos encantos e seduções de uma proposta na qual a eclesiologia de 

sucesso e destaque poderá estar nos templos cheios, e a evidência em sua marca se faz pre-

sente nas mídias, ainda que sejam as mídias sociais. 

Segundo o Colégio Episcopal da Igreja Metodista através do Plano Nacional Missio-

nário 2012-2016: 

 

O momento atual está profundamente permeado pelas forças do mercado, 
em especial, o globalizado. O individualismo justifica a indiferença. A 
busca do lucro a qualquer preço passa a ser parte fundamental da ideologia 
dos grupos religiosos de “sucesso”. A ex clusão social das multidões, sem 
acesso ao mercado, ao lado da valorização do sucesso pessoal de quem sabe 
competir ou gozar as vantagens do oportunismo, agravam a violência 
social. O quadro religioso se tornou confuso com a emergência dos novos 
critérios, distantes dos valores éticos fundados na valorização da vida, da 
solidariedade e do amor. A Igreja de Cristo vive dramaticamente esse 
momento. Constata-se uma grande movimentação religiosa, com uma 
constante busca de Deus, mas, na verdade, a maioria busca o transcendente, 
o sobrenatural, o místico e o mágico. Perdeu-se o equilíbrio entre ortodoxia 
e ortopraxia: não se pensa a fé, vive-se uma “fé”. Cresce o divórcio com a 
natureza, a racionalidade, sem falar na tradição e outros elementos 
fundamentais para entender e viver a experiência religiosa cristã. Vive- -se 
uma conturbação religiosa na qual nós, metodistas, somos visivelmente 
afetados/as. As pessoas são, em grande número, levadas por “todo o vento 
de doutrina”, “agitadas de um lado para outro”. Na verdade, há uma busca 
intensa por esperança e vida198. 

 

Nessa direção, importa-nos esta percepção de reconhecimento à luz não apenas de 

uma vocação eclesiológica, sobretudo, nas bases fundantes, do PVM e sua essência. 

Na Carta Pastoral: Evangelho em Ação199, o Bispo Roberto Alves, faz uma pertinente 

consideração: 

 

A paixão metodista pela vida se inspira na compaixão de Deus que amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito (Jo 3.16) e da mesma 
maneira, na compaixão de Jesus para com as multidões, por compreender 
de modo profundo a situação que se apresentava sem solução e sem 

                                                

198 COLÉGIO EPISCOPAL, PNM, 2012-2016, p. 9 
199 COLEGIO EPISCOPAL. Carta Pastoral Evangelho em Ação: Ação Social da Igreja Metodista. São Paulo, 

Sede Nacional da Igreja Metodista, 2014. 
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esperança, porque andavam cansadas e desgarradas, como ovelhas que não 
têm pastor (Mt 9.36). A Igreja Metodista procura ser fiel ao seu chamado, 
ser sensível ao sopro do Espírito e olhar o exemplo do seu mestre, 
espelhando-se na compaixão e compreensão divina. Ela corresponde ao seu 
chamado crescendo em compaixão e na compreensão da condição de vida 
das multidões de nossos dias. Multidões compostas por crianças, jovens, 
adultos e idosos; pessoas com deficiência congênita ou adquirida durante a 
vida; mulheres e homens; presos e livres; indígenas, afrodescendentes e 
eurodescendentes200. 

 

Estar inserida neste tempo faz da – e para – Igreja uma grande oportunidade de refle-

xão diante de tamanho desafio. Ademais, podemos destacar um desafio constante, pois ao 

ser permeado pela cultura do presente momento com toda possibilidade de mudanças, en-

xergamos a Igreja também frente à cultura de transformações; caracterizada pela globaliza-

ção. Importante se destacar também, como vimos anteriormente nos exemplos das comuni-

dades citadas, bem como das diferentes propostas eclesiológicas e realidades sociais, a pre-

sença das fronteiras entre os sistemas simbólicos; a fronteira entre o novo e o antigo, entre o 

tradicional e o moderno.  

Assim, torna-se necessário a busca pelo equilíbrio dessa hibridização do religioso 

frente às referidas demandas. 

Pesquisadores apresentam cada vez mais e, há alguns anos o crescimento do movi-

mento pentecostal em meio às igrejas denominadas históricas e/ou conservadoras, sobretu-

do, nos últimos anos. A presença de igrejas neopentecostais e toda influência sobre as de-

mais, revela na mesma proporção à presença de uma hibridização, pois se torna paliativo 

enquanto concorrência. Torna-se delicado “o caminhar” por uma linha tênue, na qual a pre-

sença do pluralismo religioso, o relativismo moral e a forte incidência da mídia tendem a 

cooptar a verdadeira vocação e presença pública da Igreja. 

Na concepção do mercado religioso do mundo pós–moderno, o cerne de uma igreja de 

sucesso está na promessa dos resultados; ela pode até fundamentar-se a partir dos dons espi-

rituais, inclusive com fundamentos bíblicos, para que haja o alcance de tais conquistas, to-

davia, ignora-se o compromisso vocacional missionário e assimila-se a hibridização na vida 

da Igreja. 

                                                

200 COLÉGIO EPISCOPAL, 2014, pp. 7-8. 



139 

 

 

Muito embora relevantes e, ainda atuais, tanto o PVM (1982), quanto Dons e Ministé-

rios (1987), não evoluíram diante de tais desafios e demandas. As transformações ocorreram 

e, ainda tem ocorrido em escala muito mais ampla e complexa do que foi proposto deste a 

implantação desses documentos.  

 

3.3.2 Uma eclesiologia marginal? 

 

Um termo que pode nos traduzir o inverso do oficial, ou talvez a proximidade do ide-

al. Uma eclesiologia marginal não assegura uma direção, nem tampouco um sentido, portan-

to, o que não é considerado oficial é visto como “o que está a margem” ou ainda que “não 

se adapta aos princípios estabelecidos nem faz parte de um grupo ou ideal”. Nessa esteira, a 

hibridização não colabora para essa possível eclesiologia marginal que se faz presente no 

metodismo paulistano. Um exemplo recente pode ser encontrado na publicação do Informe 

Episcopal201(p.2) de março/2015 com o tema:  

“Crescimento em Check”. 

Nas palavras de José Carlos Peres: 

“A situação de diversas igrejas locais na Região tem incomodado bastante. 
Tem sido tema de alguns Concílios e houve até proposta da Coordenação 
Regional de Ação Missionária – COREAM, para que elas fossem 
descredenciadas como igrejas e que voltassem ao estágio de congregação. 
Chegou-se à conclusão de que esta não seria a melhor solução. O assunto 
está sempre em pauta 

1. Igrejas com crescimento zero e negativo que, a continuar na toada, 
estarão a caminho de serem fechadas. O que fazer para recuperá-la ou o que 
fazer com o pastor/a que fechar as portas e entregar as chaves ao bispo? Há 
alguma providência que possa ser tomada antes que isso aconteça?  

2. Igrejas que crescem um ou dois membros por ano e que não conseguem 
pagar o subsídio pastoral. Como o pastor/a se comporta diante dessa 
situação? 

3. Igrejas com um número considerável de membros e que começam a 
perdê-los, o que fazer? É culpa do pastor e da pastora? É inabilidade para 
tratar e resolver conflitos?  

4. O Colégio Episcopal e o Concílio Geral determinaram, através do Plano 
Nacional Missionário – PNM, o discipulado através dos Pequenos Grupos 
ou Células, como estilo de vida, método de pastoreio e estratégia para o 

                                                

201 Informe Episcopal é um boletim mensal enviado aos pastores/as da Terceira Região Eclesiástica.  
Neste periódico, são feitas pastorais, reflexões, pedidos de oração e divulgada a agenda mensal do bispo. 
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cumprimento da missão visando à evangelização e o crescimento da igreja. 
Porém, há pastores /as que não estão aplicando o discipulado em 
desobediência a esta determinação. Qual a razão para desobedecer e 
negarem os votos que fizeram quando se tornaram pastores/as?  

5. Se a igreja não crescer quantitativamente, também não crescerá 
financeiramente e assim, não terá condições de dar um subsídio digno ao 
pastor e à pastora e nem para manutenção estrutural do templo, da casa 
pastoral e outras estruturas que houver 

6. Alguns dizem que exercem um pastorado de manutenção da igreja, mas 
as estatísticas demonstram que poucos dos filhos e das filhas dos membros 
estão permanecendo na igreja. Um pastorado de manutenção deveria 
crescer pela recepção desse contingente, por confirmação do pacto 
batismal.  

7. Há quem diga que é Deus quem dá o crescimento, embasado em 1 
Coríntios 3.6,7. Isso é verdade. Ele é quem dá o crescimento. Entretanto, é 
necessário ter quem plante e quem regue, para que Deus dê o crescimento. 
Logo, se a igreja não está crescendo é sinal de que não está havendo plantio 
e nem rega”.  

 

 Neste cenário apresentado, há desafios nos quais alguns caminhos precisam ser bus-

cados e percorridos. Há de se notar, através do referido discurso, a presença de um confor-

mismo nas últimas décadas sobre o assunto em pauta: crescimento e fortalecimento eclesio-

lógico.  

 É um tema complexo e, alguns apontamentos podem servir de referencial: 

• A Igreja Metodista no contexto paulistano não assimilou o tema em pauta, tendo em 

vista a necessidade no ano de 2006 criar um projeto denominado “PRI”: Projeto de 

Revitalização de Igrejas. O PRI é um projeto da Terceira Região Eclesiástica da 

Igreja Metodista, em parceria com a Faculdade de Teologia, que visa revitalizar igre-

jas em sua ação missionária, dar suporte a igrejas que, mesmo em condições de au-

tossustento, autogoverno e autoproclamação, demonstram fragilidades; como tam-

bém, atender igrejas mais fortalecidas que apresentem projetos que justifiquem a de-

signação ou nomeação de alunos e alunas; 

• A Igreja Metodista no contexto paulistano, como um todo, dada às proporções geo-

gráficas de cada Distrito Missionário, frente a sua “pluralidade”, inclusive teológica, 

necessita rever conceitos essenciais e menos “bairristas”. Ao viver a verdadeira co-

nexidade, os caminhos comuns tendem a um trilhar mais uniforme; 
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• A presença de uma eclesiologia marginal colabora com o fato de que pastores/as 

continuem questionando o que não é mais proposta, mas sim, caminhada da igreja. 

Se há documentos desde o ano de 2003 publicados pelo Colégio Episcopal da Igreja 

Metodista, não nos parece sensato ignorá-los. O posicionamento do Colégio de Bis-

pos no ano de 2004, quando do surgimento do modelo G12, e qualquer outro modelo 

que contrariasse as bases bíblicas e doutrinarias wesleyanas abre o caminho para o 

discipulado wesleyano. O discipulado como estilo de vida, não é pra ser discutido, e 

sim implementado e vivido. Obviamente, ao existir outros modelos ou propostas da-

do a demanda do crescimento, torna-se necessário uniformizá-las e adaptá-las à rea-

lidade de uma eclesiologia como a Metodista Paulistana. 

• Podemos apontar como um dos problemas vividos na igreja hoje: Falta de paixão e 

comprometimento – seja da liderança, pastores/as, como também dos leigos da igreja 

em geral. Ademais, no que concerne a presença e voz deste laicato, os documentos 

oficiais, Colégio Episcopal e Concílios sempre estiveram abertos à sua presença, 

participação e representação. A tarefa é de todos e não apenas dos Bispos, bispas, 

pastores e pastoras. 

 
• Abrir caminhos para uma eclesiologia hibrida, corre-se o risco de uma releitura da his-

tória antes de 1982, ou seja, problemas com a identidade eclesiológica e a presença 

constante ou mesmo ameaça de uma eclesiologia marginal.  

A Carta Pastoral da Família, do ano de 1979, já antecipava a complexidade de alguns 

elementos: 

O mundo de hoje apresenta  uma variedade enorme de posicionamentos, 
valores, ideologias, comportamentos  e ideais – é um mundo pluralista. 
Com o avanço das comunicações tem havido um intercâmbio contínuo 
destes valores e posicionamentos, produzindo um constante questionamento 
dos valores sobre os quais se fundamenta a vida , no passado 
principalmente os da família [...] As tensões da vida moderna têm 
provocado desequilibrios, desvios de personalidade, insegurança, 
desajustamentos mentais, emocionais e psicológicos, os mais diversos, 
tornando tudo isto empecilhos para o relacionamento interpessoal202.  

 

                                                

202 COLÉGIO EPISCOPAL, 1979, pp. 7-8 
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 A Igreja e sua eclesiologia são chamadas e desafiadas a inserir-se mais no contexto 

das oportunidades, sejam eles quanto mais desafiadores. Entendemos que a Igreja tem o 

propósito de acolher, cuidar e promover apoio pastoral, relacional, emocional, enfim, a vida 

comunitária.  

 O contexto paulistano e suas particularidades oferecem independente de qualquer 

eclesiologia muitas faces de um mesmo desafio.  

Na perspectiva de Claudio Ribeiro:  

Trata-se de uma sinfonia a ser executada por muitas mãos, sopros e 
instrumentos diferentes. Quanto aos ‘sopros’, não é preciso dizer que o 
principal é o que esperamos do Espírito Santo. Quanto aos instrumentos, 
mesmo com muitas limitações e contradições, gostaria de continuar sendo 
um deles, tanto na reflexão teórica como na vida pastoral203. 

 

 Cremos ser oportuno salientar e reafirmar com destaque a auto compreensão da igre-

ja como comunidade em serviço (diakonia). Para Floristan, a missão libertadora é função 

“sociopastoral”. Revela o mistério da edificação do reino fora das fronteiras da Igreja, por 

meio de uma sociedade mais humana, mais justa e livre. A ação pastoral abrange toda a eta-

pa da existência no mundo204. Um mundo em constante mudanças, nas quais a igreja se faz 

presente; desafios presentes e, com estes “os desdobramentos da modernidade trazem outros 

novos desafios, mostram ângulos diferentes a serem observados e revelam dimensões es-

quecidas”205. 

 Nosso objetivo através desta pesquisa foi apontar e delinear alguns pressupostos da 

eclesiologia paulistana e suas implicações missionárias, tendo em vista as oportunidades e a 

vocação natural de uma Igreja que caminha em perspectiva de “Comunidade Missionária a 

Serviço do Povo”.  

 

                                                

203 RIBEIRO, 2007, p. 82. 
204 FLORISTAN, Casiano. Teologia practica: teoria y práxis de la accion pastoral. Salamanca: Sigueme,1998, p. 
226. 
205 SCHNEIDER-HARPPRECHT, Cristoph (org). Teologia prática no contexto da América Latina. São Leopol-
do: Sinodal: ASTE, 1998. p. 107. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

 Ao alcançarmos um ponto final deste texto, somos levados a pensar no desafio e na rele-

vância do referido tema: A Eclesiologia Metodista Paulistana.   

 Nosso objetivo em discorrer sobre esta eclesiologia, sobretudo, a partir de um referencial 

paulistano tendo como destaque o importante marco da autonomia da Igreja Metodista no Brasil, e, 

posteriormente a aprovação e implantação do Plano Para a Vida e Missão da Igreja nos possibilitou 

estuda-la de forma mais profunda. Observamos esta Eclesiologia Metodista numa perspectiva mis-

sionária no contexto urbano de São Paulo. 

 Buscamos também, nesta pesquisa, um aprofundamento maior de conhecimento e as cons-

tantes mudanças que se deram nestes momentos, bem como seus desdobramentos. 

 Ainda que a Igreja Metodista no contexto paulistano e a própria Igreja em sua Área Ge-

ral não meçam esforços para buscar novas propostas e enriqueçam os debates missionários em seus 

Concílios, temos a hipótese de que os desafios eclesiológicos e missionários continuem presentes e 

ainda distantes de serem atingidos. As ações que existem, muito embora relevantes e positivas, ao 

mesmo tempo são – na grande maioria – teóricas, tímidas e limitadas; infelizmente, a presença de 

bairrismos tem buscado satisfazer a liderança local de uma comunidade de fé, quando a mesma faz 

parte de todo um sistema conexional. 



144 

 

 

 Para o Colégio Episcopal da Igreja Metodista, e Concílios Gerais entendemos a necessida-

de de maior insistência na uniformidade de uma eclesiologia menos flexível; fiel ao metodismo 

nascente. Desta forma, a Eclesiologia Metodista Paulistana poderá também refletir as bases de uma 

essência wesleyana e viver uma renovação litúrgica, cúltica e celebrativa.  

 Sendo uma pesquisa também de natureza quantitativa, ao levarmos em conta as análises 

comparativas dos dados estatísticos, não podemos ignorar alguns resultados numéricos que são 

bastante claros a nós, por outro lado, torna-se importante entender cada contexto geográfico, eco-

nômico, cultural e social. A dinâmica de uma cidade como São Paulo, desafia-nos a pensar cons-

tantemente numa pastoral prática e renovadora a respeito de uma proposta eclesiológica. As mu-

danças e transformações ocorridas nos últimos anos, tanto na Igreja, quanto na sociedade e, sendo 

ela paulistana, demonstram o tamanho do desafio. Um desafio à Igreja e, por conseguinte a Igreja 

Metodista paulistana. Nessa esteira, os acontecimentos continuam presentes impactando uma cida-

de que “não dorme”.  

 Nossa pesquisa partiu dos primórdios do metodismo histórico, buscando valorizar a figura 

do fundador do movimento metodista, John Wesley. O metodismo histórico ao surgir em tempos 

de profundas transformações na sociedade, sobretudo com o advento da Revolução Industrial, re-

significa através de ações eclesiológicas uma nova fase na Igreja da Inglaterra. Wesley e os primei-

ros metodistas implantaram ações pastorais e sociais inovadoras, proporcionando mudanças em seu 

tempo. 

 Estas ações representaram uma evolução ao longo dos anos, passando de uma iniciativa 

mais assistencialista, do tipo de ação social, para uma atuação pastoral e eclesiológica desdobran-

do-se na América.  

 A exemplo disso, a Igreja Metodista desde sua origem enquanto movimento buscou ações 

que pudessem traduzir missionariamente o amor e a justiça frente à necessidade do ser humano.

 Esta concepção do Plano para Vida e Missão da Igreja tem norteado os princípios de uma 

Eclesiologia Metodista. Nessa proposta, vimos que o contexto paulistano assimilou e, viveu de 

perto as expectativas e angústias de um período marcado pela repressão política e as constantes 

perseguições. Esses elementos históricos contribuíram profundamente para a formação de uma 

Eclesiologia Paulistana, ademais o movimento de autonomia ocorreu nas igrejas da capital paulista 

como a própria Catedral Metodista de São Paulo. 
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 Como conclusão, sintetizamos a hipótese na qual a implantação do Plano Para a Vida e 

Missão no ano de 1982, não apenas arrefeceu as expectativas e angústias que precederam este mar-

co, como também definiu um novo tempo, pois “esse período – dos anos 1980 até a virada do sécu-

lo (2000) – foi sinalizado por reações positivas na nova dinâmica missionária da igreja”206. 

 No segundo capítulo, conseguimos perceber as mudanças que ocorreram na eclesiologia 

metodista e suas dimensões no PVM. Como dissemos, no contexto paulistano, parece- nos que 

desde o início, todo um contorno político e de atitudes por meio de um desejo de mudanças 

a partir das expectativas já vividas ao longo da década que precedeu o PVM, estiveram pre-

sentes e de forma marcante. Importante ressaltar, que a razões para essa nova eclesiologia 

apontavam prioritariamente para a missão, desta forma, o contorno eclesiológico assumia o 

resgate de uma essência genuinamente wesleyana, ou seja, uma igreja com participação lei-

ga que, ao introduzir através do Projeto Dons e Ministérios sua nova estrutura, responde, 

pelo menos naquele momento, a crise de identidade vivida nos anos 70.  

Essa eclesiologia trouxe a tona o exercício do Sacerdócio Universal de Todos os Cren-

tes; a Responsabilidade Social no Mundo Urbano e a Unidade da Igreja. Esses elementos 

foram fundamentais para o entendimento não apenas de uma nova eclesiologia, como a pro-

posta feita por Vida e Missão de um despertamento e engajamento da Igreja. 

 Consideramos também que o pluralismo presente na Igreja Metodista propicia as diferen-

ças na caminhada de cada igreja local mesmo dentro de um mesmo contexto como São Paulo, to-

davia, ao mapearmos as igrejas que citamos nesta pesquisa: Catedral, Tucuruvi, Itaberaba, Artur 

Alvim, Jardim Ângela e Parada de Taipas, foi possível concluir que uma eclesiologia presente pode 

definir inicialmente o perfil adotado por uma determinada comunidade, entretanto, fatores geográ-

ficos, históricos, culturais e sociais influenciam direta e sistematicamente o seu conceito, desenvol-

vimento e crescimento. 

 Concluímos que a motivação continua sendo a missão, logo, não nos restam dúvidas em 

afirmar que esta Eclesiologia Metodista Paulistana oriunda do PVM, é uma eclesiologia missioná-

ria, pois as marcas do serviço, busca por justiça e igualdade, amor e unidade, continuaram presen-

tes nas igrejas pesquisadas como alvo permanente de suas trajetórias. 

                                                

206 LOPES, 2013, P. 132. 
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 No capítulo final revisitamos as propostas da Eclesiologia Metodista Paulistana com as 

ações que se deram na teologia prática e, buscamos assim, pontuar as diferentes eclesiologias 

presentes e, observar nessa direção nossa suspeita: Como a eclesiologia metodista paulistana 

se comporta? Temos uma eclesiologia híbrida ou marginal? Concluímos a presença de um 

hibridismo conceitual que influencia a prática de uma eclesiologia marginal. 

 Entendemos que a referida pesquisa poderá vir a contribuir não apenas com a “descoberta 

ou investigação de uma nova eclesiologia”, mas sim, sua evolução e seu lugar na prática da missão 

e do metodismo presente hoje no contexto paulistano, bem como sua presença em comunidades 

plurais e o advento de uma nova eclesiologia seja ela hibrida ou marginal. 

 Nossa expectativa a partir das leituras e análises de documentos, periódicos, atas de Concí-

lios e reuniões, informativos episcopais e todo acervo que concerne ao metodismo paulistano; não 

obstante a uma proposta já previamente discutida e analisada, bem como toda a orientação que 

continuará sendo fundamental e assimilada, esperamos ter contribuído através desta pesquisa com 

elementos que subsidiem ainda mais a prática da missão e da pastoral contemporânea do metodis-

mo em São Paulo.  

 O tema desta pesquisa é amplo e carece de mais pesquisas. Então, não tivemos o propósito 

de esgotar o assunto, mas sim de contribuir para que novos pesquisadores possam ter em mãos um 

pouco mais da história e de detalhes da Eclesiologia Metodista Paulistana. 
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